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EL DR. WARD 
FALLECIO EN LA 
TARDE DE AYER 

INCONCLUSA 

i n N D R E S - 3 - E1 doctor 
á ^ n W a r d h a fal lecido en 
? Hosoital londinense da S a n 

a las cuatro menos 
diez, hora eapano ia . -Efe -

P E R M A N E C I O E N E S T A D O 
*. D E C O M A 

L O N D R E S . 3 — E l e s t e ó p a t a 
mundando V Pintor D r . W a r d 
ifficnira central del e s c á n d a l o 
nue ha conmovido a l gobierno 
británico v Que-ha p rovocado 
uno de procesos mas a p a 
sionantes de los ú l t i m o s t i e m -
nos ha fallecido en el h o s p i t a l 
d T s á n Esteban, en estado de 
coma, en el que h a p e r m a n e c i 
do desde el pasado v i e r n e s 

•HaMa ingerido u n a dosis e x 
cesiva de fbarbituricos y Pocas 
horas después de s u ingreso e n 
el citado establecimiento b e n é 
fico e' Tr ibunal de O í d B a i l e y 
le considero culpable de los de
litos de' p roxene t i smo—Efe . 

UNA CARTA DE W A R D 
LONDRES. 3. — Una carta i n 

conclusa del Dr. Stephen Ward , 
_ dáda a la publicidad hoy, ha re

basa a segunda página) 

P R E G U N T O I R O, 29 I 
T E L E F O N O S : 1427 y 1227 | 

E L D R . O C H O A , P R O F E S O R H O N O R A R I O D E L A 

F A C U L T A D D E M E D I C I N A D E S A N T I A G O 

• 

E n p r imer término,, e l doctor Severo Odhoa en tm momento de s u conferencia. Aparecen »?n l a fo
t o g r a f í a e l Minis t ro de E d u c a c i ó n , e l Director General de E n s e ñ a n z a Un ive r s i t a r i a y el Rector de l a 

Universidad.— (Foto Sant iso) . 

s i n p r e c e d e n t e s , e n 

l a c u e n c a d e P o n t d e S u e r t 

Las pérdidas pasan de cien millones de Ptas. 
La localidad de Bono, completamente arrasada por las aguas 

Flores en Valencia 

íentro ̂  fe — •• 
^Plendor1!** ^ V a l ^ a ^ a l e b r a d o con el t r a -

Prii023" (eraciosi ¡ J 1 ™ ^ Batalla de Fl0reS- E n 'la f0t0' la 
^ K i o ' ^ ^ ^ t a c i ó n de un pollo) que obtuvo e l 

1Illciar el d e s f . í del a r t i s t a Cotonda, en e l momento d© 
<«> l a B a t a l l a de F lores .— (Fotof ie l ) 

D E S R I D A , 3.— L a cuenca de 
Pont de Suer t h a ¡sufrido una r i a 
da s k i precedentes en el Al tó P i r i 
neo. E s t a noche, sobre las dos, 
l l o v í a normalmente . T a l vez me
nos que en circunstancias norma
les, pero e l r í o Ribagorzana , que 
discurre por Pomt de Suert , a t ra
vesando l a v i l l a , aumentaba de 
manera esipectacular. L o s vecinos 
del barr io de A r a g ó n , en l a par te 
v ie ja , comenzaron a inquietarse 
v a desalojar sus casas, y a que 
las aguas i b a n en aumento. P o r 
o t ra parte todos t e n í a n deposita
das l a confianza en el curso re
c ien oorustruido en este sector. 
No obstante, entre las cinco y las 
seis de l a madrugada, en medio 
de cegadores r e l á m p a g o s y fuer
tes truenos que acrecentaban e l 
p á n i c o , e l puente colgante sobre e l 
r í o que divide Pont de Suert en 
dos partes, fué arrastrado por 
las aguas y a l mismo tiempo 7 
casas, todas e l las haibitadas por 
fami l ias modestas, tuvieron unos 
tmiomntos angustiosos. Ancianos , 
n i ñ o s y j ó v e n e s que permanecie
ron cerca del lugar porque no t u . 
vieron tiempo de alejarse, v i e r a n 
co nterro^ c ó m o el puente e ra 
desmonibaido v las casas der rum
badas p e r d i é n d o s e muebles y en
seres, as í como los animales do
m é s t i c o s . 

L a s p é r d i d a s materiales contro
ladas has t a e l momento ascienden 
a l a c i f ra de c ien mil lones de pe

setas solamente en esta c iudad. 
E n estas cifras e s t á n inc lu idas 
centrales, carreteras, puentes, c a -

- sas, cosechas y gianados. 
D e V i l l a l e r se reviben noticias 

de que las p é r d i d a s materiales 
han sido t a m b i é n de m u c h a con
s i d e r a c i ó n . E l r í o se h a l levado 
consigo e l puerate r o m á n i c o de 
g ran va lor h i s t ó r i c o que e ra ade
m á s viaducto sobre e l r í o R i b a 
gorzana. A d e m á s l a fuerza del 
agua a r r a s t r ó dos casas p r ó x i m a s 
a aquel la zona, 

E p e l Seminar io de Verano de 
l a d i ó c e s i s de L é r i d a , si tuado a 
un- k i l ó m e t r o de V i l l a l e r , donde 
se h a l l a b a n pasando unos d í a s 
el Obispo de l a d ióces is , doctor 
Aure l io del P ino G ó m e z , y var ios 
seminaris tas , h a n visto con sor
presa que e l n i v e l del agua au-
j m e n t á b a e i n v a d í a l a ' p r i m e r a 
plamta del inmueble, que no obs
tante no h a sufrido d a ñ o a lg ivío . 

B O N O A R R A S A D A P O R L A S 
A G U A S 

T a m b i é n se reciben not ic ias de 
l a l oca l idad de Bono , distante 
unos 15 k i l ó m e t r o s de Pont de 
Suer t diciendo que h a quedado 
completamente a r rasada P0* las 
aguas, habiendo sido destruidas 
1P total idad de las casas, del pe-
a u e ñ o pueblecito, que a s c e n d í a n 

^Pasa a segunda p á g i n a ) 

LUMINOSOS DE P L E X I G L A S 
L U C E N D E D I A Y D E N O C H E 

S I N A V E R I A S — C O N S U M O M I N I M O 

P I D A P R E S U P U E S T O A : 

PUBLICIDAD «RECLÁM» 
Santa C a t a l i n a , 2? 

L A C O R U Ñ A 
F e m a n d o V i l l a a m i l , 

E L F E R R O L 

Pronunció la conferencia de clausura de 
la I I Reunión de Bioquímicos Españoles 
E L i A C T O A C A D E M I C O F U E P R E S I D I D O P O R 

E L m i N I l S T R O R E E D Ü C A C I O R T W A C I O N A I i 

E n l a m a ñ a n a de ayer tuvo luga r en el Pa ran in fo de I a U n i v e r s i d a d e l solemne acto de c l au 
su ra de l a I I R e u n i ó n de B i o q u í m i c o s E s p a ñ o l e s . P r o n u n c i ó l a conferencia de c lausura el profesor 
Severo Ochoa. sobre e l tema: « L a c lave g e n é t i c a » , recibiendo a l final l a inves t idura de Profesor 
Honorar io de l a F a c u l t a d de Medic ina de Santiago. \ 

L a presidencia l a integraban el 
minis t ro de E d u c a c i ó n Nac iona l , 
profesor L o r a T a m a y o ; el director 
genera l de E n s e ñ a n z a Un ive r s i t a 
r i a , profesor M a r t í n e z Moreno; 
Rector de l a Univers idad profesor 
Jorge E c h e v e r r i ; profesor J i m é n e z 
D í a z , director del Insti tuto de I n 
vestigaciones C í í n i c a s y M é d i c a s 
de Madr id ; decanos de l a s F a c u l 
tades; r e p r e s e n t a c i ó n de l a A l c a l 
d í a de Santiago, y e l Señor a l ^ 
calde de L u a r c a . 

E l Ca rdena l Arzobispo, D r . Q u i . 
roga Pa lac ios , o c u p ó su s i t i a l de 
honor. 

E n l o» bancos de l estrado se 
sentaron el Claus t ro univers i ta r io , 
.miembros de l a I I R e u n i ó n de 
B i o q u í m i c o s E s p a ñ o l e s y o t r a s 
autoridades y representaciones. 

C O N F E R E N C I A D E L 
D R . O C H O A 

Abier to e l acto, el profesor Se
vero Ochoa p r o n u n c i ó su confe
renc ia sbre el tema: « L a c l ave 
g e n é t i c a » , presentando los r e s u l 
tados fundamentales p » r él obte
nidos y su grupo de l a New Y o r k 
Un ive r s i ty , en el curso de estos 
dos ú l t i m o s a ñ o s . Dichas inves t i 
gaciones han &ido centradas sobre 
e l - mecanismo de l a t r a n s m i s i ó n 
q u í m i c a de ios caracteres heredi
tar ios en los seres vivos. L o s cro
mosomas de los núcleos" ce l i i la res 
e s t á n equivalentemente c o n s t i t u í -
dos P0r ftl á c i d o deoxir ibonuclol-

S u E m i n e n c i a el Cardenal Arzobispo felicitando a l sabio profesor 
Ochoa.— ( F o t o Sant i so) . 

E l doctor Severo Odhoa, Premio Nobel de Medicina 1954 recibe l a fel ici tación del Rector de la U n i -
vorsidad de Santiago d e s p u é s de s e r investido de Profesor Honorar io de l a Facu l t ad de Medicina com-

postelana.— (Foto Moncho). 
co ( D N A ) , e l c u a l contiene toda 
l a i n f o r m a c i ó n heredi ta r ia o c l a 
se g e n é t i c a que dirige e l control 
de l a s estructuras y funciones 
celulares . E l D N A es tá constituido 
por el a z ú c a r 2-deoxifribosa, á c i 
do fosfór icos y cuatro bases nu -
c l e o t í d i c á s : l a t imina ( T ) , l a ade-
n ina ( A ) , l a ci tosina (C) y l a 
guan ina ( G ) . E l D N A es u n alto 
p o l í m e r o molecular , conteniendo 
n ú c l e o s de esas seis piezas consti-
tuvas. M e c a n í s t i c a m e n t e , e l men
saje gené t i co e á t a r á determinado 
por l a d is t in ta o r d e n a c i ó n l inea l 
sobre e l esqueleto a z ú c a r - f ó s f o r o , 
de l a s cuatro bases A , T , C y G . 
L a un idad elemental p a r a un men-
saje es un tr iplete formado por 
t res de esas bases, tras posibi l ida
des de r e c o m b i n a c i ó n s e r á n por 
tanto = 43 = a 64. E s t a m o l é c ú í a 

D N A entre mi les de tr ipletes y el 
orden de sus t r ipletes decide l a 
especie b io lógica de l organismo. 

L a t r a n s m i s i ó n del mensaje del 
D N A t e rmina a l completarse í a 

f Pasa m m a r t a pág ina) 
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S E G U N D A 4 vm TOI « « I r a 

P A R A L A F I R M A D E L A C U E R D O N U C L E A R 

L o r d H o m e , e n M o s c ú 

« E s p e r o q u e s e a e l p r i m e r o d e a n a s e r i e d e a c t o s q u e 

c o n d u z e a u a l a p a z » , d i j o e l S e c r e t a r i o d e E s t a d o n o r t e a m e r i c a n o 

M O S C U , 3. — E l secretarlo de 
Estacio norteamcricaoo D e a n Riisíc 
y el ministro b r i t á n i c o de A s u n 
tos Exter iores L o r d Home h a n lle
gado hoy a esta capital pa ra asis
t i r a l a í l r m a del tratado tr ipar
tito de p roh ib i c ión de pruebas nu
cleares que .se c e l e b r a r á ed lunes. 

Se « s p e r a que Kru&chcf, as í co
mo el secratarlo general de l as 
Naciones Unidas U T h a n t e s t én 
presentes en l a ceremonia y acto 
de l a l i r m a . — ( E f e ) . 

D E C L A R A C I O N E S D E 
D E A N R U S K 

W A S H I N G T O N , 3.— « E s p e r o 
que l a í i r m a del acuerdo nuclear 
de Moscú sea e l pr imero de una 

ser ie de actos que conduzcan a 
l a p a z » h a declarado, a su sa l ida 
h a c i a M o s c ú , e l Secretar io nor
teamericano de Etetado, D e a n 
R u s k 

«No es posade decir —ha -aña
dido— s i el t ratado de suspea is ión 
s t ó m l c a faci l i tará , otros acuerdos 
en t re e l Es t e y e l Oeste, pues 
quedan muchas cosas Por resolver 
todav ía» . R u s k a l u d í a .notoriamen-

le n [ É l 

un-
W A L L O I Z I S L A N D ( V i r g i -

n i a l 3 — L a A g e n c i a E s p a c i a l 
N o r t e a m e r i c a n g i a n u n c i a ' " e l 
l a n z a m i e n t o c o n é x i t o de u n 
s e g u n d o cohete , de c o m b u s t i b l e 
s ó l i d o , ( i e s t i n a d o a p r e p a r a r l a 
p u e s t a e n ó r b i t a de u n s a t é l i t e 
c o n j u n t o i t a i S - n o r t e a m e r i c a n o . 
d e a c u e r d o c o n e l P r o y e c t o de 
i n v e s t i g a c i ó n e s p a c i a l d e n o m i 
n a d o " S a n M a r c o " , p a t r o c i n a 
do p o r I t a l i a - L a A d m i n i s t r a -
c i ó n N a c i o n a l de A e r o n á u t i c a 

y d e l e s p a c i o p i A S A : ) e s é - •en
c a r g a d o de P r o p o r c i o n a r a I t a 

l i a cohe te s y bases «de l a n z a 
m i e n t o , a s í fcjamo t o d a Ha i n f o r 
m a c i ó n y a s i s t e n c i a t é c n i c a . — 
E f e -

P R O Y E C T I L L A N Z A D O D E S 
D E U N A V I O N 

P O I N T M U G U , ( C a ü l o r n i a ) 
3 . — U n c a z a de r e a c c i ó n de l t i 
p o F - 3 8 . h a s i d o u t i l i z a d o p a r a 
e l l a n z a m i e n t o de u n p r o y e c 
t i l de dos f a ses " S p a r o a i r " dss-
t i n a d o a e s t u d i a r l a s r a d i a c i o 
n e s u l t r a v i o l e t a s e m p i d a s p o r 

l a s e s t r e l l a s . E l a v i ó n e f e c t u ó e l 
l a n z a m i e n t o a u n a a l t u r a de 
10:000 m e t r o s 

E3 © ó h e t e q u e r e g i s t r ó y t r a n s 
m i t i ó l o s d a t o s p r e c i t a d o s , se 
e l e v ó a m á s de 100 k i l ó m e t r o s 
d e l a s u p e r f i c i e t e r r e s t r e v des
p u é s c a y ó e n e l O c é a n o P a c í f i 
c o — E f e . 

r a 

i i l 
F I L A D E L F I A . 3 — L a S o c i e 

d a d A m e r i c a n a P r o t e c t o r a de 
A n i m a l e s h a p r o t e s t a d o a y e r 

e n é r g i c a m e n t e p o r m e d i o de 
s u v i c e p r e s i d e n t e W i l l i a m S . 
B r o w n c o n t r a lo s p l a n e s de 

l a c o m i s i ó n n a c i o n a l de e n e r 
g í a a t ó m i c a de u t i l i z a r m i l p e 
r r o s y m a s d é d iez m i l p e q u e 
ñ o s a n i m a l e s e n e x p e r i m e n t o s 
•de r a d i o a c t i v i d a d d u r a n t e l o s 
p r ó x i m o s a ñ o s -

B r o w n h a d i c h o q u e l a s o 
c i e d a d debe h a c e r p a t e n t e s u 
p r o t e s t a p ^ r todos los m e d i o s 
y p i e n s a e s c r i b i r u n a r t í c u l o 
e n e l b o 1 e t í n de l a o r g a n i z a 
c i ó n i n c i t a n d o a todos l o s 
m i e m b r o s t a e s c r i b i r a l o s s e 
n a d o r e s d e s u s d e m a r c a c i o n e s 
« a i a p o y o d e u n a d r á s t i c a r e 
d u c c i ó n e n e l n ú m e r o de a n i -
i n a l e s v i v o s s a c r i f i c a d o s p a r a 
l o s e x p e r i m e n t o s a t ó m i c o s . 
( E í e ) . 

N U E V A ¥ O R K , 3.— E l subdi
rector de l a Oficina F e d e r a l de 
I n v e s t i g a c i ó n ) ( F . B . I . ) ha m a 
nifestado ayer que por lo menos 
e l setenta por c iento de los en
viados d i p l o m á t i c o s procedentes 
de los p a í s e s comunistas e s t á n en
trenados en l a s p r á c t i c a s del es
p ionaje .—(Efe) . 

te a l a s conversaciones que p ro 
yec ta celebrar con K r u s c h e f d u -
xanfte s u es tancia em l a capi ta l 
moscovita. ( M e ) 

D E C L A R A C I O N E S D E 
L O R D H O M E 

L O N D R E S , 3.— « E s p e r o r e a l i m r 
progresos e n l a s coEKversacáones 
d:e M o s c ú » Iba declarado l o r d 

Home, min i s t ro b r i t á n i c o de A s u n 
tos Exte r io res , en e l momento de 
emprende,, v i a j e a M o s c ú , donde 
p a r t i c i p a r á e n l a f i r m a solemne 
de l tratado de s u s p e n s i ó n nuc lear 
iy posteriormemte « e l e b n a r á r e 
uniones con KrusQaef, G r o m y k o y 
el Secre ta r io de Estado nor te

americano D e a n R u s k p a r a encon
t r a r soluciones que d i sminuyan l a 
t e n s i ó n iu temac iona l . 

Preguntado, en e l aeropuerto, 
sobre l a propuesta dhina de u n a 
conferencia mundia l de desarme, 
lor H o m e h a man i í e s i t ado que el 
acuerdo de s u s p e n s i ó n nuclear no 
e s t á «d i r ig ido contra los chinos 
comunistas y es de esperar que 
estos lo c o m p r e n d a n » . Taar ibiéa 

h a dádhio eü Min i s t ro b r i t á n i c o 
que s a b í a que e l Presidente De 
Gamflle se o p o n í a a l acueiéfo paro 
que esperaba que mudhas n a » 

eiones lo aprobasen. ( E t e i 

CPRAN B R E T A Ñ A N O R B O O i N O C B 
A A L E I M A N I A O R I E N T A L 

L O N D R E S , .3— Poco d e s p u é s 
de l a sa l ida h a c i a M o s c ú de l Se-
cre tar io dtíl E K t e r i o r b r i t á n i c o . 
L o r d Home, T d e l Secretar io de 
Estado Norteamericano, R u s k , u n 
portavoz del Fore ing Office h a 
deelarado que Iniglaterra no re
conoce a l r é g i m e n de l a A leman ia 
Or ienta l y que l a f i rma del traitado 
sobre pruebas nucieares en M o s c ú 
no supone ninguna diferencia en 
lo que se refiere a l a r e l a c i ó n en
tre los dos p a í s e s . 

E l portavoz agregió: «El Gobier
no de & M . no in tenta reconocer 
a l r é g i m e n a l e m á n oriental . Nues-
. tra po l í t i c a en lar r e l a c i ó n cen l a 
l a A l e m a n i a Or ien ta l no se ve 
afecitada e n n i n g ú n modo po^ e l 
acueMo de p r o h i b i c i á n de pruebas 
nuedeares. ( C i f r a ) 

Regresa de Perú Fraga ír ibarns 
A Y E R L L E G O A NUEVA Y O R K 

L I M A , ( P e r ú ) , S.— E l Min is t ro 
e s p a ñ o l de I n f o r m a c i ó n y T u r i s 
mo; don Manuel F r a g a Iritoarne, 
que h a presidido l a amisión « x -
traordinaxia e s p a ñ o l a a los actos 
de t r a n s m i s i ó n presidencial en l a 
R ^ ú b l i c a feeonmana de P e r ú h a 
sa l i áo e n a v i ó n con diretoción a 
N u e v a Y o r k , desde •donde ee «diiá-
gdra hoy mismo ra Madrid e n « a 
a v i ó n de " I b e r i a " . 

M s e ñ o r F r a g a I r iba rne h a per
manecido ocho d í a s e n P e r ú don
de, a l frente do l a de legac ión «B-
p a ñ o l a , h a asistido a todos los a c 
tos oficiales de t r a n s m i s i ó n d.el 
mando presidencial.— E f e . 

D i B G L A R A C T O N E S D E P R A C S A 
I R I B A R N E , 

N U E V A Y O R K . 3.— E l Min i s t ro 
de I n f o r m a c i ó n y Tur i smo de E s 
p a ñ a , don Manuel F r a g a Ir ibamia, 
h a llegado a N u e v a Y o r k , proog- 1 
dente de L i m a , donde h a encabe
zado l a m i s i ó n ex t raord inar ia es
p a ñ o l a <q'UO h a asistido a los «c-1 
tos de l a toma de poses ión del 
muevo presidente de l a R e p ú b l i c a 
del P e r ú , doctor Fernando B e l a u n -
de T e r r y . 

E l s e ñ o r F r a g a I r iba rne m a 
nifes tó , a s u arribo a N u e v a Y o r k 
que h a b í a "quedado m u y impre
sionado" de este, s u p r imer vaaj* 
a i P e r ú . 

"Ehirante m i v i s i t a " — d e c l a r ó 
el estadista hispano— "he podido 
enterarme de los problemas c o n 
que se enfrenta e l P e r ú y « reo 

^que e l nuevo presidente e s e l hom
b r e Justo., e n «3 justo momento y 
en e l justo lugar p a r a desarrol lar 
«1 progreso soc ia l y eeonómíico del 
P e r ú " . 

E l Minis t ro de I n f o r m a c i ó n y 
T u r i s m o e s p a ñ o l h a manifestado 
que «1 h a M a celebrado conversa
ciones, ¡a t í t u l o ext raof ic ia l c o n 
el presidente Belaunde. 

E l s e ñ o r F r a g a I r ibarne tiene 
f i jada «u par t ida de Nueva, Y o r k 
con -ÍEipección & Madrid, para m a 
ñ a n a a las 2 (hora e s p a ñ o l a ) , por 
el vuelo de l a c o m p a ñ í a "Iberia"^ 
l ineas «(éreas -de E s p a ñ a , n ú m e 
ro 

E J gobernante e s p a ñ o l se d i r ig ió 
desde «1 aeropuerto «1 "Hote l H i l -
t o n " donde p e r m a n e c e r á descan
sando has ta que so persone de 
nuevo en e l a e r ó d r o m o para to
mar e l a v i ó n hac ia M a d r i d — E f e , 

D I C E «CHE» G U E V A R A 

«Los dirigentes de la revolución 
cubana no eran comunistas 

cuando se hicieron cargo del Poder» 
C o n f e r e n c i a e n K a m i n a 

P a r a l a 

reunificación 

E L I S A B E T H V I L L E , 3. — Todos 
los dirigentes del Norte de K a -
tanga par t ic ipan actualmente en 
l a conlefencia que se celeora en 
K e m i n a soore l a reunificacion de 
&s)Ui provincia . 

E l senador Michel K l t e n t a defi
niendo su pooicion-acerca de esta 
cA:¿Lioin delante de los periodistas 
cadifico tal c o n í e r e n c i a como "oca
s ión ú n i c a a lee dirigentes del nor
te de K a tanga para buscar paz a 
las desgracias que sufre K a t a n g a " . 

Z A N C i B A R S E U N I R A A L A 
F E D E R A C I O N O R I E N T A L 

A F R I C A N A 

N A I R O B I . 3. — Zancibar se un i 
r á a la F e d e r a c i ó n Or ienta l A f r i 
cana que actualmente co proij-ecta 
ha declarado e l minis t ro de A s u n 
tos Constitucionales de K e n i a T o n i 
B o y a ante la C á m a r a de Repra -
sentantes. 

I o n Boya in fo rmó que un oro-
Vecto de cons t i tuc ión para esta 
F e d e r a c i ó n que a g r u p a r á a K e 
nia , Uganda y Tanganica s e r á da
da a conocer dentro de quince 
d í a s y que una conferencia cons
ti tucional, a la que a s i s t i r á n los 
reorasentantes de los pa í se s i n 
teresados se c e l e b r a r á ,a fine» d « 
este mes o- or incipioB de seo-< 
tiembre. — .(Bife). 

L A H A B A N A , 3.—Ernesto " C h e " 
O u e v a r a , mimstTO cubano de I n 
dust r ia y tercer hombre í u e r t e de 
l a Cuiba castrista, dev la ró ayer que 
'los dirigentes de l a r e v o l n c i ó n c u 
bana no eran comunistas cuando 
se hicieron cargo del Poder. 

E s t a d e c l a r a c i ó n de G u e v a r a 
contradice l a que tn io e l 2 de d i 
ciembre de 1961 el pr imer minis t ro 
F ide l Castro, s e g ú n l a cual él mis-. 
mo a f i r m ó que e ra marx i s t a cuan
do junto con otros estudiantes 
a s a l t ó el cuartel de Moneada el 26 
de j u l i o de 1953. 

G u e v a r a m a n i f e s t ó ante 58 estu
diantes norteamericanos, que han 
ido a Cuba desafiando la orden del 
Departamento de Estado norte
americano de prohibir todo v ia j e 
a l a Cuba castrista, que "no e ran 
comunistas en aquellas fechas". — 
Efe . 

L O S E X I L A D O S P R E P A R A N 
N U E V O S D E S E M B A R C O S 

M I A M I ( F l o r i d a ) , 3. — U n d i r i 
gente cubano anticastrista, Car los 
B a n d í n , ha declaraco que los co
mandos de exilados cubanos, es
pecializados en actos de sabotaje, 
preparan nuevos desembarcos en 
Ouiba para causar d e s ó r d e n e s i n 
ternos. S e ñ a l ó t a m b i é n en sus de
claraciones que su o r g a n i z a c i ó n 
h a b í a conseguido desembarcar 50 
hombres en tres de¿ embarcos l le
vados a cabo el pasado 6 de junio . 
E í e . 

E M P L E A N G A S E S P A R A M A T A R 
A L O S A N T I C A S T R I S T A S 
M I A M I , 3.— Refugiados cuba

nos alegan que trapas de l a m i l i 
c i a castr is ta cubana, mandadas 
por oficiales soviét icos, han « m -
ploado gases venenosos contra una 
numerosa par t ida de guerri l leros 
•nt icomunistas en l a zona cen
t r a l de l a i s l a . 

Dieron muerte por e»te procodi-
•aiento a m á s de dosoSentos hom-
hre*, mujeres y n i ñ o s . 

L o s refugiados, citando i tuente» 

•.de l a res is tencia in te rna contra 
el r é g i m e n de F i d e l Castro,, han 
agregado que los mil icianos u t i 
l izaron los gases en l a s c e r c a n í a s 
de Manguito, provincia de M a t a n -
•zas, donde var ios gnerrillerosi fue
ron sorprendidos en uae cueva 
con var ios de sus familiares. P a 
rece ser que el escondite fué dee-
•cubierto por l a delación de un t r a i 
dor . Entonces ios milicianos) -les 
rodearon y los oficiales soviét icos 
que Tos mandaban ordenaron e l 
lanzamiento de granadas de» g a 
ses. No se ha esipeoifieado l a fe-
dha de este ataque. 

Losi reifugiados han informado 
as í mismo que los "instructores 
rusos " ordenaron el .lanzamiento de 
granadas de gases venenosos con
t r a partidas a n t í c a s t r i s t a s en i a 
« i e r r a de Escambray .— E f e . 

Tembló la tierra 
en Casablanca 
C A S A B L A N O A , 3.— U n a s a c u 

dida s í s m i c a se h a sentido es ta 
m a ñ a n a en Mohamedia, e s t a c i ó n 
balnear ia si tuada 20 k i l óme t ro s a l 
Norte de Casablanca. E l bar r io 
portuario h a sido el m á s afectdo. 

E l centro m a r í t i m o seña ló fuer
tes corrientes submarinas . 

No se t ienen noticias de que ¡se 
h a y a n producido d a ñ o s . ( E f e ) 

R E G I S T R A D O E K ' 
N O R T E A M E R I C A 

N U E V A Y O R K , 3 .— E l s i s 
m ó g r a f o de l a U n i v e r s i d a d de 

F o r d h a m h a r e g i s t r a d o u n " í o r -
t í s i m o " t e r r e m o t o e n ^ s p r i 
m e r a s h o r a s de l a m a ñ a n a de 
h o y , c u y o e p i c e n t r o se e n c u e n 
t r a a u n o s 4-800 k i ' ó m e t r o s de 
d i s t a n c i a . — E f e 

En Vietnam del Sur 
Emboscada contra 
los guemllcpi 

S M G O N . 3 — U n a u n i d a d 
g u b e r n a m e n t a l de l a g u a r d i a 
c i v i l d e l V i e t n a m d e l S u r h a 
r e a l i z a d o c o n é x i t o u n a a m p U a 
e m b o s c a d a c o n t r a u n g r u p o de 
g u e r r i l l e r o o c o m u n i s t a s m a 
t a n d o a v e i n t i s i e t e g u e r r i l l e r o s , 

y c a p t u r a n d o n u m e r o s a s a r -
¿flas y © e r t r e c h o s c e r c a de l a ; 
c i u d a d de T h a n g a u n o s c i e n 
to s e s e n t a k i l ó m e t r o s a i s u r 
d e l a c a p i t a l . 

L a s g u e r r i l l a s d e s t r u i d a s se 
c r e e D e r t e n e c e n a^ t e m i d o b a 
t a l l ó n de l o s c o m u n i s t a s de l 
C o n c y f u e r o n s o r p r e n d i d a s 
p o r a g u a r d i a c i v i l c u a n d o se 
d e d i c a b a n a h o s t i g a r los l a u 
c o s de u n a s u n i d a d e s m i l i t a -
í e s q u e r e a l i z a n o p e r a c i o n e s 
c o n t r a lo s rebeldes- ( E í e ) . 

l 

a Roma 
R O M A , 3 — E l p r e s i d e n t e i t a 

l i a n o , S e g n i h a l l egado h o y 
p r o c e d e n t e de B o n n , d e s p u é s 
d e h a b e r e f ec tuado u n a v i s i t a 
o f i c i a l a l a R e p ú b l i c a F e d e r a l 
A l e m a n a - d o n d e h a m a n t e n i d o 
c o n v e r s a c i o n e s c o n A d e n a u e r . 

— E í e -

D E S P E D I D O P O R L U E B K E 

Y A D E N A U E R 

B O N N . 3 — D e s p u é s de u n a 
v i s i t a o f i c i a l de t r e s d i a s a í a 
R e p ú b l i c a I t a l i a n a . A n t o n i o 
S e g n i , h a s a l i d o de B o n n e s t a 
m a ñ a n a , e n a v i ó n , c o n d e s t i n o 
a R o m a - . 

F u é desuedido e n e l a e r o p u e r 
to p o r e l P r e s i d e n t e de ^ R e 
p ú b l i c a F e d e r a l A l e m a n a , H e i n 
r i c h L u e b k e ; e l c a n c i l l e r A d e 
n a u e r ; e l M i n i s t r o de A s u e t o s 
E x t e r i o r e s . G e r h a r d S c h r o e d e r 
y o t r o s a l t o s f u n c i o n a r i o s de l 
G o b i e r n o a l e m á n . 

A n t e s de s u ^ p a r t i d a . S e g n i 
Se e n t r e t u v o u h o s i n s t a n t e s h a 
b l a n d o c o n e l C a n c i l l e r A d e 
n a u e r p e r o n o h i z o n i n g u n a 
d e c l a r a c i ó n - — E f e . 

R i a d a s i n p r e c e d e n t e s , e n l a cuenca 

d e P o n t d e S u e r t 
(Viene de primera p á g i n a ) 

«t aueve. Se a f i rma que no h a h a 
bido v í c t i m a s . H a n podido ponerse 
a sa lvo todos los hab i tan tes a l 
^ r d a t a u s e del pel igro, abando
nando sos ¡hogares . 

L a s p é r d i d a s son grandes « n 
eete sector, sobre todo e n cabezas 

de ganado. 
l i a s obras e n cons tmcic ión de l a 

p i s c i í a o t o r í a junto a S e n l i a n que
dado totalmente inundadas, a s í 
como ed oercano edificio de l a 
L e h e r a Ribaigorzana que aparece 
con p a i t e de l a s paredes derr iba
das. S n á in te r ior del mismo 
ofrece nm aspecto desblador. A 
pocos metros de d i s tanc ia es ta 
ei puente sobre e l r í o Ribagorza-
ma, e l cua l h a desa(parecido c o m 

pletamente y con é l c ien metroa 
de l a car re tera de L é r i d a a P o n t 
de Suer t . 

P o r l a ta rde aparecieron dos 
Iwsl ioópteros socorris tas pertene
cientes a l a 27 escuadr i l la de s a l -
m m e n t o de Getafe ( M a d r i d ) que 
l aan recorr ido l a cuenca del Rá-
baigorzana p a r a prestar ayuda e i 
e r a necesario. 

J u n t o a l a Cen t ra l de Senet los 
obreros de l a m i s m a r i e r o n ano
che acampar & dos fami l i as f r a n 
cesas y se ignora l a suerte que 
h a y a n podido correr , y a que es ta 
m a ñ a n a no han, s ido vis tas . Se 
jdesoonoce ¡sá t e n d r í a n tiemipo de 
abandonar é l lugar donde acam
pa ron antes de que l legaran l a s 
aguas. 

E n l a s u b e s t a c i ó n de V i l a l l e r e l 

^ J e l a h ¿ 5 d e ^ e 5 2 S 

cables. 
E n cuanto a l a ^ ^ 

^ t . el Personal de Se. 
misma, compuesto ^ f ^ o <le k 
bres, h a q u e d a f ^ S tres < 
«jjuaa No se t i ^ ^ f l ^ 
estos hombres, pem Z 
^ q u e ^ ^ d e t í * * ^ 
<te l a central ha l ¡ei^t, 
^ s á b a n a t ^ ^ . ^ n ^ 
que es una petición de t l ^ * 0 ^ 

L a s centrales ri?^800*1^ 
Suer t y S e n í t ^ e ^ 0 ' ^ ^ 

dad Productora de Soci«-
trices. (C i f r a ) MQ. 

p o r i a i D U D d a c i é D , en 

V A L L E D E A R A N 
Han quedado anegadas va 
Las comunicaciones están cortadas 

L E R I D A ^ 3. — L a s l l u v i a s to
r renc ia les "han ocasionado e l des
bordamiento de algunos r í o s y 
torrenteras en e l V a l l e de A-ráa, 
Parece ser que s.e ba i l an i ncomu
nicadas las coiomas de seminar is
tas en a lgunas comarcas. Has t a 
e i momento no conocen des
g rac ias personales, a u n q u e la-s 
p é r d i d a s mate r ia les parecen s e r 
elevadas. -— C i f r a . 

C E N T R A L E S I N U N D A D A S 

L E R I D A , 3. — L a tronaba d e 
agua que ha descargado sobre e i 
V a l l e de A r á n , h a aiectatdo con 
m á s intensidad a l a local idad d e 
Ar t i e s , p u é b i e c i t o d e l "valle, donde 
se h a n desprendido unas rocas de 
g r a ñ d e £ proporciones, que a l caer 
h a n destrozado una centra l . T a m 
b i é n s e h a n inundado las centrai-
les de B o n o , e n V i i e l l e r y Pont 
de Suer t . 

L a s comunicaciones e s t á n cor ta
das en va r ios puntos, y únicau 
mente ge puede l legar a l V a l l e de 
A r á n por A n d o r r a y a t r a v é s de 
ter r i tor io f r a n c é s . 

S e g ú n parece y no h a podido 
confirmarse t o d a v í a , ha desapa
recido u n matr imonio f r a n c é s con 
un hijo. 

Sobre l a c iudad de L é r i d a han 
pasado proced.entes de Zaragoza 
unos h e l i c ó p t e r o s , que se dirigen 
a l lugar del suceso. 

E l gobernador c i v i l , e l p r e s i 
dente de l a D i p u t a c i ó n y otras 
autor idades han salido inmedia-
tamasnte pa ra l a zona afectada.— 
C i f r a . 

T R E S T I C T I M A S 

L E R I D A , 3.— A las seis y m e 
d i a de l a t a rde -el Gobernador 
C i v i l y Jefe provincia l del M o 
vimiento, s e ñ o r Serrano Mon\alvo, 
se traslado a l lugar de l a c a t á s 
t rofe uti l izando uno de l o s dos 
h e l i c ó p t e r o s de socorro. 

A l a s ocho de l a tarde e l s e 
ñ o r Monta lvo, a c o m p a ñ a d o po r 
o t r a s autoridades, s a l i ó e n d i 
r e c c i ó n a l V a l l e de A r a n . 

S e conf i rma l a muer te de u n a 
anoiana del p u í & l o de A i t i e s , V a l l e 
de A r á n , a s í como á e u u m a t r i -
monio f r a n c é s que no h a s ido 
t o d a v í a ident if icado. E n e l pan -
taoo de E s c a l e s , f lo tan . m i l e s de 
t roncos y enseres d o m é s t i c o s y 
var ios cadá tve res de a n i m a l e s ¡(ies-
olladQB p o r l a íuenzsa de aguas. 
•ÍCifraj) 

O ^ A S T R É E N E L T U E E L O I 3 E 
A R T I E S 

V A L L E D E A R A N ( L é r i d a ) , % - ~ 
U n a gra a t o r m e n t a de agua que, 
«1 ijffolongaTse toda l a noche, h a 
ocasionado en e l Munic ip io de A r -
t i es u n desastre y de menor impor
tanc ia en otros pueblos del V a l l e 
de A r a n , así como ¿a* todas l a s ca 
rreteras', l a s cuales quedaron to
talmente cortadas con e l resto de 
E s p a ñ a . L o mismo o c u r r i ó c o n l a s 
l í n e a s e l éc t r i ca s y te le fón icas . 

E l r í o B a l se h a desbordado a l 
pasar por Art ies , arras t rando do
ce edificios. U n a s e ñ o r a francesa 
que con s u esposo e h i j o pasa
ban las vacaciones en Arties, a l sa -
t i r a l a calle, el a lud de agua y 
barro l a a r r a s t r ó s i n que hasta e l 
momento haya podido ser rescata
da. C i n c u e n t a personas h a n que
dado s in hogar y muchos' edificios 
h a n sufrido d a ñ o s de importancia. 

E n cuanto a l a agr icul tura , pue
d e n conslcterarse perdidos todos 
i o s pastos, F se ignora l a si tul6 
•ción del ganado Tmcuno que se en
cuent ra e n l a m o n t a ñ a Ci f ra , 

I N U N D A C I O N E N B A R B A S T R O 

B A R B A S T R O . 3. — Sobre las 
dos de esta madrugada, una r á p i 
da e inesperada <aven¿da del r ío 
Ve r ro , afluente del C inca , se ex -

A N U N C I O S 

P O R P A L A B R A S 
A L Q U I L E R E S 

S E A L Q U I L A N m á -
q u i n a s de escribir 
Viuda de Remar . — 
Calvo Soteio, 17. T e 
léfono 1203. Santiago. 

S E A L Q U I L A bajo 
comercial, Mar ía , 125. 
RazGn segundo piso. 
F e r r o l 

C O M P K A V E N T A 

C O M P R O t o d o : 
muebles, ropas. C a 
nalejas, 142. Te léfono 
2506. - F e r r o l 

M A Q U I N A S punto. 
Sis tema italiano. U l 
timos moliólos. Mejo
res precios fac i l ida
des. Rematadoras. P i 
cadoras s a s t r e r í a . B o -
binadoras. Impe r 1 o. 
Montera, 32. — M a 
drid 

M O T O R A cuatro ca 
ballos. Carlos Prego. 
Club N á u t i c o Coru-
ñ a , o teléfono 23884. 

D E M A N D A S 

S E N E C E S I T A ope
rario de s a s t r e r í a . R a 
zón esta Adminis t ra 
ción. — F e r r o l . 

- I N T E R E S A conta
ble con experiencia 
para fábr ica d>3 gé 
neros de Punto, E s 
cribir a mano con 
amplios detalles. R e 
serva para colocados. 
Dir ig i r se a M A P E R -
L A N en Boiro 

F I N C A S 

V E N D E N S E p i s o s 

z o n a ensanche, mo-
fl e r n a cons t rucc ión , 
acogidos b o nificacio-
nes tr ibutarias, infor
mes: «Ouro» Agente 
Propiedad Inmobil ia

r i a . SLÚA dei Vi l l a r , 
n ú m . 31. - Santiago 

V E N T A de pisos y 
l o c a l e s comerciales. 
Sól ida y e s m e r a d a 
construccifin de íHS y 
7 departamentos ex
teriores, m á s se rv i 
cios. Con amplias te
rrazas. Ja lefac c i ó n 
c e n t r a l Dos ascenso
res. Facil idades d 8 
pago. Magníf icos pre
cios por vender direc
tamente el construc
tor. Exen tos de con
t r i b u c i ó n du.ante 20 
a ñ o s I n f o r m a c i ó n : 
Construcciones " G r a n 
Vía" . Oficina central , 
Doctor Tei je í ro Cite-
quina Repúb l i ca A r 
gentina) o bien telé
fono 1868 — Santiago. 

S E V E N D E N v i 
viendas zona ensan
cho, l lave en mano 
R a z ó n esta adminis
t rac ión . Santiago, 

S E V E N D E casa en 
Cas t iñé i r iño . R a z ó n :• 
Casa Paz.—Santiago.' 

V E N T A de l a casa 
n ú m e r o 7 de Costa-
tani l la del Monte, l i 
bre. R a z ó n P l a z a de 
Abastos, 5 y 6 San 
tiago. 

V E N D O « a s a Cas
tro, 13. Procurador 
Gíppini . Castro 11.— 
Santiago 

V E N T A casa a es
t renar , l ibre, COBI 

huer ta . R a z ó n : Con-
eheiros, 6,—Santiago, 

- V E N D E S E a 200 
metros centro Negrei-
ra , casa con huerta, 
6 ferrados, cercada, 
muchos á rbo les f r u 
tales, agua en abun
dancia, i>oco dinero. 
P a r a informes Rome
ro Donallo, 3, Te lé 
fono, 1467. Santiago. 

¿ Q U I E R E vender 
su casa? Roca, ga
r a n t í a , Ebriedad. So
lamente Agencia R o 
ca F e r r o l . 

V E N D ' B S i E chalet 
en L a g o (Va idov iño) , 
8 ferrados de t ierra, 
frutales, libre. Agen
cia R o c a Ffcrrol. 

V E N D E S E segundo 
piso, libre, dando dos 
calles amplio. Agen
c ia R o c a F e r r o l . 

V E N D E N S E dos so
lares ( E n s a n c h e ) . I n 
f ó r m e s e Agenc ia R o 
ca. F e r r o l . 

V E N D E N S E cuatro 
.ferrados tierHa. litores, 
calle J u a n B á i á s . I n 
fó rmese Agencia B o 
ca . F e r r o l . 

V E N D E N S E pisos 
libres, m u y amplios. 
I n f ó r m e s e A g e n cia 
Roca . F e r r o l . 

T R A S P A S O Bibl io
teca y tal ler encua-
de rnac ión , sólo o se 
parado. Razón L ib re 
r í a "De l t a " . Co ruña , 
7 Fe r ro l . 

S E T R A S P A S A cor 
s e t« r í a moderna. R ú a 
N u e v a Santiago. 

rías centraIqs 
en varios puntos 
yor parte del vecindario. En T ¿ 
nos de tres cuartos de h o r " ^ 
n ive l ¿ e las aguas s u m á £ * 
cinco metros, hecho qu« ¿ t 
registraba desde hace ffiá. 2 
cuarenta a ñ o s 8 ^ 

I*as a g u a s invadieron variai 
h e c t á r e a s de huerta y algunos^ 
hitantes de loa caseríos 
dos tuvieron que huir precicita. 
damente para ponerse a salvo 
Asimismo anegaron ^ vhdendai 
del centro de la vjblacióa y M 
barr io d e i Ensanche. 

A las tres de l a madrugada k i 
calles p r ó x i m a s a l TÍO se iallaiaa 
en estado de alarma y las auto. 
r idades locales habían adoptado 
las urgentes medidas de urjenda 
que reclamaban el desbordamien. 
to de ias aguas. 

Con ]a misma rapidez con qm 
se rea l i zó l a crecida, s» inició el 
descenso de la^ aguas, que dur¿ 
t res horas y e l río, transcurrido 
este tiempo, volvió a su cauefl 
normal . 

No ha habido desgracias perso. 
nales. 

L o s dañOg materiales, tales civ 
mo husrtas anegadas pérdidas di 
cosecha, animales domésticos al», 
gados, arranque de postes, muros 
derrumbados, e t c , se calculan, 
aproximadamente, en un miUóa 
de pesetas. — Alf i l . 

El Dr. Ward 
falleció en la 
tarde de ayer 

/ i r ene de f r i m r a váglM) 
velado que él sabía que sería de» 
clarado culpable, y, en consecuen* 
c ía dec id ió quitarse ia vida «para 
h u r l a r a los buitres», conforma 
esc r ib ió a un amigo suyo. 

L a existencia de esta carta na 
sido revelada por su ¡¿nif ^ 
Howard Jones, joven de 24 anos 
de edad, agente P ^ H ^ f M 
cuyo apartamento fe»» e 1 * ^ 
m r d la dosis fatal de drogas qo« 
le ha causado la muerte 

E n esta misiva, ej ^ 
da muestras de s^ d ^ S a d 
ante su proceso y la P 0 " ^ 
de ser eóndenado Ppr 
que todavía no había pronuncia 
do su veredicto. ^ 

L a carta va ^cabezada a ^ 
querido Noéb> y la ^ J ^ S 
mina, sin que < & ™ W \ ™ t ¿ 
a la mitad de Eu tercera hoja. «« 
firma. „ ipnenaie vn 

E s t á p e r i t a en ^ J ^ i ^ t 
tanto obscuro y . ^ . ^ J ^ 
antes de que el lurado del ^ 

«Esto es verdadexaraei ^ 
de lo que yo ^ ¡ f ^ * * 
de horror tras día de u 
l a sala y en las 

«No sólo es ^ l á o ¡ e J de o» 
l a c a r t a - , ^ J S ? ^ 
dejarles que me a ^ P 6 " ' 
acabar yo c o n m i g o - W 2 r d « t 

Como s* f ^ J £ &e ^ 
m ó una dos* e f ^ y 
tú r i cos e n ^ o e ^ ^ ¿ ^ e . 
mente ha muerw ^ 

P E R D I D A S f ^ ^ U 
P O R LA P F W E ^ 

C O R D O N r ¿ £ l e c a ^ 
ta millones < i e . P ^ ; ^ s s a c r l ^ 

el importe f h . f p r c n ú n r . i a g 
.dos -en Córdoba I J ^ ^ m á e ^ J Z . 

Manco. ^ oovo 
das eos nu! ^ í t de P 5 ^ 

M ^ i p -

cien de Pa -%^ 699.0O6 ^ ¿os 
fra fllcamo 1 2 6 ^ . ^ (en j g 
superior a l ^ r r o r e S . 
campanas a n e i ^ ¿ y 
con m á s V i s v o ^ * 
fué el W ^ r . ^ 
E . P . ) 
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a A t i t o o 

W Dp.CARTANA 
a ^gtos recibieron sepultura 
ll crucero de la C A T E D R A L 
v * ^ „ pjXnpí! n(rovi.ncial v HuiniciDal ha-

E l M U N D O C N Í A P L A T I N A 
é — V I I I 63 T E R C E R A 

Sus 

- c 
Ayer teniente coronel» hoy sacerdote misionero 

A N T O N I O Z A R A N D O N A . m e d a 
e n -

vsta m a ñ a n a se 
GBHÍ>N¿03,eT entierro J e los 

h . e f e c t o / i J ^ J ^ de G e -
S t ¿ O ^ ^ ^ o n José Ca r t a "a ^ d o c t o r ^ * ^ mzivngada¡ 
ton*- íaUecido anos 

5» edad- de Tarragona, 
^ n ^ S n d e A r r i b a y 
riootor *>& S o n el duelo re l i -

«errat- ,„„ estuvo presidido 
S ^ ^ ^ U s S t e del Con-

^ ei ministro donai s e ñ o r 
& d ^ ^ G o S S o r c i v i i 
Goal VUlalW. ¿ o ^ Ministro de 
q * ^Presr lemador militar y 
feSS con las corpora. 

Pendiente d e j a j ^ a d i c i ó n 

Pérez Jiménez 
atíeloazó veinte kilos 

E l ex presidente 
MIAMI. 

S r r c i ó * n W y ' ' a b a t h m e n t o 
^ " ^ S e n su celda de la p n -guardando en s ^ recluiclo e l 
P i t i d o de su recurso contra l a resultado ae » mientras extradición a su p . 

flUe ̂  nuevo P ^ b l e m a . l e ^ . " 
WElUSecrSk) norteamericano de 
¿ d ? tiene hasta la medí? ^ 

StTción Venezolana v so.ha pro-
SÍcSo alguna especulación res-
S a que e s t a de te rminac ión 
p S a ser adelantada hoy mismo 
S s de que el Canciüer ror te-
ambicano marche a Moscú 

Pérez Jiménez permanece cons-
tantemente acostado^en su sarnas-
tro sin apenas probar .bocado y 
ha perdido más de veinte kilo» 
de peso desde que fue detenida 
y encarcelado por la policía nor
teamericana. . 

Hace c i n c o semanaá contraio 
matrimonio con una sobrina suya, 
llamado Margarita a quien e l dft-

"(313) •«103JPp\[)> BUIUIOU 

clones provincial y l aun ic ipa l ba 
jo mazas; C o n s e j ó P rov inc ia l del 
Movimiento, ex ministro de E d u 
cac ión Nacional, don J o a q u í n R u i z 
G i m é n e z , y c í r a s personalidades y 
representaciones. 

F i g u r a b a n t a m b i é n en e l corte
jo ei clero aiocesano, superiores 
de l as ó r d e n e s religiososas esta
blecidas en Gerona , profesores y 
aliumnos' del Seminar io y Cabildo 
catedralicio, con háb i t o s de Coro. 

É l f é r e t r o fué llevado a hombros 
por los p á r r o c o s de G e r o n a y el 
cortejo r e c o r r i ó las calles de l a 
parte antigua de l a ciudad, para 
dir igirse a l a Catedral , a scend ién 
dose por ios 49 escalones que l le
v a n a l a puerta pr inc ipa l de l a 
Seo, en cuyo or uicero recibieron a 
pr imeras horas de l a tarde descan
so eterno los restos mortales del 
doctor C a r t a ñ a . -

E l Cardenal de A i r i ba y Castro 
ofició u n solemne pontlfIcáT ; de 
"corpore insepulto" y durante to
da l a m a ñ a n a se d i je ron misas 
exequiales en l a cap i l la ardiente.— 
Ci f ra , 

0 
i t a r 

i n d i v i d u a l , o r d e n a d o s a c e r d o t e e n B u r g o s 

Ganó su condecoración como alférez de la Legión en el frente de Teruel 

Apetición del Papa 

«L'Osservatore 
Romano» modifica 
el encabezamiento 
de una de 
sus secciones 
C I U D A D D E L V A T I C A N O , 3.— 

A p e t i c i ó n del Papa e l p e r i ó d i c o 
« L ' O s e r v a t o r e R o m a n o » h a mo-
(Sificado e l encabezamiento de una 
de sus secciones, l a dedicada a 
l a s audiencias y nombramientos. 

L a f ó r m u l a t r ad idopa l « L a san
t idad de nuestro Pon t í f i ce h a re
cibido en audiencia p r i v a d a » h a 
sido sust i tuida por l a siguiente: 

E l Santo Pad re h a recibido e t c . . 
( E f e ) 

' (Un reportaje E u r o p a Press, 
. por J u a n J o s é C A L L E J A , pa 

r a E L C O R R E O G A L L E G O ) , 

L a s agencias acaban de d i v u l 
gar l a not ic ia ;de l a o r d e n a c i ó n 
sacerdotal del Padre Antonio Z a -
randona t anderas , Medal la M i l i 
t a r ind iv ldua i y . has ta hace poco, 
teniente coronel de I n f a n t e r í a . 

Quienes fueron sus c o m p a ñ e r o s 

El t u r i s m o h a d a d o n u e v a v i d a 

a l a s v i e j a s p i e d r a s d e B y b l o s 

La ciudad donde fué c reado e l alfabeto 
resurge d e s p u é s de s iglos de mise r ia 

D o n Antonio Zaranriona Landeras . — (Foto 
de A r m a s y conocen bien de cerca 
l a t rayector ia seguida por e l nUe-
vo misionero, saben que se t r a t a 
de u n caso de vocac ión ex t ra 
o rd ina r i a . De conocida fami l i a de 
Cast ro U r d í a l e s . aunque nacido en 
Burgos, este antiguo a l f é r ez pro
vis ional , oficial de l a Leg ión en 
l a guerra , y mi l i t a r profesional 
d e s p u é s , d e j ó s u destino en l a 
G u a r d i a C i v i l de Fronteras , en 

Pamplona, trocando s u uniforme 
mi l i t a r por el traje ta lar en el 
Insti tuto E s p a ñ o l de Misione^ E x 
t ranjeras de Burgos . Suced í a el 
25 de a b r i l de 1956. 

Nos lo contaba u n camarero. £1 
ú l t i m o sorbo de whisky lo beb ió 
en u n a s a l a burgalesa. E l mi l i t a r 
de los ojos azules m a r c h ó a l Se
minar io a l a m a ñ a n a siguiente. 
¿ F u e l a directa l l amada de Dios 
lo que s in t ió , a l principio, como 
los elegidos, o qu izá l a misma n a 
t u r a l p red i spos i c ión de un hom
bre que h a b í a visto abrazar, a ñ o s 
a t r á s , c l estado religioso a su ma> 
dre . v iuda , y a sus dos herma
nas) en un convento de monjas 
c la r i sas en Canta lapiedra , p rovin
c i a de Sa lamanca? 

— ¿ C u á l fue l a r a z ó n que le_ mo
vió a hacerse sacerdote-misione
ro? 

— Y o hubiera querido escr ib i r 
algo, expl icando e l p o r q u é de m i 
r e so luc ión , pero las cosas del Se
minar io y de l a s Misiones son m á s 
importantes y todo lo d e m á s me 
p a r e c i ó que c a r e c í a de i n t e r é s . 
Desde luego m i dec i s ión se pro
dujo en fo rma na tu ra l y senci l la ; 
s i n complicaciones de n in g u n a 
c ías» 

— ¿ L o p e n s ó usted mucho? 
—Todo fue r á p i d o . A t r a v é s de 

l a l ec tura de l as revis tas misio
nales que c a í a n en mis manos, 
s e n t í que l a labor de l misionero 
a b r í a ante mis ojos up i l imitado 
horizonte de esperanza y se des
p e r t ó en m í e sp í r i t u un gran de
seo de hacer todo e l bien posible, 
sobrenatural y terreno, a mis her
manos. 

S U M E D A L L A M I L I T A R 
I N D I V I D U A L 

— ¿ L e ' costó sacrificio el dejar 
s u uniforme? 

— E n parte, s i . De jé algo entra
ñ a b l e como- es l a Mi l i c i a y el mun
do, pero cogí una cosa mucho 
mejor, y l a mano de Dio,s suple 
con creces lo que no alcanza la
mía . F u e una ter r ib le dificultad 
porque cuando uno ingresa en el 
E jé rc i to y l leva largos años en él , 
parece que ya no puede cambiar. 

— ¿ C u á n d o y cómo g a n ó l a Me
da l la Mi l i t a r? 

— E r a a l fé rez de l a T e r c e r a 
Bande ra de l a L e g i ó n en l a 82 

E U R O P A P R E S S ) 
Divis ión, que mandaba e l gene
r a l Delgado Serrano. N u e s t r a 
fuerza se desplegaba "en el frente 
de Te rue l , a l l á en Mayo de 1938, 
s i l a memoria no me fa l l a . Nos 
o r i e n t á b a m o s hacia Mora de Ru~ 
b ie lós en e l avance hacia Caste
l lón. U n d ía r ec ib í l a orden de 

internarme, de noche, con m i sec
c ión , en campo contrario. H a b í a 
que desalojar a l adversario, m u y 
superior en n ú m e r o , de una po
s ic ión a l ta , de va lor e s t r a t é g i c o . 
Presentaba' s e r i a s dificultades, 
m á s tuvimos suerte, y a l coronar 
ese objetivo conseguimos e l efec
to de sorpresa que ©1 mando pre
t e n d í a . U n t iro me a l c a n z ó en e l 
muslo derecho. 

— ¿ Q u é opina de l a guerra? 
— V i s t a de l lado que p u d i é r a m o s 

l l a m a r positivo, se aprende a co
nocer y a conv iv i r con l a gente 
y a detectar el va lor humano. E s 
una a u t é n t i c a escuela de huma
nidades. 

D E L T O Q U E D E C O R N E T A A L 
S O N I D O D E L A S C A M P A N A S 

— ¿ H a e x t r a ñ a d o usted e l c a m 
bio de v ida? 

—•Me a d a p t é muy bien. Y o com
paro en cierto sentido, l a v i d a en 
e l Seminar io con l a que l levé en 
l a Academia de T r a n s f o r m a c i ó n 
de I n f a n t e r í a . E l concepto de l a 
obediencia y de l a d isc ip l ina son 
a n á l o g o s en ambos lugares. L o 
ú n i c o que cambia a q u í « n las l l a 
madas es l a corneta por l a c a m 
pana. 

— ¿ L e r e s u l t ó mortifica n t e l a 
obediencia rel igiosa? 

— E l mayor m é r i t o es adaptar
se a lo que Dios qu ie re de cada 
uno en cada , momento, o lo que 
es lo mismo, a lo que e l Superior 
—su representante— quiere de c a . 
d a uno. E s mucho m á s seguro 
obedecer que m a n d a r . E l que 
obedece ac ie r ta siempre, como se 
dice en e l E j é r c i t o . 

—/ ,Su mayor a s p i r a c i ó n espi r i 
tua l? 

—Ser un instrumento eficaz de 
Dios y de l a Ig les ia . 

— ¿ T i e n e deseos d* en t ra r y a en 

l í n e a , en e l g r a u frente misio* 
ñ e r o ? 

—Desde que uno ingresa en el 
Seminar io , comienza l a acc ión . 
Somos fuerzas de re taguardia que 

BBfund J a s v t v á sonre.iBd3.id 6on 
de ex t rema vanguardia con l a s . 
a rmas del estudio, de l a o r a c i ó n , 
de l sacrificio y de l a obediencia. 
Estamos en u n a é p o c a en que i m 
pera e l cr i ter io propio, en que l a 
gente no sabe o no quiere obede
cer a l superior, 

P U N T O S C O M U N E S D E L S O L 
D A D O Y D E L M I S I O N E R O 

— ¿ C r e e que su cond ic ión de 
viejo soldado le a y u d a r á en l a l a 
bor de misionero? 

— E l soldado y el misionero t ie
nen muchos puntos comunes. &. 
ambos se les exige combativida i , 
ardimiento, celo, cumplimiento de l 
deber hasta el ú l t i m o sacrificio. 
S i n embargo en l a s Misiones l a 
acc ión nada vale s i no v a acom
p a ñ a d a y garant izada por una 
profunda v i d a interior . 

— ¿ D ó n d e espera ser destinado 
a Misiones? 

—Espero qu^ e l a ñ o p r ó x i m o 
sea destinado a t ierras de mis ión . 
E l lugar no importa. L o mismo 
puede ser a l San Jorge, en C o 
lombia , que a Guatemala , a Cos
ta R i c a , a R h o d e s í a , a Mozambi
que, a l J a p ó n . . . L o importante es 
l l eva r el Evangel io y l a ca r idad 
de hermanos, cayendo s i es pre
ciso, en e l e m p e ñ o , como cuatro 
c o m p a ñ e r o s que hemos perdido en 
estos a ñ o s . 

— ¿ Q u é s e n s a c i ó n e x p e r i m e n t ó 
ustea e l d í a de su o r d e n a c i ó n y 
de su p r imera misa? 

—Do anonadamiento, a l verme, 
en l a C o n s a g r a c i ó n como suspen
dido entre l a t i e r ra y e l cielo, por 
los m é r i t o s de Jesucr is to . 

M á s d e c u a t r o c i e n t a s m i l h e c t á r e a s 

s e s e m b r a r o n d e m a í z 

La región de mayor producción fué Galicia 

De 

g«íwfa7e por Manuel MIN-

GSG ÍT E L C O R R E O 

P^los S S a C O n l a t u i c i ó n , 
bahía n S S l r r - en una ^ u e ñ a 

- 38 k i lóme-
chdad del S / s l a m,ás v i e j a 

^consta e j V l 1 1 ^ ' Pero ^ que 
^ antigS nq?p f puerto es «1 
..AParte de 6 Conoce-
^ ^ f r u t ó i . ^ Que un 
S /ama ha i e \ a C ^ d ^ Byblos, 

sus momAn^ 0 hasta nosotros 

•^ntos ¿ a s ¿ ^ ; c a n que les mo-
£ \ ^ m o ' i a / n 0 - s 3011 conside-

356 ^ P k S a 0riente Medio 

Como Pi E Y B Í O s 

pa

rece iniciarse una nueva etapa 
gracias a l turismo. 

H a c i a el a ñ o 4000 antes de Cr i s 
to, Byblos fué el gran centro co
mercia l y relig'oso del Oriente Me
dio. Ecl ipsó a ias dos grandes c iu
dades fenicias T i r o y S idón . De 
Byblos se l levaron los egipcios l a 
madera para l a cons t rucc ión de sus 
colosales proyectos, así como gran
des cantidades, de cobre proceden
tes del C á u c a s o . A este per íodo de 
prosperidad s iguió en Byblos otro, 
de var ios sig'os, de caida vert ical , 
hasta que en el siglo X I I I recu
pera algo de su fama e infiden
cia . 

L o s cruzados aprovecharon su 
excelente local ización y reavivaron 
p r á c t i c a m e n t e l a extinguida v ida 
de la ciudad. Reconstruyeron )a 
b a h í a y fortificaron l a zona. E i 
" t rá f ico mi l i t a r " de los cruzados 
l levó a Byblos trabajo y comercio. 

Después d é l a s Cruzadas comen
zó el segundo descenso hacia le ol
vido. E l éxodo ' se impuso y los po
cos habitantes que quedaron a r ras 
t raron u n a v ida miserable, v iv i en 
do exdiusimmente de l a pesca. L a s 

ruinas que rodean Byblos h a c í a n 
imposible otra forma de vida . 

U N F U T U R O P R O M E T E D O R 
G R A C I A S A L T U R I S M O 

Pero ahora el destino ha Inter
venido otra vez en el resurgir de 
la ciudad. L a . proximidad de B e i 
rut —menos de una hora en co
che por l a carre tera , de l a costa— 
lleva a Byblos a cientos de v i s i 
tantes, de turistas, que desean ren
dir tributo a l a historia. 

Como consecuencia de esta Inc i 
piente prosperidad, más pesqueros 
salen m á s veces a l día para procu
r a r un mayor acopio con que satis
facer a l a m a n u t e n c i ó n de los v i 
sitantes. E l sobrante empieza a i n 
dustrializarse y hoy existe u n pe
q u e ñ o comercio que deja sus be
neficios a esta moribunda comu
nidad. 

L a s ruinas , largamente miradas 
por los habitantes como in f ran
queable obs t ácu lo a su subsisten
cia, son ahora prometedora espe
r anza para s u prosperidad gracias 
a l turismo, 

Escr iba Raíael S E G U R A , un 
reportaje Europa JPress paro 
E L C O R R E O G A L L E G O 

Y a se conocen los resultados de
fini t ivos de l a c a m o a ñ a del ma íz 
en el a ñ o agr íco la 1962-63. L a su
perficie sembrada fué de u n a s 
430.000 h e c t á r e a s , inferior en un 
cuatro por ciento a a l del a ñ o an
terior, pero superior en un t r e in 
ta por ciento a l a superficie me

dia del decenio de 1940-5Ü E l sesen
ta y uno por ciento de la super
ficie total fué cult ivada en secano, 
mientras que e l treinta y nuevo 
por ciento restante lo fué en re
gadío . 

E l m a í z es un cutlivo que se 
extiende por e L á r e a de todas las-
provincias. L a mayor superficie 
co r r e spond ió a Ga l i c i a , r eg ión en 
l a oue predomina el cult ivo en 
secano; las mayores superficies en 
r egad ío correspondieron a L e v a n t a 
y A r a g ó n mientras OUP las ma
yores superficies provinciales fue
ron las de las cuatro provincisa 
gallegas, a d e m á s de las de Ovie
do. Valencia y Sev i l l a . 

R E N D I M I E N T O P O R 
H E C T A R E A S i 

L o s rendimientos oor h e c t á r e a 
fueron de 14,5 quintales m é t r i c o s 
en secano v de 32,3 en r e g a d í o . 
E l rendimiento en r e g a d i o se 
mantuvo al mismo n i v e l que el 
a ñ o anterior, mientras que en se
cano fué inferior en unos cuatro 
quintales m é t r i c o s a causa de las 
bajas experimentadas en algunas 
provincias c a n t á b r i c a s , sobre todo 
en Oviedo y Pontevedra, a causa 
de la falta de l luv ias . L o s mayo
res rendimientos medios en seca
no fueron obtenidos en Santan
der. C o r u ñ a , V i z c a y a y Gu ipúzcoa , 
con m á s de 20 quintales m é t r i c o s 
por h e c t á r e a , mientras los mayo
res rendimientos en r e g a d í o se re
gistraron en Valencia , con m á s de 
50 quintales mé t r i cos , seguida de 
Pontevedra. Salamanca, Barce lona 
y Baleares , con m á s de cuarenta. 

P R O D U C C I O N T O T A L . M A S D E 
N U E V E M I L L O N E S D E 

K I L O S 

L a p roducc ión total de m a í z a l 

canzó los 9,2 millones de qu ima-
Ies métr icoü . inferior en un ca 
torce por ciento a la de l a cam
p a ñ a pasada. S in embargo esí-a 
p roducc ión representa un aumento 
de. un ochenta y cinco por c ien tó 
respecto a l a p roducc ión media del 
decenio 1940-50. L a reg ión de ma
yor p roducc ión fué Ga l i c i a con 
m á s de tres millones de quintales 
mé t r i cos , seguida de Levan te y 
A r a g ó n . E n cuanto a zonas de á m 
bito provincial l a de un mayor 
rendimiento fueron las de Coru 
ña , Pontevedra y Valencia , con 
m á s de un mi l lón de quinta' es 
m é t r i c o s cada una. De esta pro
ducc ión total, unos doscientos m i l 
quintales m é t r i c o s s e r án dedicados 
a semillas, mientras que la i n 
dustria v el consumo humano ab 
s o r b e r á n una cantidad ¡r-uperior a l 
mi l lón y medio de quintales mé-. 
trieos. E l resto, como es lógico, 
s e rá destinado a piensos. 

A n u n c í e s e e n 
E L C O R R E O G A L L E G O 

LOS REYES DE BELGICA, EN E S P A Ñ A 

muertos en 
nte 

ferrocarril, 
un acci 

en 
M O N T E V I D E O , 2 .—.Un acciden

te ferroviario se ha producido es
ta noche a 11 k i lómet ros de Mon
tevideo resultando 20 personas 
muertas y 70 heridas, según los 
primeros cálculos. 

U n tren de viajeros por error 
a l parecer se introdujo por una 
v ía secundaria util izada exclus iva
mente para e l servicio de una fá
br ica de superfosfatos. 
Dos vagones descarrilaron y que-

[ daron destrozados. ( E f e ) . 

F U E N T B R i R A B I A . — P a r a pasar s u acostumbrado veraneo en Z a r a u z , llegaron a l aeropuerto de 
Fuen te r r a íb í a los Soberanos bel gas, B a l d u í n o y F a b M á . L a R e i n a Fab io la s o n r í e en el interior del 

Í1 coche camino de l a p laya guipuzeoana. — Foto E U R O P A P R E S S ) 
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S A N T O R A L 
¡ D O M I N G O . 4 D E A G O S T O 

S a n t o s D o m i n g o de G u z m á n . 
í u n d a d o r ; A r i s t a r c o , E u f r o n i o , 
A g a b i o , ob i spos ; P e r p e t u a . T e r 
t u i i a n o . ob-; E t e u t e r i o . G r o t e -
so. m á r t i r e s . 

S a l e e l S o l a l a s 5,15 
S e p o n e a l a s 19,27 

L U N E S . 5 D E A G O S T O 

N u e s t r a S e ñ o r a de l a s N i e 
ves- S a n t o s E m i g d i o , o b i s p o ; 
E u s i g n i o , C a n t i d i a n o , S ó b e l o , 
D á n t i d i o . A f r a , m á r t i r e s . 

S a l e e l S o l a l a s 5.16 
S e pone a Jas 19,26 
L u n a l l e n a a l a s 9,31 

CUPON DE CIEGOS 
E n e l so r t eo c e l e b r a d o a y e r 

r e s u l t ó p r e m i a d o e l n ó m . 010 

P R O G R A M A 
D E L 4 T V 

S O B R E M E S A 
2'15 C a r t a oe ajuste. 
2'30 E l día del Seño r . Emis ión 

religiosa dirigida por don 
Salvador M u ñ o r Iglesias. 

3'00 TelecróBxica. E l reportaje 
m á s interesante de l a se
mana, 

S'IO Nolicietro de hoy. 
3'30 Buenas tardes con m ú s i c a . 

Torrebruno s e r á e l pre
sentador de este espacio, 
realizado por Gustavo 
P é r e z Puig . 

3'45 Bronco. Te le f i lm d¡e largo 
metraje. 

4'45 Cier re . 

I N F A N T I L 

S'45 C a r t a de ajuste. 
ffOQ F i e s t a eon nosotros, por 

Her t a F r a n k e l , Gus t avo 
B e , L u i s Pruneda y J u a n 
V i ñ a s . 

7*30 n n a l del programa l u í an
t a 

N O C H E 

T30 P r e s e n t a c i ó n . 
7'32 L o s Fl lmtones . Re le í l lm de 

dibujos animados. 
ÍTOO Domingo, ed ic ión ex t ra . 

Reportaje en c o n e x i ó n 
con Burov l s ión . 

8'30 Los paracaidistas. 
9'00 C i t a ccn el humor. 
9'SO Pan ta l l a deport iva. A c o n 

tecimientos de actualidad 
en el mundo del deporte. 

lO'OO Esca l a en H l - F L 
10'30 Ses ión de noche. 
12'30 L o s toros. Comentarlos tau

r inos por Manuel L o z a 
no Sev i l l a . 

^ ' I S Telediar lo . E d i c i ó n domi
nica l . 

12'35 Versos a medianoche. Mo
mento musical . Medita
ción. 

l ^ S Cierre . 

P R O G R A M A P A R A E L L U N E S 

S O B R E M E S A 

2,00: C a r t a de ajuste 
2,15: P r e s e n t a c i á n 
2,17 : E l cine 
2,30: Panorama 

2,45: P laza de E s p a ñ a 
3.00: Telediar io 
3,25: L a novela del l unes : E l 

retrato. 
4,35: P i ñ a l de programa 

N O C H E 

7,45: C a r t a de ajuste 
8,00: P r e s e n t a c i ó n 
8,02: E l Shexiff, nueva s e r i e 

de telefilms, por H e n r y 
Ponda 

8,30: Es t i l o 
9,25: Reportaje deportivo 

9,25: E l tiempo 
9 30: Telediar io 
9,45: F i e s t a b rava 

10.00: M i h i jo y yo 
10,30: Amigos del lunes. Ivonine 

de Cario 
1L30: Teledaario 
11,45: M a r k h a m 
12,15: Versos a media noche. Mo

mento musica l y medi ta 
c i ó n 

12,30: Cier re . 

Spencer Tpacy, 

restablecido 
L O S A N G é L E S , 3.— T r a s haber 

permaneoido interinado ««n 
hospi tal de esta c iudad desde e l 
d í a 18 de ju l io e l veterano actor 
Spencer T r a c y , que sufr ió u n a 
fuerte conges t i ón -pulmonar h a 
s ido dado de a l t a « c o m p l e t a m e n 
te r e c u p e r a d o » . E l actor <iu« caeti-
t a sesenta v t res a ñ o g d é edad. 
Sa l ió del hospital por s u propio 
p ie y a c o m p a ñ a d o de s u her 
mano. ( E f e ) 

E l D p . O c t i o a ; P r o f e s o r H o n o r a r i o d e l a 

F a c u l t a d d e M e d i c i n a d e S a n t i a g o 

Constituciónt en Gompostela/de la Sociedad 
de Bioquímicos Españoles 

I no 

en i i i i 

f 
O V I E D O , 3. ( 8 t a r d e ) — A l 

gunos r e l e v o s de l a m i n a " M a 
r í a L u i s a " y de1 pozo " S o r r i e 
go" , de ^ c u e n c a de L a n g r e o , 
n o l i a n * r e n d i d o t r a b a j o d u r a n 
te s u t u r n o 

T a m b i é n h a n r e n d i d o m u y 
e s c a s a m e n t e los m i n e r o s d e l p o 
zo " . F o n d ó n " - E n e l res to de l a s 
e x p l o t a c lones m i n e r a s de es ta 
c u e n c a c o n t i n u a , s i n o t r a s v a 
r i a c i o n e s , l a m i s m a s i t u a c i ó n 
a n t e r i o r . 

E n l a s C u e n c a s d e l C a u d a l 
v del A l l e r se h a r e a n u d a d o e l 
t r a b a j o e n l a s m i n a s de F i g a -
r edo y t a m b i é n e n l a s d e Hut-
D e r a E s p a ñ o l a - — C i í r a . 

Capítulo de sucesos 

Un c a m i ó n se p r e c i p i t ó 

con t r a una c a s a y c a u s ó 

l a muerte a cua t ro n i ñ o s y 

her idas g raves a una mujer 
P A M P L O N A . 3.— Cuatro n i ñ o s 

han resultado muertos y u n a m u 
jer herida grave en u n accidente 
de carretera ocurrido esta m a ñ a 
n a en e l k i l ó m e t r o 79 de l a da 
Paaniplona a Zaragoza, en t é r m i 
no de l a v i l l a de Arguedas. 

E l c amión M . 61.925, de Trans- i 
portos U S A , de Pamplona, condu
cido por JJuKJio Ar t e t a I turbide, 
vecino de esta ciudad, a causa do 
l a ro tura do l a direcoi&n,, se r ec i -
p i tó contra una casa junto a l a 
que h a b í a u n grupo de n iños . F a -
l i rcieron i n s t a n t á n e a m e n t e los he r 
manos M a r í a P i l a r y B a m t o D o 
m í n g u e z B m n t e , J e s ü s S&ems Ale-i 
g r í a y Ange l M a r í a Br tmte B i e n -
zoíjas, los cuatro entre loa tóete y 
dit-z a ñ o s , y her ida g rav* M a r í a 
B a ñ o s Ochoa. 

E l juzgado ins t ruye tHfigencias. 

M A l í l I M O N I O ]F!RAííCE8 H E B I » 
DO E N A C C I D E N T E D E 

C A R f l B T i a i A 

V I L L A F B A N C A D E O R I A , 3. 
U n matr imonio f r a n c é s toa r e s u l 
tado con lesiones gmvfeüjcaas a l 
despistarse el a u t o m ó v i l en tiu»» 
viajaban y caer desde una a l t u r a 
de seis metros. 

E l coche, conducido por s u p ro 
pietario B»?né J e a n Garra te y e l 
que le a c o m p a ñ a b a BU lesposa 
CristSna de Garrate , a l entrar en 
u n puente sufr ió u n despiste y 
c a y ó a u n a ck) las m á r g e n e s del 
r ío O r i a desde una a l tu ra de seiai 
metros, pero s in llegar a l agua. 
mi v e h í c u l o q u e d é destrozado 
y se incendió a los pocos mo
mentos. D a violencia del go l 
pe fue t a l que los dos ocupan
tes del a u t o m ó v i l salieron despe
didos a gran distancia y sufrie
ron g r a v í s i m a s lesiones. F u e r o n 
trasladados a Beasa in e Ingrosa-
dos en el Sanatorio de San Miguel. 
L o s esposos se d i r ig ían a pasar 
sus vacaiciones a Portugal . Proce
d í an de Toulouso.— Cifra . 

P O L I C I A A R M A D A M U E R T O E N 
A C C I D E N T E D E C A R R E T E R A 

M A L A G A , 3.— Manuel B a e n a 
Castro, de Fuente Vaquero, G r a 
nada, guardia de l a Pol ic ía A r m a 
da h a muerto en accidento de mo
tocicleta a l estrellarse l a m á q u i 

n a que c o n d u c í a contra u n a fu r 
goneta.— Ci f ra . 

M U E R T O P O R U N R A T O 

C I U D A D R E A L , 3.— C o m u n i 
can do Piedrabucna, que a causa 
de una fo r t í s ima tormenta se han 
producido <iSfios en l as h u e r t a » 
y e l arbolado. 

U n rayo ocas ionó l a muerte a l 
vecino Brigido Collado Ortega que 
trabajaba en u n a huer ta a, or i l la» 
del r io B u ü a q u e . — Caira , 

D O S L A B R A D O R E S 
F U L M I N A D O S 

T B R U S L , 3.—- Dos labradores 
h a n muerto fulmlnaidois por sen
dos TS&OS durante m a tormenia , 
cora gran p i t o e l éc t r i co , que des
c a r g ó ayer en esta pronviacia .— 
( C i f r a ) 

K U M B R O S O S H E R I D O S A L 
C H O C A R U N A U T O B U S C O N 

U N C A M I O N 
M A L A G A , 3.— U n a u t o b ú s de 

l a l í n e a de viajeros de Tor remo-
l inos y u n c a m i ó n de carga cho
caron en l a s c e r c a n í a s d e l ae
ropuerto y e n e l accidente re
sultaron cuatro personas con he
r i d a s graves, u n a con lesiones de 
laronóst ico reservado y unas 20, 
leves. 

E l choque se produjo a l pa
recer a l pretender e l c a m i ó n ade
lanta , , a u n motocarro que iba 
h a c i a Torremolinos, e n cuyo Ins 
tante, e l a u t o b ú s se p r e c i p i t ó so
bre el c a m i ó n . 

Desde e l momento e n que se 
produio e l choque v mientras eran 
retirados los heridos, se produjo 
en l a car re tera un emibotellamien-
to que d u r ó m á s de u n a ho ra . 

A l lugar del suceso acudieron 
r á p i d a m m t e fuerzas de ó í d e n p ú -
b ü c o y autoridades. ( C i f r a ) 

P U S O F I N A S U V I D A 

V I G O . 3 . — A bordo de l pes
q u e r o " R u f i n a G a r c í a " y e n l a 
p r o p i a s a l a de m á q u i n a s , p u s o 
f i n a s u v i d a a h o r c á n d o s e , e l 
m a q u i n i s t a d e l b a r c o E u e e i i i o 
V i i a s Ñ o r e s de 58 a ñ o s , d o m i 
c i l i a d o e n M a r í n . — C i í r a 

L A B O L S A 

Se i n i c i a 

de 

el fortalecimiento 

MADÑ: D, 3. — (Del reüactr financiero üe la Agenda C i j m j . 
H a recuperado l a .¡Bolsa, a l comenzar el mes oe agosto el nivel oei 

31 de d iaembr ' ' Indice , 1O0, que habla superado largamente e n el mes-
de l e t re ro y perdido desde e l 20 de mayo. E n l a semana bur sá t i l que 
tenni i . a , el nivea general oíiclad de l a Bolsa , de Madr id , n a pasado de 
96-20 a 100,74, con u n aumento de +1 ,15-

Se in ic ia el í o r i a i e c i m l e n t o de los cambios, de los valores de d i v i 
dendo, a l metiiair e l roes de jnMo, y m a r c a u n a paata decidida i a 
sesi-m i n i d a l de es ta samana, qiue t e rmina con cambios muy l i rmes, 
e n ioá sectores bancarios, e l éa t r i co , y qaáimico, en el que J a recupera
ción es muy notable. L a s discretas ganancias puede decirle que se ban 
extendido a todos los sectores. Inclusive a los que se u i rac te r izan por 
s u cu.s tante retroceder. E n nuestro cuadro figura e l a z a durante l a 
á e m a m . de 24 \alores , l a ba j a sólo de 4 y l a r e p e t i c i ó n de 1. 

E l í m p e t u in ic ia l , ( M mes de agosto, hace esperar que se cont ln iK 
l a trayeoteria de firmeza con m o d e r a c i ó n . 

L o s fondos públicos ' acusan f irmeza y en esa l ínea e s t á n , en ge
nera l , ios valores restantes de r en t a f i j a . 

E¡ negocio, en conjunto, de l a semana ha sido bueno, pa ra Ja épo
ca es. v a l de vacaciones,, en que nos encentramos; en total, 75.865.850 
pesetas nominales, de l a que 42.726.850 correspondieron a las acciones; 
17.191 ('00, a las obligaciones, y 15946.000, a los electos p ü K l c o s . 

E l m e m o r á n d u m , acerca de l a reforma fiscal, asa como de cuyo fin 
F r i i K , pal de Simplificar e l sistema t r iba ta r io informamos oportuna
mente l a semana pasada, es ob jeito de a t e n c i ó n p r e í e r e n t e en los me
dios financieros. S u texto perfilado s e r á hecho púb l i co d e s p u é s del 9 
del (Oiriente m e s cuando decida sobre él e l Consejo de Ministros, que 
y a lo conoce. E n t r e tanto parece que c o n t e n d r á l a s i s ^ m a t i z a c i ó n y i a 
unidad a t r a v é s de 'concepto uni ta r io de i a impos ic ión sobre la ren ta 
y n n a nueva conf igurac ión de los impuestos generales, que, a l pare
cer, ce a g r u p a r á n así : impuesto sobre la renta de las persinas físicas. 
Impuesto sobre Ja renta de las sociedades e impuesto sobre l a renta de 
Jas sucesiones. Y d e s a p a r e c e r á n los impuestos de Derechos Reales, 
t imare, gastos y valeres mobiliarios. L o s indirectos s e r á n i í m i t a ü o s a 
las vci.tas, a l lu jo y a otros especiales que graven ar i icu ios como e l 
tabaco y l a gasolina. Se aspira, como ya dec íamos , a una mayor jus t i 
cia t ú s t r i b u t i v a ; a que recaigan con mayor fuerza sebre los contn-
buyentes de mejor í o r t o n a , y como t a m b i é n dedamos. a s u equipara
c i ó n ocn los sistemas europeos, con v i r t u d a un mavor i n t e r é s de 
a t r a c c i ó n pa ra los capitales extranjeros. 

/ 'Viene de pr imera p á g i n a } 
s ín t e s i s de l a s p r o t e í n a s especí f i 
cas , dis t intas en c a d » especie bio-
l ó f i c a . L a t r a n s m i s i ó n se cumple 
pe r intermedio de 1»<J l l amadas 
m o l é c u l a s de á c i d o r ibonucleico 
( U N A ) « m e n s a j e r o » , muy parec i 

do q u í m i c a m e n t e a l D N A pero 
con u n a r ó c a r distinto (D-r ibosa) 
y l a base u r ac i l o ( ü ) en lugar do 
Í a t imina. 

L o s t r ipletes del E N A - m e n s a j e -
ro son complementario,; de los 
tr ipletes dei D N A . A completa 
con TJ y C con G . T con A . 

E l B N A - m se fij* sObre su15 « n b -
p a r t í c u l a s especialiaadas de l cito
plasmas l l amadas ribosomas, for
madas a vez por p r o t e í n a s y 
o t r a c lase de R N A a partes i gua 
les . 

E n estas condicione^ el «molde» 
formado por e] R N A mensajero 
recibe su? t r i p l e í e s a otros t r ip le-
tes, t a m b i é n complementarios de 
o t ra tercer especie de R N A : e l 
R N A - S (s-sohible) . E x i s t e n 20 es
pecies dist intas de R N A - S . Cada 
u n a de ellas se combina específ i 
camente con cada uno de los 20 
a m i n o á c i d o s conocidos. L o s a m i -
noác idog son l a s piezas funda
mentales de Que e s t á n consti tuidas 
todas l a s p r o t e í n a s . Cuando l a s 
m o l é c u l a s de R N A - S se dir igen a 
los distintos tripletelS de l mensa
j e ro portan consigo, en e l otro 
extremo de l a m o l é c u l a , o t ra m o , 
l é c u l a de l a m i n o á c i d o , a l que l i 
gan e s p e c í f i c a m e n t e . D e esta m a 
n e r a se a l i nean alrededor de l 
r lbosoma u n a secuencia de dis
tintos a m i n o á c i d o s y d icha se
cuencia e s t á na tura lmente deter
m i n a d a por l a secuencia p r e v i a 
determinada por el R N A - N , é s t e 
a su vez, como hemos dicho antes, 
por l a secuencia p r i m a r i a o de
terminante de l D N A n u c l e a r . 
Igualmente todos l o s a m i n o á c i d o s 
a l ineados « e l igan entre s í po r 
enlaces q u í m i c o s y constituyen u n 
rosar io l i n e a l de a m i n o á c i d o s que 
es l a p r o t e í n a propiamente dicha, 
l a c n a l se desprende d e l r iboso-
m a p a r a integrarse en e l funcio
nal ismo «e lu^a r . E l r ibosoma que
da a s í vacante p a r a rec ib i r « n e 
vos mensajes y proceder a l a 
s ín t e s i s de nuevas m o l é c u l a s pro-
t é i ca s . 

l x ) s t rabajos del D r . Ochoa y 
s u grupo de New Y o r k han repro
ducido todos estos mecanismos en 

e l tubo de ensayo usando ex t rac
tos celulares . L a parte c lave e n 
€síos estudios b a sido e l empleo 
del enzima p o l i n u c l e ó t i d o fosfo-

r i i a s a , previamente d e s c ubier ta 
por el D r . Ochoa en 1955 y que 
l e v a l i ó el P remio Nobel de Me
d ic ina en 1&59. Dicho enzima per
mite l a s ín t e s i s «in v i t r o » d.e R N A -
M con el cua l puede r e l a t i v a 
mente predeterminarse a voluntad 
l a p r o p o r c i ó n de bases n u c l e o t í -
dicas a ñ a d i d a s a l enzima; l a se
cuencia o mensaje que determi
nase los a m i n o á c i d o s de l a pro
t e í n a que v a y a fabr icarse . 

Por medio de este sistema h a 
podido esclarecerse l a estructura 
de los tripletea correspondientes 

a los 20 a m i n o á c i d o s conocidos en 
l a na tura leza . Este t rabajo consti
tuye uno de los c a p í t u l o s m á s 
br i l lantes y fundamentales de to
da l a h is tor ia de l a B io log ía . 

L a magis t ra l l ecc ión del profe
sor Severo Ochoa fué iluistrada 
con diaposit ivas demostrativas de 
los trascendentales resultados a l 
canzados en l^s investigaciones 
por él rea l izadas . 

Prolongados aplausos de l a nu 
merosa concurrencia que abarro
taba el Paran info premiaron tan 
br i l lante d i s e r t a c i ó n . 

P A L A B R A S D E L D E C A N O D E 
M E D I C I N A 

S e g u i daments el Prof. Novo 
Gonzá l ez Decano de i a Facu l t ad de 
Medicina p r o n u n c i ó las siguientes 
palabras: «Al to honor*me depa
r a n tós circunstancias a l tener que 
presentar a l Claustro a i Jr'jjpseáo* 
Ucnoa como nuevo Claus t ra l en 
s u canaaa oe ^'xoiesor xionorano 
oe esia i a c u n a a ü e medicina. iJe-
l o ÍAÓUCÍÍ cuiüü nvy s ena r i a e i se
so ae este puesto representativo, 
si no m e nmiuise a p^^ununertr 
unas pa-aDras m u y oreves —eaj 
SÍ. nenas oe entusiasmo— (¿ae ü e i -
oiiíían io menos oosioie de xa su 
iei i iuioad ue este acio. t s norma
t ivo a i presentar a un xiuevo irTa-
í e sü r nacer enerenc ia a su «cu-
r n c u i u n v i t ae» . i a c o m p r e n d e r á n 
k a * esto es bien supemuo ante 
l a gran f igura numana üe i profe
sor ucnoa y ante su Jaoor c ieu-
t n i c a Que todos tenemos presente 
Pero qu izá deoa expucarse e i po:' 
que la -f acul tad de ivieuicina ae 
bantiago t o m ó este acuerdo u n á 
n i m e a propuesta de s u Decano 
entonces nuestro actual Héc to r 
Magnifico e l Proiesor n.cneverri. 

Que una Facu l t ad de xviedicina 
e spaño la o no e spaño la quiera te 
ner en su cuadro de honor a l P r o 
fesor Ochoa. a nadie le e x t r a ñ a 
r á ; pero l a Facu l t ad no s in t ió 
nunca esa ansiedad, ob l igac ión o 
p r e t e n s i ó n ante otras grandes; f i 
guras de l a M e d i c i n a mundia l . 
Tampoco fué sólo l a emoción y or
gullo de conocer el triunfo de un 
m é d i c o español y un e spaño l tan 
cercano, un asturiano. 

Hasta ahora so o otros dos pr3 
fesores honorarios e l igió nuestra 
Facu l tad : e l Prof. Hoffmann. de 
Eribuxgo, recientemente desapare
cido, y e l profesor Hernan i de 
O p o r t ó , prestigiosos maestros que 
e ierc ieron a q u í su docencia fer 
mat iva con var ios cursi l los y lec
ciones. Y formaron d i sc ípu los y 
mantuvieron permanente contacto 
co nnosotros. 

E s que l a Facu l t ad de Mecidina 
de Santiago tuvo l a f ina sensibi-. 
l idad para percibi r desde e l p r i» 
m e r momento que tí P remio N c -
bel concedido a l P rof . S e v e r o 
Ochoa s o n a r í a como un aldabona -
zo en e l á m b i t o nac ional y que 
Ochoa s e r á para muchas geneaa. 
cienes k» que fué C a j a l pa ra la¡ 
juventud estudiosa e spaño l a : una: 
permanente l ecc ión y e s t ímulo . 

E l magisterio de Ochoa en l a 
Univers idad e s p a ñ o l a s e r á a s í 
s iempre permanente y para l a de 
Santiago, en c u y o Dis t r i to esta 
L u a r c a —unido a nosotros por ge 
neraciones de univers i tar ios a q u í 
formados y por u n secular c a m i 
no de dolor y esperanza a veces, 
de cultura y de fe siempre— sera 
u n honor inalienable asignarle eso 
nombramiento. T a m b i é n con l a es
peranza de que esa ce r can í a no 
só lo geográf ica sino t a m b i é n de l 
corazón , contando con l a bondad 
v l a sensibil idad de todo ve rda 
dero sabio, viniese alguna vez a 
profesar personalmente. 

E s o fué nuestro atrevido ruego, 
hoy atendido, esa fué nuestra grao 
esperanza hov colmada. Tened la 
seguridad, Prof . Ochoa, q u e de 
vuestra generosa conces ión queda, 
r á algo m á s que agradecimiento; 
q u e d a r á imborrable impronta de 
vuestra magis t ra l l ecc ión y pre 
sencia en esta Univers ida , un d ía 
de v í c to r que no olvidaTá nunca. 

F ina l i zadas sus palabras el pro
fesor Novo Gonzá lez p r o c e d i ó a l a 
invest idura del doctor Ochoa como 
Profesor Honorar io de l a F a c u l t a d 
de Medic ina . Es te .momento fué 
acogido con grandes aplausos de 
todos Jos asistentes, e n t r e g á n d o l e 
a c o n t i n u a c i ó n el Rec tor el per
gamino que l e acredita dicho nom
bramiento. 

í N n m v t a ^ i o f N D E L PROFE
SOR JIMENEZ DIAZ 

. - . j 
A « x n t i n a a d ó n ei profesor J i -

m é n e z Díaz , director del Ins t i tu to 
de Investigaciones C l ín i cas y M e 
dicas de Madr id , d e d i c ó unas pa la -
teas l lenas de entusiasmo y emo
ción, p a r a glosar l a trascendencia 
de esta n R e u n i ó i de B i o q u í m i 
cos, expresando e n pr imer lugar s u 
g ran sa t i s facc ión por haber par t i 
cipado activamente en estas jor 
nadas de trabajo e i Minis t ro de 
E d u c a c i ó n Nacional , profesor L o r a 
Tamayo , director del Inst i tuto de 
Q u í m i c a de Madr id . A l mismo 
tiempo hizo constar que s u mayor 
a l e g r í a l a c o n s t i t u í a el' haber po
dido observar l a cal idad cient í f ica 
de l as conferencias pronunciadas 
por figuras' tan destacadas en B i o 
q u í m i c a , así como t a m b i é n el es» 
fuerzo realizado por jóvenes inves
tigadores qne presentaron comuni
caciones de alto rel ieve científ ico. 

R e s a l t ó de forma elocuente l a 
magistral conferencia del profesor 
Ochoa, nuestro Premio Nobel, se
ñ a l a n d o que ella constituye u n 
profundo estudio de l a Bioquímica , 
realizado con e l mayor rigor cien
tífico en s u laboratorio de l a U n i 
versidad de New Y o r k , que nos h a 
permitido conocer resultados de 
vers idad de New Y o r k , y que nos h a 
Biología. D e s t a c ó t a m b i é n l a gran 
personalidad científ ica del profe
sor Lelo i r , y demás1 conferencian-
íes. 

Asimismo hizo constar s u entu
siasmo por haber quedado consti
tuida, precisamente en Santiago, 
con motivo de esta I I R e u n i ó n , l a 
Sociedad de Bioquímicos ' E s p a ñ o 
les, bajo l a presidencia del profe
sor Sois y como Sec re t a r í a , e l doc
tor J . R . Vi l l anueva , que costitu-
ye u n importante paso para el 

Agredidas a 
cuchilladas, varias 
mujeres en 
V I E N A . 3 — Tjno 

e n u n Darque c S 1111 ̂ n S , 
V i e n a r e c i b i ó a y S & ¿ 
p u ñ a l a d a e n iayeE ^ u * una 

P A L A B R A S D E L R E C T O R 

progreso de l a B i o q u í m i c a e n E s 
p a ñ a . , j ;-'i | 

Fina lmen te d e d i c ó unas pa la 
bras de agradecimiento a l ' Carde
n a l Arzobispo doctoc Quiroga P a 
lacios, por las frases que ded icó a 
l a R e u n i ó n con motivo de i a ofren
d a presentada a l Após to l S a n t i a 
go, haciendo constar asimismo su 
agradecimiento a i Rec tor y Claus 
t ro de l a Univers idad de Santiago, 
per l a s atenciones dispensadas en 
todo momento, que faci l i taron l a 
m a r c h a de estas jornadas de t r a -

hai0- 7 emblemas os ha reclKMn 
^ . m e j o i ^ d á ^ ^ t e ^ ^ 

Finalmente dedicó u n S m , ^ 
E l Rec tor de l a Universidad, L l S - ^ ¿ T ^ J i m é n € 2 

profesor Eehever r i , p r o n u n c i ó unas R a n t i á a ^ l i x ^ -la P ^ n c i a V * 
palabras, s e ñ a l a n d o que l a v i d a d ó n NÍCÍOSI ^ r o de Educa! 
a c a d é m i c a ofrece sus fases de v i t a 
l idad las unas suaves y atractivas, 
s i bien en otras ocasiones puede 
ofrecerlas de p r e o c u p a c i ó n y de 
inquietud; unas y otras tratamos 
de s i tuar las en justo equilibrio pa
r a que el d iscurr i r de l a Ins t i tu 
c ión Unive r s i t a r i a siga el r i tmo 
que precisa para s u acertado des
arrollo. 

" E n t r e los actos que discurren 
suaves, llenos de a rmen ia y de cor- frases, én l i s ¿ ¿ ¿ ' á •' 
d ia l idad así como de respeto e s t á clusiones de es^a I I p ^ ? 5 T 

el que hoy celebramos en honor íRWmím.v™ r,^r^.---KTUI?0Q de 
de l pirofesor Severo Ochoa. 

"Hace a ñ o s ocu r r i ó en l a Cien
cia Un ive r sa l uno de los hechos 
que le dieron mayor realeo a l a 
c iencia e s p a ñ o l a r y a Que sn eco 
t r a n s c e n d i ó a los m á s aipartados 
lugares. Me refiero a l a conce
s i ó n del Premio Nobel de Medici
n a a nuestro i lustre c o m p a ñ e r o 
«1 Prof . Ochoa, 

"IJOS hombres — a ñ a d i ó — como 
los pueblos, no siempre son -due
ñ o s de sus destinos y las feoljas 
no pueden considerarse como f i 
j a s . Vuestros deseos de caminar 
hac ia Compostela, a s i como los 

nucstr-os de recibirnos, no se h a c í a n 
realidad has ta que por f i n l legó 
e l d í a e n v e c í t o por e l ambiente 
de estas Reuniones Cient í f icas que 
hicieron que los actos celebrados 
de una y otra índole consti tuyan 
una fecáia bri l lante, inoVidaib?^, 
que q u e d a r á grabada en e l Labro 
de Oro de nuestra Univers idad con 
la claridad y p rec i s ión con que 
quedó su nombre. 

" Y a puede pensar el Prof. Ochoa 
la fuerza evocadora de esta so
lemne sesión. S e r á n muchas las 
ideas que fluirázn a vues t ra i m a 
g inac ión en estos momentos. Qui
zá os tranquilice el pensar que 
muchas f luyen t a m b i é n a m i es
p í r i tu , siendo i a base de esa fuer
za evocadora de que os hablaba 
y que t a m b i é n con el apoyo de 
la idea sobro l a necesidad de que 
el a lma univers i ta r ia palpite, co
mo lo hace ahora, en l a t ranqui
lidad de esta jornada llena de be
lleza y fuerte de recuerdos para 
el m a ñ a n a . 

"Vosotros, Profesor Ochoa, co
nocéis muchos secretos de la B i o 
q u í m i c a ; las investigaciones sotare 
la s í n t e s i s biológica da los poli-
nuc leó t idos ribonucleicos os val ió 
l a conces ión del Premio Nobel, 
pero sois humano y sois humilde, 
siendo vuest ra p e r e g r i n a c i ó n a 
Compostela para predicar la ver
dad científ ica, otra bella lección 
que acabamos de escuchar sobre 
la clave gené t i ca" , siendo las i n 
vestigaciones que l a forzaron base 
de muchas esperanzas. 

" E s na tura l que en este acto aca
démico sujeto a ritos precisos y 
definidos, d i r i ja unas palabras a 
vosotros; investigadores y estudio
sos de l a bi,.>química. L a Un ive r 
sidad, engalanada con reposteros 

eion Nacional, profesor ^ r T ^ ' 
mayo, profundo invesUgaff ^ ' 
l i a que se deja sentir en h ^ ' 
nanza, con nuevos r u m S ^ 

E L M I N I S T R O D E EDUC ATTCVÍJ 
N A C I O N A L C E T ^ O E L ACTO 

Cer ró el acto el Ministro ^ 
Educaaon Nacional, p r o S Loía 

Bioquímicos Españo:es, delasnu 
destaca la constitución de la <=Z 
ciedad de Bioquímicos EspañoleY* 

Agradeció a la Universidad da 
Santiago las facilidades proportío! 
n ^ a s a esta Jornada Cientiíica 

Finalmente, y en su calidad de 
Minis t ro de Educación Naciomi 
destaco l a a l i a personalidad tíenl 
M i c a del profesor Ochoa, indicán. 
d o e que España le estaba eterna
mente agradecida y veía con k 
mayor admirac ión los progresos 
por él alcaiaatio* esperándole 
siempre con los brazos abiertos. 

Todos los oradores fueroa mu» 
apiaudidos. 

R S O E P d G N EN HONOR DEL 
D R . OCHOA, E N L A COR/UÑA 

L A C O R U K A 3. — A primers 
hora de l a noche se ha celebrado 
en el sa lón de actos del Palado 
Municipal una solemne rece.i.lóa 
e n honor del i-lustre doctor' don 
Severo Ochoa, Premio Nobel de 
Medicina de 1959, quien llegó a 
esta ciudad procedente de Santla» 
go, donde asistió al Curso de Bio
químicos . L e acompañaban el doc
tor doh Carlos Jiménez Daaz y 
otros eminentes médicos, así cano 
el Rector de la Universidad, don 
Angel Jorge Eeheverri. fl 

É n el Ayuntamiento se encon
traban todas las autoridades coru
ñesas , Acadenra de Medicina y 
representaciones de la clase médi
c a coruñesa, así come numeroso 
públ ico. E l aTcalde accidental señor 
Pérez Cepeda pronunció unas ra-
I abras para destacar la personali
dad médica y humana del doctor 
Ochoa; a continuación, el secreta
r io de l a Academia de Medicina 
d i ó lectura al acuerdo adoptado 
por la misma por el que se le 
nombra académico de honor. Le 
fué impuesta la Medalla por d 
doctor Eeheverri y seguidamente 
el doctor Ochoa hizo uso de la 
palabra aludiendo el tema Qj» 
viene consagrando sus actividades 
de investigación. Al concluir el 
doctor Ochoa fué muy ap'audido. 
Acto seguido sostuvo un cambio 
de impresionas con ios médicos co. 

T'UÍÍGSGS 
Después de las diez de la noche 

sa l ió en viaje hacia Santiago Pa-
r a continuar mañana con airee-
c ión a Madrid y a Astunas.-oira 

M e n s a j e d e l M i n i s t r o d e 

M a r i n a a l p u e b l o d e C e u t a 
G R A T I T U D P O R EL H O M E N A J E DE LA 

C I U D A D A L A A R M A D A 
C E U T A , 3 — E l Minis t ro de M a 

r i n a h a dirigido a l pueblo de C e u 
t a u n mensaje en e l que agradece 
el homenaje que esta, ciudad r i n -
d a l a M a r i n a de G u e r r a espa
ñ o l a . E l texto del documento dice 
a s í : 

«No puedo d e j a r de comu-
caros m i pesar por no p o d e r 
estar e n estos momentos entre 
vosotros pa ra recoger en persona 
e' c a r i ñ o s o homenaje que hoy, 
d í a de l a E x c e l s a Pa t rona de esa 
singular c iudad ofrece e l noble 
pueblo de Ceuta a J a M a r i n a de 
Guer ra e s p a ñ o l a . 

Pesa r siento, s í . Por no poder 
v i v i r entre los ceu t íes estas ho ra s ; 
pero a legr ía inmensa t a m b i é n por 
comprobar que l a per la e s p a ñ o l a 
del Es t r echo comprende y sabe 
lo que l a M a r i n a de G u e r r a de 
E s p a ñ a representa p a r a el la . Y 
po eso, porque lo comprende y 
lo sabe, se lo agradece y pro
clama. 

Y o recibo e s t e homenaje en 
nombre de l a M a r i n a y a m i vez 
CG ofrezco s u agradecimiento; 
pero p a r a hacer honor a l a ver
dad y destacar l a realidad de l a 
a l e g r í a que tan trascendental acon-
t e c É n i e n t o merece, 4qufiei1o que 
sepa el pueblo de Ceuta que agra
dezco el homenaje de hoy por e l 

valor s imból ico qne tiene, pero que vuestra Patrona, la^ V 1 1 ? " $ 
m i recenocimiento carece de l i 
mite, puesto que tengo concien
c i a p lena de que q u i z á s i n s a 
berlo vosotros mismos, e l home
naje que Ceuta r inde a l a M a r i n a 
de Guer ra es perenne, h i s t ó r i c o 
y de incalculable valor . 

E s gloria p a r a l a Mar ina tener 
a Ceu ta en e l centro del punto 
de comunicaciones m á s frecuen
tado del mundo. E s gloria p a r a 
l a M a r i n a ver a Ceuta f i rme en
tre los dos mares erí que se con
densa e l pasado y e l presente de 
l a Humanidad ; es ¿ o r l a p a r a l a 
M a r i n a recordar l a h i s to r i a de 
es ta plaza, escri ta por este pue
blo w comprobar lo mucho que 
E s p a ñ a y lo» e s p a ñ o l e s le de
ben; es gloria, en í in , p a r a l a 
Mar ina , saber que puede contar 
con Ceuta, para cumplir , en bien 
de l a P a t r i a y de sus hi jos, las 
dif íci les misiones que tiene en
comendadas. 

Pero este continuo homenaje 
de Ceuta a l a Mar ina , que se 
exterioriza ahora s i m b ó l i c a m e n t e , 
tJene mucho m á s valor p a r a nos
otros por haber sido el pueblo de 
Ceufta con s u Alcalde, quien lo 
ofrezoa, precisamente hoy, d ía en 

que se celebra l a festividad de 

de Aíri-
viT nus 
tan palabras para ensalzar a wn 

cetea Señora , y n f ^ r S T * * * 
t e z cantar sns alabanzas 
sus ^ i o s m i o s ^ r o ^ ^ 
dejar, en ^ a n aI pue-
pedir dos c o s a s i . . ^ ^ ' siempre 
ble de Ceuta, que tenga ^ 
abierto su templo y ^ j vir. 
mino hacia e l c»013™ asoen<i«í 
gen, para que ^ 
hasta él los marinos te
ro navegar se a c o g ^ ^ v 

iísii"* j vuestro P U ^ ^ 
gundo, rogar a M a ^ . J p r e d* 
de Afr ica Que tenga & ^ ^ 

sus Ovinos ^ licas 
puestos escuchar y atender 1 es 
de los marinos den ^ t e s ^ 
ño l e s y de los a ^ l l 
mundo ê  
r r a e spaño la esta ̂  ^ mo-

ero. M g g siero.p* 

pero mucho mas ues e ^ y 
m e n t ó , e n . deuda d€ ^ 
con sus hijos. E n P"» r e t 0 . E» 
bleza acepta g ^ í o > p i o ¿ 
su n o m b r e , 
ofrezco., ceutíes n u e s x ^ ^ ^ o 
sa presencia en & esta.? P? 
que debemos íirnffia ^Marina 
labras: Ceuta po ; m 
Mar ina por Ceuta ' ¿ ^ i r ^ 
ñ a ! i V i v a ^ a n c o ! ¿ 
Nieto Antunez». ^ U J 
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v o n n e d e C a r i o c a m h i ó d e « H D B B Y » 

A n t e s l o e r a n l a s j o y a s ; a h o r a t s u s h i j o s 

C o b r a r á diez mil dólares pop | i 

cantar tres noches en Madrid I 

S u s pe l í cu l a s , l a mitad, del 

Oeste; e l resto, o r i e n t a l e s 
P o r J a i m e P e ñ a f i c l 

Ivonne de Cario, la mujer qute conquisté el Oeste a golpe d« riftaj 
acaba do conquistar Madrid a golpe de corazón. Todos •conocíaanos ai 
una Ivonne de Cario a veces dulcej otras agresiva, siempre encanlado-* 
ra . Pero oir^cmatográfica. E n cambio ignorábamos ia Ivonne de Carlüi 
madre de dos diablillos: Braiqe y Michael, de cinco y siete años, res-i 
pectivamonte. l>eisconocíamos unai Ivonne de Cario abnegada, llena doi 
amor y de sacrificio hacia un hemibre, Morgan su marido, salvado dai 
la muerte y de la locura por esta mujer que ahora es tá en Madarid. 

La muchacha, Rosemary Dexter. tiene dieciocho pimpantes 
y aprovechados años. De madre hirmana, ha nacido en 
Ineliterra y hace sas primeras armas en el cine con l a pe l ícu la 
italiana ((Omicron», que ge rueda actualmente en Ronia; E n rea-
lidal su papel es pequeñito y sólo permanece unos minutos en 
«cena, pfro, para ella, representa todo un mundo que se h » 
abierto inesperadamente a su belleza y a sus posibilidades. 

La mano que sostiene el cigarrillo entre los dedos tiembla 
todavía UP poco ante el objetivo, mientras sus ojos, negros y 
rasgados, parecen mirar a una rosada le janía de contratos, de 
películas y de abrigos de visón. Sus posibilidades como actriz 
están centradas en su rostro moreno, en su flequillo oscuro, y 
en i?na simple palabra que resume toda su persona: guapa, 
r.na belleza que inspira piropos hasta el árbol donde se apoya, 
al suave y cortado césped y a todo bicho viviente sobre la 
tierra. 

Guapa de solemnidad y sin discusión, con e&a, expres ión un 
tanto misteriosa y enigmática «n su mirada, con el-gesto tran
quilo con que levanta Ja cabeza. Con su rostro moderno, de cua
drada mandíbula y pómulos altos, como un desaf ío a l a tan 
cacareada belleza clásica: ((¡A ver quién se atreve a llamarme 
fea!». 

—Mi marido fué un famoso cam-» 
¡peón olíraipico de salto. Por sua 
condiciones f ís icas le gustaba úo-i 
blar a actores amigos nuestros eni 
papelea difíciles y peligrosos. "2 
doblando a uno en " L a oonquistai 
del Oeste", un tren le arrolló am* 
iputándole una pierna. Estuvo ai 
punto de perder la vida. 

P H L I O U l i A P A R A S U E S P O S O 

F u é hace unos meses. Hoy Ivon-! 
me de Cario h a ínicaado una jira» 
por Europa acompañada de susi 
hijos. 

—Aparte de su estado, a mi ma-j 
rido no le gusta andar de un s i t ia 
para otro. Prefiere esperarnos eni 
casa, \ 
Poro para que su esposo participei 

de la felicidad que este primer via-i 
je supone para los niños, Ivonnei 
compró en Nueva York una cáma* 
r a tomavistas para filmar el viajen 

—Quiero hacer una película lo 
m á s completa posible de todo lot 
que nuestros hijos visiten. Mi ma-i 
rido disfrutará mucho cuando laí 
voa. 

E r a emotivo ver a Ivonne de C a r 
io tomando con enoraite cariño laa 
correrías de sus traviesos peque-i 
ñ o s por las calles do Madrid y e l 
fabuloso decorado que a pocos ki-i 
lómetros de Madrid, en las Matas* 
ha levantado una productora ame-
ricana para el rodaje de una peo 
lícula sobre la historia de Roma, 

Lia vida sentimental de la b&Ua 
y famosa estrella es un ejemplo eni 
la Meca del cine. Sus hijos son el 
fruto de un solo y dichoso matrl-» 
monto que permanece completan 
mente a l margen de los oscánda-* 

R O L F B L O C K u n « g e n e r a l » i n g l é s 

que q u i s i e r a s e r « s a r g e n t o » 

De representante de t e l a s a actor de cine 
Tiene asoecto de general inglés 

o de sargento de granaderos de ' J £ ^ ? ^ ' ^ 4 </- ^ 1 t ¿ t * 
^ reina F.sicamente ^ parece a ' ^ ' V ' " ' , " A - F - • ^ S * 
uavid Mven y a Melvya Dougl^. - W W i l f c M • 
bu nombre t i e n e resonancia de - ^ / L Í r * ,~ " \ 

Es elegante, distinguido. Su edad ' •• ^ •' 
o úe un galán maduro que lo ^ , ^ Ü í a ^ ^ ^ ^ ^ ; * - •• 
^mo .uede encarnar a un vie^o - • F ' ' ' ^ ' ^ ' - - 'X 

emmezaa a blanquear. Precisa- ' i ^ l l ^ » - í 

T v í ^ n o t a coquet^ y se- - , 
c o l .miSmo tiemD0- En fin. es. 
S a í f T •Í0Vencita ^ la 

un h l h J1 hombre ^ ^ s a ^ e . " ^ f 

^ i Block es un actor, inglés. ^ - ^ : 

^ * Z Z m ? ^ his. 
rewesema^.a.Dacible y t e m á t i c o 
ta nte de fábrica tex-

siemwe ^ 1Droles.i°n. me v e í a 
iar continn. a oblííación de v í a . 

atando e ! u11,/^6 a ^ m a . 
señor se " el hal1 ¿el hotel uu 
tEs usted íecoarcerc,0. v we dijo: 
estoy bus^nS ronel m21és que yo 

tor. aquei día nació un nuevo a c 
Un acto, 

i ^ ^ e T S *€ l a n e r a br^ 
l de más de 40 

Ce' descnonSidrnndo ^ ^ ^ é n t o a " . 
.̂̂ ÍDO» 0 Dara él. 

Si A ésta sLuTÍ Drimera Pelíca 
naba 
Rlés: 

«i la .una serie de 
61 Daoel / 0 slemore encar 

M ^isteri¿ t r / ^ 6 1 ^ ! ia-
E,0?'» v otras% la, India>>' «R«-

" nie nip en.? ? ^ a mi rea -

i e í ^ ^ a r a la ? a en ^ ^ e yo « de g ^ ' ^ ^ s u r a de un «iV 

< T ^ m l Cuando 

^ m o ^ ^ Y R I C A R D O 

Rolf BlOOk — (Foto E U R O P A P R E S S ) . 

voz muy alta y musical. Sus mo
dales son distinguidos. Como Jos 
de un lord inglés. 

—También he reoresentado en 
el cine variaí: veces la figura de 
Un lord y la de un embajador. 
Pero yo no quiero encasillarme. 

—Aparte de un sargento de gra
naderos ¿qué figura le gustaría 
llevar a la pantalla?. 

L a del Rey Ricardo. 
L a labor artística de este hom

bre que hace unos años era un 
reoresentante textil no sólo se ha 

limitado ai cine. E n su haber hay 
muchas horas de vuelo en ia Ta-
levis ión americana. 

--Durante una larga etapa pre
sentaba unos programas en los Que 
hacía de pirata, el Pirata Mate. 
Tuvieron mucho éxi to entre el oú-
blico de los Estados Unidos. 

L a i lusión de Mr. Rolf Block 
sería la de trabajar en España, 
p a k y gentes que é ] ama entra
ñablemente . 

—Este es mi tercer viaje s Ma
drid. Nunca m « canso de volver. 

J A I M E PEÑAFIEL 

ios de ia mayoría de las gentca 
dél cine. 

—¿JM extraña? —me pregunta. 
—Me sorprende —le contesto. 
Sonríe. Profundamente orgullos* 

y halagada. 
— E n Hollywood e s t a feljcidadi 

matrimonial no es imposifele, pera 
no es oorriente. 

—¿Cuántas pel ículas interpretá 
hasta ahora? i i 

—Unas cincuenta. 
—iDe ellas ¿cuántas del Ooate? í 
— L a mitad. L a ^ otras vernticln-f 

co toan sido casi todas orienitaleaj 
Hasta el punto de que cuando ea 
los Estados Unidos se habla de laa 
naciónos que componen Oriente, l a 
g é n t e dice: " . . . Y todos los pa í ses 
de Ivonne de Cario". 

f ' R I F L E " , S U M E J O R I N T E R 
P R E T A C I O N 

—[De las del Oeste ¿cuál es a sul 
juicio la m»?jor? 

—'La que me ^brió las puertas do 
la fama: "Rifle". 

—¿Y de las orientales? 
—!" Salomé". 
Los pequeños siguen atemtamcn-i 

te nuestra entrevista. Michael, que 
tiene un revólver en la mano, mei 
amenaza constantemente. 

¿Qué opinán sus hijos de lasi 
películas de su madre? 

—'No le dan importanicia. 
—Te equivocas, m a m á —saltai 

Brace, el pequeño genio de cinco 
años— te queremos mucho en lasi 
películas. 

U n boso premia esta gentil de
mostración de cariño. 

—¿Qué le gustaría intenpretar» 
en el cine que no haya hecho 

—Me gustaría ser monja. E s un 
papel que envidiamos la mayor ía 
de las estrellas. 

—¿Por qué? 
—JPuede que s^a porque en el 

fondo admiramos a osas mujeres 
de vida tan distinta a la nuestra. 

Ivonne de Cario cantará en Ma
drid. E n una elegante sala de 
ñestas . Este es el motivo de su 
viaje. 

—¿QDS cobrará? 
—Diez mil dólares por tres no

ches. Poco menos que en L a s 
Vegas. 

—¿Le gustaría trabajar en E s 
paña? 
- —Todo Hollywood está de acuer
do que la atuténica mecal del cine 
es tá hoy en España. 

—¿Cuál es su hobbv? 
—Antes eran las joyas. Ahora 

estas joyas son mis hijos. 

«EUROPA PRESS» 

Ivonne de Cario oon sus dos hijos.— (Pobo Europa Bress) 

R i s a s i n f a n t i l e s e n e l c i n e 
-

Los niños gijoneses acuden a ver sus películas 

Los film de acción e históricos, los que más le interesan 
Por María Rosa GARRIDO 

"Los n iños han tenido que vivir 
en España de las sobras de la me
sa de les mayores. Vamos a pre
pararles aiiora su propia comida", 
ha dicho don José María García 

Allí se han visto pel ículas para de aventuras. Una acción deseom-
todos los públicos. Pel ículas para plicada, clara, más por imágenes 
niños-niños. Pe l íco las para jovenci- qnie por diálogos. Con este tipo 
tos y películas para papas. L a s hu
bo, yo oí los comentarios, que ni 

Escudero, refiriéndose a la urgente los papas más respetables.., y 
necesidad de un cine infantil en barbudos lograban descifrar e l .ar-
España gumento, tan envuelto estaba en 

Por fin, los n iños de Gijón han í a n t a s i a -
tenido su propia merienda. Una 
merienda sencilla, a su gusto, com
puesta de pan y chocolate unas 
veces, y otras, la mayoría, merien
da indigesta, fuerte, inasequible a 
sus pequeños estómagos. 

L a s películas exhibidas en este 
Primer Certamen de Cme-TV I n 
fantil de esta ciudad, han recogi
do, es cierto, lo m á s nuevo en ar
gumentos y maduro en técnica del 
cine infantil de quince países en 
donde este tipo de cine es realidad 
desde hace años. Pero es cierto 
también que hacer una película 
para niños es más di f íc l de lo que 
en general se cree, y a esta razón 
debe obedecer el que las películas 
proyectadas en Gi jón no han sido 
en s u totalidad los filmes qué" so
ñábamos para esos menudos espec
tadores, que cada día, y como si 
estuvieran en fiestas, han llenado 
las salas de cine de la Universidad 
Laboral y María Cristina. 

Noticiario cinematográfico 

L i b e r t a d p 
H O L L Y W O O D . —̂  L a actriz ci-

nematoítráfica S h i r i e y MacLai-
ne acaba de comprometerse a fil
mar una nueva comedia paia los 
oroductores Hal Wallis y Josech 
Hazen. con quienes mantenía un 
largo c o n t r a t o . E l la ha dicho: 
«Después dñ esta película, estoy 
libre». 

R I T A H A Y W O R T H , A L B A C E A 
D E S U H I J A 

L O S A N G E L E S . — L a suma de 
30.000 dólaresj concedida c o m o 
arreglo en el pleito entablado eü 
Par ís contra el conductor del co
che en que murió A l i Khan, as; 
como la herencia que és te mis
mo dejó a su hija Yasmina será 
administrada por su madre, Rita 
•Hayworth. Yasmina t i e n e trece 
años de edad. Cuando cumpla la 
mayoría de edad pasará al pleno 
disfrute de la herencia. 

R O M I N A P O W E R . A C T R I Z 

ROMA. — Romina Power, hi la 
del fallecido Tyrone Power y de 
la actriz Linda Christian, hará su 
debut en el cine con ia película 
«Capitán Silbain», en la que tra-, 
baja con su madre. Se filmará 
en la capital italiana. 

A V A G A D N E R Y D E B O R A H 
K E R R A M E J I C O 

M E J I C O . — Ava Gadner y De-
bórah K e r r rodarán en Méjico una 
película. «La noche de la Iguana» 
de la que ambas son orotagonis-

r a n e y 
en el oroximo 

üembre . 
mes de sep 

L U C I A Y S O F I A . SINONIMOS 

ROMA. — Sofía Loren ha re
cibido ya 17 cartas que ie han 
enviado madres admiradoras su 
vas, para comunicarle q u e han 
bautizado con el nombre de L u . 
cila a sus hijas recién nacidas. 
Luci la es el personaje que Jncor 
ñora la actriz italiana en la pe 
lícula «La Caída de] Imperio Ro
mano», cuyo rodaje ha terminado 
hace varias semanas. 

• «PRI PIANIN» P A R A 
S A M U E L B R O N S T O N 

M A D R I D . — E l Premio Primi 
Pianin del X I V Festival I ñ t e r m -
cional de pel ículas Documentales 
de Venecia, ha sido otorgado a l 
cortometraje de Samuel Bronston 
«El Camino Real». E l film lleva 
a la pantalla la historia de Fray 
Junípero Serra, mallorquín, fun
dador de las Misiones de Califor
nia levantadas a lo largo de la 
ruta costera que va desde San 
Diego a San Francisco, 

«LA B U E N A SOPA» 

C A N N E S — Se rueda en esta 
ciudad la película «La bonne Sou-
pe» (La buena sopa), bajo la di
rección de Robert Thomas, según 
la obra de Felicien Marcean Sus 
intérpretes principales son Annie 
Giradot. Marie Bell . Raymond Pe-
llegrin y Sacha Dlstel. 

MAS, L I S T O S D E L O Q U E S E 
C R E E 

Allí hemos comprendido muchos, 
que les niños son espectadores de 
cine a veces más agudos que los 
padres. Esta afirmación, por su
puesto, tiene tase firme sólo cuan
do el argumento de la película 
está envuelta en el Celofán bri
llante de la fantasía o el ensueño. 

Algunos entendieron las películ-
las o supieron eliminar las pegas 
que las enturbiaban, mejor que 
sus padres. 

—Pero ¿no 1c entiendes abuelo?, 
oí decir al n iño pecoso. E s que te 
has e m p e ñ a d o en que esta Caperu-
cita es la misma del cuento que ú 
me contabas, y ésta es distinta... 

Y aquel otro, que a voz en gri
to y sin recato nos explicaba con 
su media lengua el argumento de 
otra película checoslovaca sin do
blar. 

—Papá, de ver en cuento se me 
escapa alguna palabra... 

Todavía recuerdo la cara de 
susto de todos y la contestación rá
pida del padre. 

—Pues tienes suerte hijo. A tí 
se te escapan algunas palabras y 
a mí todas... 

L A A C C I O N L E S P R I V A 

Las que más gustaron a los ni
ños' fueron las películas de acción, 

de. pel ícuias hemos visto el brülo 
de la emoción en los ojos de los 
ohiquillos y la risa fresca, espon-
tánea cuando el bueno ganaba... ' 

L a s basadas en cuentos o narra
ciones históricas han seguido en 
esta escala de interés a aquéllas. 
( E n tercer lugar, muy en tercer lu
gar, las llenas de chistes "d« maye-
res" a que ían iinclinados somos 
los españoles Las demasiado fan
tásticas, poéticas, con muchos va
lores artísticos, pero lentas en su 
ejecución. 

F A L T O U N J U R A D O I N F A N T I L 
Sin lugar a dudas en el Primer 

Certamen de Cine Infantil faltó un, 
jurado compuesto por niños. 

E s muy natural y disculpable que 
así ocurriese puesto que la expe
riencia en ese campo es n ^ a pa
ra todos, pero creo que es un fallo 
del Certamen remediable en el fu
turo. 

Hubiera sido curioso y aleccio-
nador conocer las reacciones de 
los pequeños ante su cine, y no 
a salto de mata como lo hicimos 
algunos. Y hubiera sido interesan
te también contrastar la op in ión 
de los críticos maduros con la es
pontánea opinión de los críticos 
pequeños. 

No podemos olvidar que preten
demos hacer cine para ellos y no 
como ocurre con los febeos y tre
nes eléctricos que el juguete pa
rece estar hecho para que se di-
( vierta papá y nada más quia 
papá. E n este tipo de cine la batu
ta la llevan los niños. Es lógico 
que sus gustos, opiniones y deseos, 
e s t én por encima de la seriedad 
solemne de otro tipo de jurados. 

Del campo, sus noticias 

E x p o r t a c i ó n de conservas 
M A D R I D . — Hasta el 16 de Ju

nio ú l t imo han sido exportados 
13.393.422 kilos de diversas conser
vas vegetales, siendo los princi
pales países compradores Franei*. 
e Inglaterra. 

C E N T R O D E E X P O S I C I O N 
A G R I C O L A P E R M A N E N T E 

L O N D R E S . L a Royal Showfu, 
la gran exposic ión agrícola: de 
G r a n Bretaña que cuenta ciento 
quince años, ha organizado sa úl
tima Exposición, por vez primera 
en un solar permanente. E l prepa
rarla costó 2¿0.000 libras esterli
nas. Veintitrés hectáreas han «Ido 
dedicadas a terreno para demos
traciones técnicas. 

S E G U I R A E L R A C I O N A M I E N T O 
D E P A T A T A S E N L A ZONA 

A L E M A N A O R I E N T A L 

B E R L I N GESTÉ. — Después ' de 
veinticinco años siguen sin cum
plirse las esperanzas de los alema-
manes de ia zona soviética de no 
necesitar cartillas de racionamien
to para la adouisición de patatas 
de invierno. 

C R E D I T O A L O S A G R I C U L T Q n 
R E S D E L U G O 

L U G O . — E l Banco de Crédito 
Agrícola ha puesto a la disposl* 
ción de la Caja de Ahorros de 
Lugo veinte millones de pesetas 
para la concesión cié préstamos a! 
los agricultores y ganadero;'. ü« 
la provincia. Con este préstamo se 
aJlcanza la cifra de 120 millones de 
pesetas los concedidos en un plazo 
ligeramente superior (ú año. 

M A D U R A C I O N D& L.4 F R U T A , 
C O N T R O L A D A 

L O N D R E S . — Se ha descubieitai 
un método que permite retrasar la 
maduración de la fruta. Durante 
unos .experimentos as hizo pasan 
una pequeña cantidad de gas cíe 
etlleno sobre la fruta no madura) 
para ver si era posible acelerar ot 
proceso de maduración. Lo qu« 
ocurrió fué que, en vez de acele
rarlo se detuvo. EH descobrídor es 
oí doctor Mapson, que proyecta 
mievos experimento*. • E i ' métoda 
puede tener grandes consecuencias! 
para los cultivadoTes y para los 

«-llstribuidons. 

Biblioteca de Galicia
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Agenda del d í a 

Regisfro civil 
NACIMIENTOS: Francisco 'Ani

do y Pacheco, Aurora María Váz
quez y Otero, Carlos Manuel Pé
rez y Suárez, María Elvira Mira-
montes v Mas, María de los An
geles Fabregas y Jalón. 

MATRIMONIOS: Angel Díaz, 
y Díaz, con Josefa Lorenzo y Vá
rela. 

Las mareas 
DIA 4 

PLEAMARES: 2,57 de la maña
na y 3,24 de la tarde 

BAJAMARES: 9,10 de la maña
na v 9,37 de la nocihe. 

DIA 5 
PLEAMARES: 3,51 de la maña

na y 4,18 de la tarde 
BAJAMARES: 10,4 de la maña

na y 10,31 de la noche. 

Farmacias efe guardia 
Tumo semanal de farmacias de 

guardia: 
Doña Dolores García F r a g a , 

plaza del Callao 15, y D. Atilano 
Adolfo Saavedrai Rey, Muelle de 
Concepción Arenal, 10 y 11. 

Parte »neteorolóqÍ€o 
Temperatura máxima, 17,2. 
Mínima, 13,4. 
Media, 15a % 
Dirección del viento O. 
Fuerza del viento, flojo. 
Estado del mar, horizonte cu

bierto de niebla que Impide toda 
visibilidad. 

A c u e r d o s d e l a C o m i s i ó n 

M u n i c i p a l P e r m a n e n t e 

C o n c e s i ó n de licencias de c o n s t r u c c i ó n y de o b r a s 
Celebró sesión ordinaria la Co

misión Municipal Permanente ba
jo la presidencia del alcalde, don 
Rogelio Cenalmor R a m o s , con 
asistencia de los tenientes de al
calde D. Arturo Caballo Lenzano, 
D. Manuel Pérez de Arévalo, don 
Alfredo Evia García y don Lino 
Fojo Vázquez; secretario general, 
don José Serrano Ventura, e in
terventor municipal, don Enrique 
Martínez López, habiéndose adop
tado los siguientes acuerdos: 

Aprobar el a'cta de la sesión 
anterior, así como varias cuentas 
y nóminas de gastos. 

Autorizar a doña Esther Gruei-
ro Carballeira para efectuar el 
traspaso de la rotonda existente 
en la esquina do la calle E . Ba-
Uester y la Avda. del Generalí
simo. 

Dejar pendiente propuesta rela
cionada con la confección de uni
formes con destino a los chóferes 
municipales. 

Aprobar, con condiciones, fac
tura por suministro de materia
les de escritorio. 

Resolver instancia que formula 
el adjudicatario del kiosco de la 
plaza del Marqués de San Sa
turnino. 

Interesar informe en relación 
con facturas sobre reparación de 
vehículos de propiedad municipal. 

Reconocer importe a que as
ciende cuenta de recursog conten-

I V P e r e g r i n a c i ó n a C e l a n o v a 

C i r c u l a r del Prelado Diocesano 
Venerables Hermanos v ama

dís imos hijos: 
Os anunciamos vara el día 30 

de A a o s t o la I V Peregrinación 
Diocesana a Celanova, 

Las tres primeras se celebraron 
aradas a Dios, con entera felici 
dad. 

Creemos Que San Rosendo des
de su Monasterio —incomparable 
relicario Que conserva las santas 
reliQuias de su cuerpo— atendió 
nuestras h u m i Ides oraciones de 
peregrinos. 

También este año del Concilio^ 

v i d a m v s m 

SANTO JUBILEO CIRCULAR 
DE LAS CUARENTA HORAS 

Hoy corresponde la Exposición 
del Santísimo en la capilla del 
convento de la Enseñanza. 

Mañana, lunes, y pasado, mar
tes, en la capilla del Hospital Mi
litar de M a r i n a del Departa
mento. 

TRIDUO A SAN CAYETANO 

Mañana, lunes, día 5, dará co
rrí ien en el Santuario de la Angus-
tia un solemnísimo Triduo a San 
Cayetano, Padre de Providencia. 

A las ocho y media, misa de co
munión general y for la tarde a 
las ocho, estación mayor, triduo y 
sermón. 

Predicará el Rvdo. P. Maximino 
Mocatinos, de la Residencia de 
Vigo. 

deseamos volver a postrarnos a 
los pies de San Rosendo^ E l viaje 
es largo, costoso fatigoso y pe 
nitendal. Pero no hay obstáculos 
a l amor; y el Que los diocesanos 
profesan a su celestial Patrón, es 
eremos, sincero y grande. 

Hemos Querido Que la Peregri
nación de este año sea en dia la
boral, para facilitar a los Parro 
eos el consuelo de poder visitar 
el Sepulcro del Santo Patrono de 
la Diócesis y el maravilloso y sin 
par Monasterio que é l fundó y Que 
en su honor, a través de los siglos 
ha sido levantado. 

L a peregrinación la organizan 
principalmente los Arciprestazgos 
de Bibadeo, Foz v Miranda, Que 
el pasado año tuvieron su I I I Con 
greso Eucarístico Comarcal de R i 
badea. Todavía guardamos duíca 
recuerdo de aquellas jornadas, V 
creemos Que, d e s d e su humana 
peQueñez, la Comarca supo honrat' 
a l S e ñ o r Sacramentado y QU'i 
aquellas solemnidades v su laryq 
y silenciosa preparación trojeroni 
bien a las almas y a la vida de 
las parroQuias. 

L a . Peregrinación que ahora os 
anunciamos podrá ser el dügno co 
lofón de aquellas fiestas eucarís 
ticas inolvidables-

También se da Ubre acceso a la 
Peregrinación a cuantos diocesa 
nos deseen sumarse a ella, 
. Contamos c o n la bendición y 
aprobación del señor Obispo da 
Orense. Y esperamos Que las dig 
ñas Autoridades de aquella pro 
tnneia y de L u g o también nos 
acompañarán. 

Mondoñedo, a 14 de julio de 
1.963. 

t JACINTO. Obispo 

H O Y - E N - R E N A 
E n funciones de 5^45 - 8 y 11 

JAMAS SE VIO UN CASO TAN COMPLICADO Y PELIGROSO 

JUICIO A PUERTA CERRADA 
UN F I S C A L LUCHA SOLO SIN PROTECCION NI AUXILIO, 

CONTRA L A MAS TENEBROSA ORGANIZACION 
DE ESPIONAJE. 

¡ M I S T E R I O ! ¡ « S U S P E N S E » ! ¡ E M O C I O N ! 

con PETER VAN EYCK y EVA BARTOK 
Complemento: NO-DO XMAYOEES) 

A LAS 4, GRAN INFANTIL: 

« L O S T R A M P O S O S » 

cioso-administrativos, acordándo
se su abono con cargo^al próximo 
ejercicio. 

Denegar solicitudes sobre con
cesión de subvenciones para fies
tas patronales. 

Dejar pendiente de resolución 
solicitud de los habilitados muni
cipales sobre elevación de gratifi
cación. . , 

Adjudicar varios sótanos indus
triales de la barriada de Vivien
das Protegidas por consecuencia 
del concurso celebrado. 

Conceder acometidas de a2ua 
potable a inmuebles propiedad de 
don José Ramos Ledo y don Mel
chor Paz Paz. 

Renovar alquiler de nicho del 
cementerio de Catabois; arrenda
do a don Manuel Rodríguez San
martín. 

Conceder las siguientes ucen
cias de construcción de edificios: 
D. Manuel Rodríguez Serantes. de 
dos plantas en calle Soto; don 
Constantino Pereira Soto, de dos 
plantas en Río Porto; doña Car
men y don Ernesto Polo Gómez, 
planta baja en Urxeira-Cobas; do
ña Mercedes Bouzamayor y her
manos, de dos plantas en calle 
Poneos; don José María Veiga 
Rodríguez, ampliación de planta 
en Monasterio de Montero, 4; don 
José Rey y don José Lanias, de 
cinco plantas en calle del Inge
niero A. Comerma, 37; don Vicen
te Dopico Orjales, distribución a 
vivienda de un bajo de la calle 
Batalla de Brión; don José Mos
quera Figueroa, planta baja en 
Bustelo-Mandiá; don José Ruano 
Vázquez, distribución a vivienda 
del primer piso de la casa núme
ros 9-11 de la calle de Ponteve
dra; don Manuel Muido Teijeiro, 
adaptación a vivienda del bajo 
núm^o 15 de la callé de Pardi-
ñas. y don José Meis, ampliación 
del'piso de una casa de Rajón-
Cobas. 

Conceder las siguientes licencia;, 
de obras: Doña C a r m e n Rico 
Bermúdez, de mejora interior en 
A. López, 16; don José García 
Pena, construcción de muro y 
portal en Borrallás, 29; D. Jesús 
Primo Espiñedra, instalación de 
acometida de alcantarillado en 
Nueva de Caranza. 44; D. Tomás 
Allegue Guerra, cobertura del pa
tio dea bajo industrial de Río 
Tambre, 3; don Jacinto Sequeiro 
Pita, reconstruir un muro y cu
brir* nn alpendre en Brión, 54; 
don Angel Agulló García, obras 
de mejora en Mugardos, 3, se
gundo, izquierda; doña María Te
resa Fernández Pantín, repara
ción dé t e j a d o , embaldosar y 
blanquear, en la casa núms. 42-44 
de la calle Canaleja®; D. Emilio 
González Fernández, reposición de 
tejado en San Nicolás, 32; D. José 
Balas Louréiro, para trasladar él 
transformador existente en Pa
lacio Municipal a la parte bajá 
de lag escaleras exteriores que 
conducen al Juzgado; don Ramón 
Vázquez Díaz obras de mejora 
en San Sebastián, 98; don Manuel 
Domínguez Barros, instalación de 
rótulo en Parque Breogán; don 

Antonio Veiga Quintián, construc
ción de pozo en Loureiro-Santa 
Cecilia; don Manuel Canabal Pou-
®a construcción de muro en Al
calde Usero, 66; don Atilano Novo 
Sampedro, instalación de acome
tida de aguas pluviales en la pa
rroquial del Carmen, y don Ma
nuel Pena Freiré, para reforzar 
la techumbre de la casa sin nú
mero de Barbeito-Caranza. 

Conceder los beneficios de la 
Ley de Viviendas de Renta Limi
tada a un inmueble propiedad de 
don Ricardo Blas Orbán. 

Anunciar segunda subasta para 
la contratación de las obras de 
pavimentación de la calle Cuntís. 

Aprobar el proyecto de expla
nación de la calle del Pintor Bello 
Piñeiro, realizando las obras el 
Ayuntamiento por administración. 

Aprobar proyecto de instalación 
de red general de agua potable 
en la segunda manzana de la calle 
Orense y tercera de la calle Mi
nistro Patiño. 

Aprobar las propuestas de ap
titud física en favor del carpin
tero don Justo Bustabad Riando 
y . del cantero don Manuel Gómez 
Fernández. 

G O B I E R N O 

M I L I T A R 
Para un asunto de sumo in

terés, deberá hacer su presenta
ción en este Gobierno Militar a 
la máxima urgencia el sargento 
de complemento de Inf antería don 
Enrique Vázquez Hemandorina. 

G U I A M O R A L 

J O F R E : " C a l i g u l a " . — ! • C . 
A V E N I D A : " R e b e l i ó n a b o r 

d o " — 3 R . M a y o r e s , c o n r e p a 
r o s . 

C A 1 1 A O : " P u e n t e a l s o l " . 
3 M a y o r e s . 

C I N E M A : " E l c h i c o v a l i e n 
te— r. c 

C A P I T O L : " O c h o s e n t e n c i a s 
d e m u e r t e " — 3 M a y o r e s . 

R E N A : " J u i c i o a p u e r t a ce 
r r a d a " — 3 R . M a y o r e s , c o n r e 
p a r o s 

M A D R I D - P A R I S : " E s c á n 
d a l o e n l a c o r t e " . — 3 M a y o r e s 

A T E N A S : " E l f a r s a n t e " — 3 
M a y o r e s 

^ E L D E R B A R B E R ^ 
La fascinante y cautivadora estrella argentina de fama 

mundial, PRESENTA su delicioso espectáculo 

« C A R O L I N A » 
C o n m a r a v i l l o s o s n ú m e r o s m u s i c a l e s 

/ £ / " T w i s t " 

E f " M a d i n s o n " 

£ / " T a n g o " 

E l " W h i s k y " ! 

M I E R C O L E S , 7 
E N E L 

T E A T R O J O F R E 

¡ U N D E R R O C H E 

D E I N G E N I O 

G R A C I A 

E I N S P I R A C I O N ! 

T E L E G R A M A S L O C A L E S 

R A M P A 
No es la primera vez que pedimos se haga algo por una de leas 

rampas del muelle de Mugardos, allí donde atraca con continuidad 
la embarcación de pasaje, que h ace el servicio entre Ferrol y la 
bella villa mugardesa. Hace uno s d ías una. señora m e ü ó una de sus 
piernas por uno de los agujeros que en esa rampa \existe. Y a dimos 
cuenta de como en otras ocasiones acontecieron sucesos parecidos 
a l que acabamos de reseñar lo que no 'debe suceder s i se tuvieran, 
fcs cosas reparadas como se meiecen. 
Invitamos al personal de Otoma 

de] Puerto a que se dé una vuel
ta hasta Mugardos y les dejen 
en la rampa mencionada. Pueda 
ser que de esta forma, viéndolo 
directamente, se animen a consig
nar el consiguiente presijpuesto 
para el arreglo que solicitamos. 

Y de paso, no estarla demás 
que todas las semanas se limpia
do el limo que allí también se 
forma, pues es una perfecta pista 
de patinaje.. 

E L «MONTSERRAT» 

A las doce y veinte de la maña
na de ayer entró ê  nuestro Puer
to el vapor correo «Montserrat», 
que pasará a limpiar fondos eoi 
el dique de la Baaán. 

ACONDICIONAMIENTO 

Después del traslado de la pie
dra depositada en la plaza del 
17 de Julio y limpieza del mismo 

F E R R O L H A C E 4 0 A Ñ O S 

4 DE AGOSTO DE 1923 

Procedente de La Coruña llegó 
a esta ciudad el inspector regio
nal de Correos, don Alejandro 
Lores. 
- Su viaje tiene por objeto reali
zar los servicios de inspección de 
esta Administración de Correo^ y 
estafetas de la comarca 

Se encuentra en Ferrol, con su 
familia, el poeta y escritor galle
go, don Alfredo Nan d© Allariz, 
que viene a visitar lolS arsenales. 

radiogonométricag en Ferrol. 

Se ha dispuesto que una comi
sión formada por el auditor don 
Esteban Martínez Cabañas, y los 
tenientes auditores don Miguel de 
Angulo y Riamón y don Rafael 
Señán Díaz, realicen los estudios 
necesarios para la formación de 
los programas de ingreso en el 
Cuerpo Jurídico de la Armada. 

Se nombra segundo comandan
te del acorazado «Jaime I», al ca
pitán de fragata don Ignacio Ca
yetano Ojeda.. 

—Idem comandante del caño
nero «Marqués de la Victoria», al 
jefe del mismo empleo don Ra
món Rodríguez Navarro. 

—Se destina al Estado Mayor 
de la Armada, al capitán de fra
gata don Ramón Sánchez Ferra-
gut. 

—Idem ayudante personal del 
director general de Navegación y 
Pesca, al capitán de corbeta don 
Emilio RipOllés García. 

—Idem secretario de la Jefatu
ra de Armamentos del Arsenal 
de Ferrol, al capitán de corbeta 
don Angel Suanzeg Piñeiro. 

La «Gaceta» publica una dispo
sición del Ministerio de Fomento, 
adjudicando a- don Angel Zubiza-
rreta las obras del segundo trozo 
del Ferrocarril de la Costa. 

Se ha dispuesto que ei general 
de brigada de Infantería de Ma
rina, don Camilo Martínez, se 
traslade a Ferrol, para pasar re
vista de inspección al segundo Re
gimiento del Cuerpo, de guarni
ción en este Departamento, 

Otra fuga amorosa: de su do
micilio de Santa Cecilia de Tra-
sancos, desapareció ama joven de 
16 años, en ünión de un galán de 
18. Según se dice se fugaron du
rante la fiesta que se estaba ce
lebrando en San Mateo, y se su
pone que se encuentren en L a 
Coruña. 

Con ésta, son ya seis fugag amo
rosas la^ de esta temporada. 

Por Orden del Ministerio de Ia 
Gobernación, la Dirección Gene
ral de Correos ha dispuesto la 
creación de una Estafeta en L a 
Graña. 

Los vecinos de la villa de La 
Graña han recibido con gran sa
tisfacción este nuevo servicio que 
tanto les beneficiafá. 

Se nombra segundo comandan
te del contratorpedero «Audaz», 
al teniente de navio don Jorge 
Espinosa de los Monteros y Beme_ 
jilli. 

—Idem segundo jefe del Polí
gono de Tiro de Marina, al te--
njente de navio don Manuel de 
Amáiz y d'Almeyda. 

—Se ha dispuesto que los capi
tanes de corbeta don Leopoldo 
Cal y Díaz y don Federico Aznar 
Bárcena, y el teniente de navio 
don Manuel Nieto Antúnez, estu
dien el establecimiento de bases 

Se dispone que el segundo prac
ticante don Agustín López Fer
nández, al terminar su licencia, 
pase destinado a las órdenes del 
Capitán General del Departamen
to de Ferrol. 

S O C I E D A D 
O N O M A S T I C O 

Pasado mañana, martes, será la 
fiesta onomástica del ilustre ex 
ministro de Marina, almirante don 
Salvador Moreno Fernández. 

Con tan grato motivo nos place 
mucho presentarle, eon nuestra 

simpatía, u n a felicitación muy 
afectuosa.-

PETICION DE MANO 

L a señora doña Marina Millán, 
viuda de Ruiz Collantes, y para 
su hijo, igneniero naval, D. Fran
cisco Luis Ruiz Millán, ha pedido 
a los señores de Pita-Romero y 
Romero (don Alfredo, del Comer-
ció de esta Plaza), la mano de 
su bellísima y simpática hija Ma
ría Amparo. 

Entre los prometidos se han 
cruzado los regalos de etiqueta, y 
la boda se ha fijado para fecha 
próxima. 

Felicitamos cariñosamente a 1°^ 
novios, y a sus respectivas fami
lias. 

V I A J E R O S 

De Madrid llegó el capellán 
mayor de la Armada, y distingui
do escritor, don Carlos Polo y 
López Berdeal. 

—De Cáceres, el médico don 
Antonio Benítez Pineda. 

ESTRENO 

4 - 6 - 8 - 11 

¡EMOCIONANTE ESTRENO! 
(Menores) 

E l ídolo juvenil del mundo con sus fieles 
PERRO Y CABALLO 

HSENSACIONAL AVENTURA!! 
¡Niños de Ferrol..» Ved esta película! 

JOSE ROJO - MARINA CAMACHO 

A T E R Í A S H O Y , 6 - 8 y I I 
Dos grandes actores frente a frente «n im film lleno d© 

valores humanos 

E L F A R S A N T E A 
BURT LANCASTER — KATHARINE HEPBÜRN 

Vista Visión — Tecnicolor 
SU VIDA ERA UN INFIERNO.... HASTA SU MISMA FAMILIA 

L E REPROCHABA SU FEALDAD 
NO-DO (MAYORES) 

lugar le ha tocado ahora el co
rrespondiente acondicionamiento 
a la explanada que se encuentra 
entre el Gobierno Militar y Co
rreos. 

LOS CANTONES 

Debido al agua caida estos días 
ciertos paseos del Cantón bajo 
no ¡presentan un buen aspecto en 
¡su pajvimentación de tierra, ya que 
so ha formado un lodozal que no 
invita a transitar por allí. 

Aligo sucede, aunque no con 
tanta extensión, en el paseo prin
cipal. 

Hay que ir estudiando la ma
nera de llevar a cabo la repara-
iór, de tal zona verde, pues sino 
t-̂ ya k) hemos dicho— el día 
menos pensado allí queda cons
truido un bloque de locales co
merciales o algo por el estilo. 

HALLAZGOS 

Ebi la Jefaitura de la Policía 
MHmicipal se han depositado loa 
objetos siguientes: 

Un tapacubos de rueda de co
che, una pulsera calabrote, un 
estuche escolar, un reloj de se
ñora, varias llaves. 

o r a r s e de Auiebuses 
Empresa Oriente V Noroeste— 

A Santiago, a las 6,30 horas, A 
Vivero a las 8.30 v 16 horas, a 
Somozas. a las 17 horas, A San 
Saturnino, a las 8.30, 13.45 y 20,30 
horas. 

Ideal Gallego a La Coruña— 
Salida de Ferrol: 8 mañana v 6 
tai de. 

Vizoso Arandes. a Cobas a las 8, 
12.30 v 14 horas. 

Transportes Valdoviño.— A Val-
doviño, a las 7.15. 14, 16 y 20.30 
horas. 

Empresa El Villalbés.— A Lu
go, a las 7.30 horas. A Puentes, a 
las 13 horas y a Villa Iba. a las 17 
horas. 

Empresa Los Cedeireses.— A 
Cedeira. días laborables a las 16.30 
y 20, horas. Días festivos a las 8,30 
y 20,30. A Valdoviño a las 14 ho-

Altos cargos de 

Ja Empresa 

Nacional Bazáj 
rente de ia 
zalez ne f w ^ i 0 ^ a d a y lrBí. 

lector 
nusma, 

zalez de Serralde. ^iaQa 7 

J u a i o M u r ú a ^ ^ a ^ 

^ . D A n t ó ^ e c . 

Hemos de expresa i 
^ q u e . e I 1 F £ r * i 8 a t i s í * 
nombramientos asr J l IM 
gistramo, en lasUnfaf ' t^ ¿ 
y la nuestra personal nn nteriores 
tad de E L CORR^P^ 
^on #las nuevas jeraraí^GO 
Bazan. tan i n t i m S ^ . s de u 
la ciudad, y au,n liga^ 
can ausencil tan 
del señor M u r ú a nWe c^o ¡a 
tantos años 
factoría ferrolana, y en , ^ la 
no d̂e tan alto cafgo\a ^ 
trado una, excepcio^ ^ 

nuevo director de Ferrol l ^ ' 
ha consolidado en los áños? 
servicios de la Bazln, V " 0 ' ? 
cidad singular unida ' ^ caPa-
petencia bien Probada ^ coni-

Reiteramos a los nuevo, aitn. 
mandos de la Bazán, la S r S 
cordial de simpatía v ^ 

E L CORREO GALLEGO d9 

Visita de enlaces 

sindicales al 

Sr. Evia 
Varios enlaces sindicales perte. 

necientes a ia Empresa Nacional 
Bazán, han Visitado en la maña-
na de ayer, en su despacho oficia!, 
al delegado comarcal de Sindica
tos, don Santiago Evia, con el fin 
de exponerle diversos asuntos re
lacionados con su cometido en li 
mencionada Empresa. 

A lo senlaces sindicales acompap 
ron un numeroso grupo de traba
jadores de la Bazán a la Casa Sin
dical. 

CAPITOL J O F R E 

HOY: 7,3 0y 11 

L a gran compañía de Lope 
de Vega presenta: 

CALIGULA 

Con: Susana Mora, Garlos 
Ballesteros, José María Ro-

deso y José Bruguesa 

HOY 

Una película de Alee Guin-
nes que vale lo que ocho 
interpretaciones geniales 

OCHO SENTENCIAS DE 
MUERTE 

Punciones: 5,30 - 8 - 1 1 
(Mayores) 

Comnlempnts; KO - DO 

—HOY— 

I Un espectáculo cinematogirá-
íioo como nadie pudo soñar i 

REBELION A BORDO 

Con: Marión Brando y 
Trevor Howard 

Punciones: 6,30 y 10,15 

(Mayores) 

HOY: 5,45 - 8 y U 

JUICIO A PUERTA 
CERRADA 

Tenebroso, escalofrinate, 
emocionante 

C ^ j . peter Van Eyck 
Eva Bartok 

.Noticiario: N 0 ' ^ ^ ) 

I C A L L A O 

HOY: 5,30 . 8 y 11 
(Mayores) 

IPrimer reestreno! 

Carrol Baker, en 

PUENTE AL SOL 

Una h i s t o r i a doWemejate 
emotiva ¡Porqüle sucedió 

en realidad 

I ADRID^áSi 

HOY: 4 . 6 . 8 - 11 

1 Emocionante estreno! 

Tecnicolor, 

E L CHICO VALIENTE 

José Rojo, Marina Cama-
cho 

HOY: 6 - 8 y 11 
(T€chnicolor, 

tención de un-

«ESCANDALO N ^ c0BTEí 

Oon: Sofía Loren 
Jhon Gavto 

Noticiario; NO(Mayore£) 

(Menores) 

ATENAS 
HOY: 6 - 8 y £ {rente 
Dos grandes ao^ 
a frente. 

E L FARSANTE 

Burt .anca.ter. ^ 

Vistavision - x f n\ores 
Un film Heno de 
humanos no _ D0 

Mayor68 

Biblioteca de Galicia



Robo en un 
establecimiento de 
•a carretera de. 

El Val 

F E R R O L A L D I A 4 — V I H — 63 S E P T I M A 

rn el lugar ^ ^ r e las dosy 

^ Concha". ^fadQue íoraaron a 

Spes de ^ ^ n ^ t e r i o r de la v i -

altura. , b0 ^ apodera-
Los autores del ruu roetáliCo, 

r ^ d e S d a d ^ f h S a r o n e n el 
¡ntrclo y üe .a^n un traje y en-^ocolate, un jamox^ u ro 

^valSd1e da ^ circonstan-
Pil P ^ 1 ^ l eí tercer robo que 
í & f e n ^ casa en un 

^ t i l " verificado de 

-TVSfs; h.a llevado lol 
de ^ ' í f S S cuenta a la rpetrado se JÜO A LA CO. 
Guardia Civu deJUD^ ¿ n las 

^ n A r S ^ o n l ^ 

^ m S i e n t o hay una pista pro-
i ni rededor de las tres de la 

S m ^ f S Pariente del pro-
S e t S a^e regresaba de Ferrol 
?f encentró en la carretera oon 
fosTnSviduos que Iban ataviados 
Z sombrero cordobés y que por-
S a H n a bok-.a que también des-[ 
apareció de la tienda^ 

Galería Departamental Por JOVALO 

« E L L O C O D E L T W I S T » , 

S E L L A M A F E R D Y 
E S I T A L I A N O Y T I E N E V E I N T I S E I S A Ñ O S 

S u verdadero nombre es Fer* 
nando Fabrici . Pero, hoy, ar t í s tu 
comente se le conoce por Ferdy. 
Este gran cantante moderno l legó 
a nuestra Patria hace dos a ñ o s 
y m e d i o , aprozimadamente. Y l 
desde que l legó —él me lo h a con
tado— no hace m á s que tener 
contratos para actuar en las dis
tintas salas de fiestas. 

Actualmente Ferdy cuenta con 
un conjunto músico-vocal , com-
puesto por cinco verdaderos «ío-
oos» del utwistn y del «rocft». Y} 
cuando Ferdy canta y baüa estos 
ritmos modernos, la admiración 
del público que los presencia es 
total. 

Recientemente hemos tenido el 
placer de conversar con este gran 
cantante. Ferdy cuando no canta 
es muy distinto ai que vemos en 
el palco escénico. Muy distinto. 

—Para los amigos —nos dice—* 
soy Femando: Femando Fabrici . 

E n un restaurante de nuestra 
ciudad, realizamos esta entrevista. 

Uno que otro curioso prestaba 
atención a Ichs declaraciones del 
artista. De vez en cuando nuestra 
charla era interrumpida por los 
soi lcüantes de autógrafos. Ferdy 
les atendía con muha amabilidad. 

—Gente agradable, ésta de E l 
Ferrol —decía mientras dedicaba 
una que otra fotografía. 

Nuestro interlocutor habla co
rrectamente el español . A pesar* 
de soltar en ocasiones alguna pa-

Por J A V A POR LA COMARCA FERROLANA 

De Ares a Puentedeume, pasando por Cabanas 

I I M A S J E R R O L A N O S 

l l s i i b i e a T e t a r i s 
La Asamblea de Turismo cele

brada en La Coruña pretende que 
ese importante capítulo de ingre
sos llegue hasta nuestra provin
cia en las debida., proporciones, 
para lo cual se han hecho diver
sos estudios encaminados a hacer 
realidad tales proyectos. 

Motivo de preocupación fueron 
las carreteras, vías de comunica
ción primordiales en este asunto, 
sumándose a los hoteles, «cam
ping» y urbanización de zonas tu* 
risticas, además de la consiguien
te propaganda, sin la cual nada 
se logra. 

A nuestra ciudad 1« hace falta 
una comisión que estudie deteni
damente Ias necesidades existen
tes en este terreno. Esta comisión 
debiera actuar cuanto antes, pues 
siempre será una gran ventaja el 
saber con antelación los proble
mas más necesarios a resolver. 

Ya se han dado casos en que 
nuestra ciudad, aun siendo nom
brada de interés turístico, ha sido 
ignorada a la hora de señalarla 
como tal en guias de importancia 
nacional. 

Hace unos días leímos la queja 
de cierta persona en cuanto a que 
en el itinerario fijado de visitas a 
ciudades gallegas —cuando se fi
guraba iba a venir a Ferrol— la 
Ciudad Departamental fué ex
cluida. 

Ya contamos ahora con un pun, 
to de atracción: la Feria d,e Mues
tras. Añadamos a esto las playas 
y nuestros arsenales, y se forma
ba un triángulo suficientemente 
importante para el turista. 

Otro m o t i v o importante son 
ciertos festivales. En esta ocasión 
contando a nuestro favor con el 
^•ro «Toxos e Froles», todog los 
anos pudiera celebrarse el consi-
euiente certamen de coros regio
nales. Aquí existe suficiente ma-
wia para interesar a esa liga de 
rrPJl0S .de ,Ferro1 «"e intentan 
f n ^ ' •s?n olvldar —animando su 
lormacion- ias rondallas, que es 
lanL 138 peculiaridades f«rro-

fn!íU!wa ciudad se va animando 
í hoiPf> 511 tarismo. Cafeteríag 
^ r S s0n dos a tores que van 
^Pendo con el ánimo levantado 

con jñ s t a s a un futuro mejor en 
tal "sentido. 

Para todos los que piensan ex
plotar de alguna manera el tu
rismo en Ferrol tendremos qne 
decirles que una de las cosas que 
más aPrecian los extranjeros —y 
eg causa de su arribada en mu-
chos casos— son los precios mo
derados, lo que hay que tener 
muy en cuenta. 

Otro detalle importante es sa
ber quiénes pueden visitarnos pa
ra dirigir l a consiguiente propa
ganda hacia lo,s países que pueda 
interesarles Galicia. 

No está de más saber que en 
el año pasado 18 millones de ale
manes han realizado viajes por 
Francia, Italia España, Grecia y 
Cercano Oriente. Dadas las carac
terísticas de nuestro clima, habre
mos de tener presentes a los sue
cos, noruegos, alemanes y dina
marqueses. 

P A R I S 

F E R D Y 

labra italiana, Ferdy entiende muy 
bien nuestro idioma. 

—Llevo dos a ñ o s y m e d i ó en
tre los españoles . Y por lo tanto 
es lógico que yo hable t a m b i é n 
el español. 

—¿Contento entre nosotros? 
— Y a lo creo. Muy contento. 

Desde que vine de Italia no hago 
m á s (fue tener contratas. Excepto 
Barcelona actué en casi todas las 
ciudades españolas . 

Ferdy nació en el pueblecito i ía -
liano de Bologna. Un pueblecito 
de 600 vecinos que se dedican, l a 
mayoría, a cultivar la tierra. Pero 
un día Ferdy quiso participar en 
un concurso de cantantes noveles, 
y, a ú n sin dejarlo sus padres, l a 
hizo de tal forma que se consi
guió el «micro de oro», equiva
lente a un primer premio. M á s 
tarde se presentó también en I t a 
lia, teniendo 22 años , a otro con
curso de mayor categoría y, de 
nuevo, en éste , logró la «Copa 
de plata». Iba a ser desde ahora 
cuando la, fama y los contratos 
iban a lloverle a este cantante. 
Pero, como muchos otros cantan-
tes italianos, su afájt era el de 
venir a cantar1 a España. Aquí el 
triunfo ser ía total. Y lo fué. 

—Esto del «twisty> hace furor 
entre las jóvenes . E s una m ú s i c a 
que gusta a la juventud. Y es 
la juventud quién le= abre paso o. 
un cantante. Desde que vine de 
Ital ia no hago m á s que tener 
éxito, aquí en España. Son muy 
pocos los cantantes de esta clase 
que tienen las puerta^ abiertas 
en cualquier instante. Y o pot 

-ahora las estoy teniendo y para 
mí eso es lo principal. Que recla
men mi presencia en cualquier 

P U E N T E D E U M E 

ios Luis Vives 
EX-ALIIMNQS D E E S T E 

Es 
«omproba^cóm!; satisíaccion 
Asaron el R n o ^ al'?jnnOs que 
« ^ s de esL r^1161310 en las 
^süntas ! í t Centro' obtienen 
Merecidos S S u H r destacado, 
mos a j l f ^ M Entre ellos ¿Ua a José A. 
B)ero 6 
l-uerp0 

en 

rancie, con el nú-
mgreso en ei Para el 

rina h I Z L ^ ^ 1 0 ' que ter-
*. U n i v e r s & p d e brecho en 

triculas d« hn Ceiltral con ma-

J^a <leiqA ¡ I T e ^ la Aca-
n nzález Blan^e: Hermenegildo 

to Bujía 
que ter-^nan J f ^ o Pereira L e 

* Z z % ^ u l t r i a í e ? vel?Ctl70 ^ 
m'anz, pereira n f i ' y José Ll»s 

N,6 el curSoq,Íe normal-
l o T 6 ? ^ cordial e l a carrera. 

^ sus familiar». 

T E A T R O J O F R E 
7*30 H O Y 11 

¡UN ACONTECIMIENTO TEATRAL! 

2 
UNICOS DIAS DE ACTUACION 

HOY, DOMINGO y MAÑANA LUNES 
P R E S E N T A C I O N 

DE LA GRAN COMPAÑIA LOPE DE VEGA 
Director: TAMAYO 

L o m á s sensac iona l que nad ie puede i m a g i n a r 

C A L I G U L A 
de ALBERTO CAMUS 

con SUSANA MARA 
CARLOS BALLESTEROS 
JOSE MARIA RODERO 

JOSE BRUGÜERA 

M A Ñ A N A , D E S P E D I D A 
S U S A N A M A R A - M A N U E L D I C E N T A 

C A R L O S B A L L E S T E R O S y J O S E R O D E R O 

E n l a me jor f o r m a c i ó n de ve r so de c u a l q u i e r t iempo 

D I V I N A S P A L A B R A S 
de VALLE INCLAN 

Dirección: JOSE TAMAYO 
Interese sus localidades!! 

sala de fiesta. A d e m á s , aquí en 
España, me pagan mejor los con 
tratos que en Italia. 

—¿Ganas mucho dinero? 
—Bastante. Me conformo con 

las ganancias. Pero también es» 
cierto que gasto muaho. Y es 
que el material de m i conjunto 
vale m u c h í s i m o dinero. A h o r a 
mismo' he adquirido un equipo 
de amplificadores que es toda una 
maravilla y que me vale muchos 
cientos de miles de pesetas. Con 
todo eso yo lo que gano lo gasta 
entre amigos y familiares, 

—¿Casado? 
—Hay tiempo para eso. A ú n 

tengo 26 años . Mientras no pase 
(i? los cuarenta hay tiempo para 
casarme con una mujercita buena 
y guapa. 

—¿Los Componentes del conA 
junto, son italianos? 

—Los cinco muchachos son de 
aquí, de España. Yo empecé só lo 
c cantar por esta linda tierra y 
luego cuando me decidí a formar 
un conjunto p e n s é en estos mu
chachos que son verdaderos ar
tistas con sus respectivos instru
mentos. 

Ferc'jf cuando ac túa canta y 
baila aL mismo tiempo. Sus mo
vimientos son verdaderos saltos 
de pantera. Hace en el palco una 
seria de filigranas que no sabemos 
como resiste tanto. E l nos lo ex
pl ica: 

—Todo eso se' logra a base de 
mucho ejercicio físico, Claro que 
de todas maneras me canso bas
tante^ Pero mi resistencia es mu
cha. 
—¿Gusta al públ ico tu ritmo bai

lable? 
—Tanto como Elvis Presley. Hay 

' tres lugares en España en lós que 
contagio a l público de esta «locu
ra musical». E n Málaga termina
ron por echarse encima del palco 
donde cantaba y bailaba. E n V a 
lencia, tenían que separar al públi
co unos quinientos metros de la 
tarima. Te aseguro que se lanza
ban como gatos. Y en el Price de 
Madrid al final de una actuación, 
los presentes saltaron a la pista, 
rodeándome. . . Me hicieron peda
zos S i no me escapo hábi lmente , 
me «liquidan». 

—¿Actuaste en televisión? 
— E n varias ocasiones. E n espe

cial en el programa que presenta 
Torrebruno. «Buenas tardes con 
música». 

• —¿A qué cantantes admiras en 
ese estilo moderno? 

—A muchos. Pero prefiero no 
dar nombres. 

—¿Qué estarías haciendo en es
tos momentos si no te dedicarás 
a! canto? 

—Posiblemente lo que hacen to
dos los habitantes de Bologna. 

Trabajar en la tierra. 
Y Ferdy con esa sonrisa de 

b o n a c h ó n mira a su alrededor. 
Luego queda pensativo. D e b e 
pensar en los suyos, en Bologna, 
Y', como hombre inquieto que es, 
despierta de su pensar para de
dicarse a firmar m á s y m á s autó
grafos. E s la fama, la popularidad. 

L a bella r ía de Puentedeume. (Fotos Arjo) 

Vamos a los pueblos y solamen
te nos paramos en unos lugares 
determinados y reducimos nues
tro campo de acción a una peque-" 
ña entensión geográfica. E n est© 
caso: playas y salones de bal-o, 
algún que otro café y la taberna 
de más fama en vinos. 

Pasan años y hablamos de Ares 
y Puentedeume, pongo por ejem
plo, por lo que hemos visto de 
paso. Un paso veloz. Por Ares 
atravesamos rápidamente para 
caor en las sombras de los pra
dos de Seselle. y recorrer su pla-

j o r n a d a f e r r a i a n s t 

PONDAL Y FERROL 
Supongo que para muchos de ustedes no es nada nuevo el 

hecho de que Eduardo Pondal haya residido en Ferrol en el 
año Íft62. 

E l ouíor de «A campana de Anllons» ejerció aquí la medi
cina, al parecer, con rnedu eres resultados. Debemos el dato a un 
ferrolano - - a l poeta y críiíco Ricaí-do Carballo Calero—, que, en 
su «Historia d Lt í i t a íura Galega» consigna este pasaje de la 
vida del bardo herganüñán. 

Hace muchos añesy y en casa de mis abuelos, oí comentar 
algo relacionado con un íamil iar nuestro, fallecido entonces, que 
había conocido a un gran poeta gallego. Tenía yo nueve o diez 
años , v l-js grand s poetas gallegos, andaluces p de otra zona 
cualíiuiera de ia renínsula me tenían sin cuidado. Pero no ol 
vidé aquella rejcr'inciat j ! después intenté varias veces averiguar 
la personalidad dél t o i i a que hdhía sido amigo de uno de mis 
ante pasad is. No para vresumir, claro está, sino por simple cu
riosidad. 

Manejando iastan'e mal las fechas, l legué a la conclusión 
de que el pceta anónimo nc podía haber sido otro que Laharta. 
Y creo qu? en alguna ocasión y coincidiendo con la época en que 
los jóvenes de mi edad nos frotábamos con tocino el labio su
perior al objeto de acelerar la aparición de los primeros pelos 
del bigote, dije. c<>m-\ quien no quiere la cosa: 

—finrigue ¿abaría ora pariente nuestro. Conservamos más 
áe veinte cuorííllas auióg^ájas. Cualquier día os las enseñaré. 

Ahora me aiergvemo un poco de aquello mentira juvenil, • 
aunque estoy conipíctameníc «ecrúró qué no ha iñ/Iuído" para na
da en la justeza de los datos biográficos que se poseen de E n 
rique Labarla, y* este, desde ki otra vida., sé que no va a repro
charme la pequeña fabuíación. 

Volviendo n Pondal, }/ a Ricardo Carballo Calero, resulta 
que el poeta de Bergariiiñor, escribió desde aquí una carta a su 
hermano Cesáreo fechada en vrimero de marzo de 1962. Copio 
de la «Historia de lÁierdlura Galega» el p á r r a f o : «El Ferrol ar
dió en bailes es'.os días, y en todos los circos se han cantado le 
tras mías , las que se cardan y a por las calles por la senté del 
pueblo». 

Carballo Calero dice Que una de esas leíras es, sin duda, la 
íííulada «SoñcMido»'", impresa por el Sr. Taxonera en hoja suelta, 
firmada E . Pondal, y que comienza «Si tu recuerdo...» 

Pondal íuuo muchos emipos aquí. Hacía animada vida de 
sociedad v su relación con miembros del Cuerpo de Sanidad Mi . 
Tiíor quizá lo empujó , —sigo a Carballo Calero—, a trasladarse 
o Madrid al objeto de o p o s i t a r a una plaza en el referido 
Cuerpo. 

E l Ferfibl de Poadal —carnauales de mediados del sigrío úl
timo—> está lleno dt si/ffcrcncias para nosotros; caballeros enfun
dados en estrechas levitas V luciendo la perilla y las melenas de 
un romanticismo tardío; telía^ damas bordando al través de los 
visillos de Tas crolerías; las velas de los pagueboíeá anclados en 
la ría. Y un aire lánguido, que Filipinas y L a Habana insufla
ban constantemente en la psicología departamental. 

Si alguno de mi$ lectores conservo la hoja suelta, impresa 
D'ír el Sr, Tahonera de la d a n z a «Soñando», agradecería su 
envío 

M A R X V S 1 

E i puerto de Ares en la bajamar 
ya mansa. Puentedeume la otea
mos desde Cabañas o cuando va
mos de viaje. Puentedeume la ve
mos como una gallina grande —su 
Iglesia— rodeada de polluolos —las 
casas—, en busca de calor de la 
madre. 

- A R E S 

Esto qne se ha dicho anterior-
men>3 es falso. Porque es una im
presión a la ligera. De Ares no 
vemos más que su muelle y la 
carretera que nos lleva en el co
che. De Puentedeume,, el camino 
que nos conduce a L a Coruña. 

Ares es un pueblo compacto, 
con calles y travesías de un co
lorido marinero en invierno; una
mos a verano,- sus veraneantes 
que le dan otro tono. Porque Ares 
es un pueblo de veraneantes. A 
él van a dar muchas familias que 
viene huyendo del calor asfixian
te do las grandes poblaciones, del 
calor del asfalto de las aveni
das y del calor que los coches dan 
al pasar en cantidades masivas. 

Ares tiene sus plazoletas bas
tantes extensas, como las que ro
dean a la Iglesia amiplia y Ayun
tamiento. Tiene su palco de mú
sica e imperan casas con jardi
nes llenos de flores. Callejas ve
tustas, retorcidas y que llegan a 
estas dos plazoletas. Calles con 
una emoción pictórica o que pa
recen enviar un mensaje claro a 
los poetas. Su rifcera es magnífica 
y en el puerto encontramos botes 
y motoras en pose. Pose marina. 
DeseV* el muelle de Ares se abar
ca su extensa playa, un pequeño 
promontorio y, a continuación, Se-
sello. 

Antes Ares era la playa de los 
ferrolanos; ahora; Seselle, Desde 
las primeras horas de un domingo 
cualquiera se pone a disposición 
de lós amigos de Seselle un trans
porte combinado de motonaves y 
autobuses: las primeras lea con
duce a Mugardos; ' los segundos, 
a Seselle. Un { servicio . continuo. 
Este domingo se controlaron más 
do cuatro mil personas que re
corrieron esa línea. 

Én esta última excursión hemos 
parado en Ares y seguimos la di
rección contraria a la corriente 
turística: nos fuimos hacia la 

parte derecha de Ares. Y salvando 
una pequeña pendiente, descubri
mos el mar abierto, mar bravo, 
viril . 

Anos es un Ayuntamiento que 
me agrada. Su pueblo tiene un 
sabor típicamente de otros siglos 
pasados. Me gustan sus calles re
torcidas, sus sombras que los ár
boles dan en sus plazoletas. Qui
zá, y en invierno, el fango haga 
perder la gracia que le he encon
trado al pasearme por sus calles 
y catar el vino en un bodegón 
fresco. Ver Ares es como encon
trarse con un viejo amigo, olvida
do, y quo súbitamente volvemos 
a tropezar. 

T para no imitar a esta nota 
suave, una cachelada, en su sen
tido estricto, nos sirvió de yan- . 
tar. A las cuatro teníamos que es
tar en Mugardos para recibir a 
unos amigos. E l destino torció el 
camino: se equivocaron y toma
ron la lancha de Perlío. 

P U E N T E D E U M E 
L a excursión es a Cabañas: pla-< 

ya con pinar. Pinar que va a serf 
repoblado por zonas. Los pinos, sei 
cruzan e inclinan por obra de la^ 
Naturaleza y. tal vez, de lo^ 
amigos de la destrucción. 

E s feria: se celebra a un lada 
de este pinar. Pasa el ganado coni 
su paso lento y los coches elegan
tes con su veloz caminar. Las l in
das casitas de canpo se anglome-n 
ran. Frente a la playa, la esta
ción o apeadero. Unidas Cabañasl 
a Puentedeume por un largo puen-i 
te quo nos sirve para observan 
el Eume en su desembooaduda. 

No pensaba llegarme hasta Puen
tedeume, pero como con nosotros! 
venía una niña que no había oídof 
misa, allá vamos a acompañarla. 
L a casualidad, llegamos en el mo
mento que terminaba la última/ 
do la mañana. Para llegar a laJ 
Iglesia hemos subido por una ca
lle., con soportales. Pero' un sácere 
dote nos informó que en el Ce-4 
mente rio y a eso de la una. y me-í 
dia habría una por una personal 
fallecida y que enterraban. Y has
ta allí fuimos. Entierro. E l otro! 
lado de la cara se nos presentaba. 
E l sacerdote que comentaba laJ 
Misa lo hizo con mucha emoción^ 
con claridad y sencillez. Allí es
tábamos nosotros que no conocía-" 
mos quien había muerto: si erai 
"hombre o mujer. Y las pequeñas! 
que me acompañaban la dedicá-t 
ron en memoria del fallecido. SaM 
limos para divertirnos. Y cstába-< 
mos pensando en la muerte. E l 
calor fue agobiante durante todai 
la tarde y el sol daba en el pa-* 
tío del cementerio, de lleno, .por
que la capilla de dimensiones' rfe-4 
ducidas no permitía la entrada j ai 
todos los acompañantes. • 

Después, buscamos el camino/ 
más corto para ir a Cabañas y 
atravesamos el puente del ferros 
carril. L a falta de costumbre: pa-» 
recia que las planchas ños ibad 
a realizar una jugarreta desagra
dable, porque se movían y vibra-* 
;ban a nuestro paso. E r a una ex
periencia que desde pequeño no 
había vuelto a realizar. Y les ase
guro formalmente que no hay na
da tan, agradable como pisar tie
rra fuerte. 

Cabañas fue un hormiguero do 
.gente. Allí, y de paso, encontra
mos al Real "Coro Toxos e Pro-

. los". Iban camino de Santiago. 
Muy alegres las corista llevabani 
la sonrisa de la vida, de las i lu 
siones. Con ellas, siempre con su 
sonrisa do la cual no se sabe si 
irradia humor, simpatía, o eso qud 
los gallegos llamamos retranca. 
Puede ser que las tres cosas en
tren en la misma proporción. Y 
es cierto: no tienen más que leep 
para destinguir ese donaire que 
encierra n sus escritos. Y la ver
dad, no es halargo porqu no des
cubro nada que Vds. no span. 

He ido a Cabañas.. he ido al Ce
menterio de PuenteiJeume. iSíni 
pensarlo, sin saberlo. Y todo por 
esta niña que nos acompañaba y 
no quería faltar a su obligación: 
oir Misa. 

Se lo agradezco. He conocido el 
Cementerio, me he acordado de los 
muertos y acompañé a un desco
nocido a su última morada. 

Biblioteca de Galicia
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Dos monjas 

portuguesas 

pretenden construir 

un hospital 

psiquiáti'ico 

en Sao Paulo 
SAO PAULO, (Brasil), 3.— Dos 

monjas ¡portuguesas de la Con
gregación de Hermanas Hospita-
lairias del Cagrado Corazón de 
Jesús esperan, que un brasileño 
generoso les haga donación de 
20.000 metros cuadrados de te
rreno en las proximidades de Sao 
Paulo donde proyectan iniciar la 
construcción de un moderno hos
pital psiquiátrico. 

Las religiosas, las madres Vir
tudes de Jesús y Honorio de Je
sús Fernández han traido al Bra. 
sil procedentes «de Portugal la 
suma de un millón de escudos 
plortugueses, con cuya cantidad 
piensan poder sufraga,, la mayor 
parte del coste de la construcción 
del Hospital. (Efe) 

Pescado congelado 

para España 
A bordo del buque japonés 
«Kaiko- Maru» 

ALICANTE, 3. — Ha fondeado 
en este puerto el tuque japonés 

"Kalko-Mam" que trae un carga
mento de 400 toneladas de pescado 
congelado para España. Es el pri
mer envío de una partida total de 
3.500 toneladas para el consumo en 
muestra patria. 

Los componentes del "Ballet" 
Imperial del Japón, que se encuen
tran en Alicante, estuvieron a bor
do del "Kdiko-Maru" „ y saluda
ron a sus compatriotas. — Cifra. 

c R E P O R T A J E S 

A H O R A , C E S A R G I R O N 
LA PELICULA DE SU VIDA LA REALIZARA EL 

AR6ENTIND VICTDRICA 

Se propone también produoir en España películas infantiles 

César Glróii, convaleciente de su última cogida 

(Especial para nuestr» po-
Tlódico). 

•"Ho interesado a un gruspo de 
capitalistas extranjeros para crear 
películas infantiles en España" 
•diLoe el productor argentino Juam 
Oarlog Victoffica presente en el 
I Oertamen de clne-TV Infantil 
celebrado en Gij6n. 

—íParo —me interesa que deje 
claro— aue no venimos a explo

tar la ayuda estatal, cuantiosa e 
interesante para este tipo de cine 
sino a apirovedhamos de una tie
rra, todavía desconocida para mu-
clioa. 

E l productor argentino llegó a 
Madrid con su esposa, Ana Ma-
falda Loyudiae, en febrero, beca
dos por el Instituto de Cultura 
H!ilspáni)ca. Ella, para asistir al 
"Vil Curso de Profesores de LA-

En l a s Misiones del t r io e l t e r m ó m e t r o 

baja m á s de c incuenta grados 
E n t r e l o s i n i s i o M e r o s d e l P o l o h a y d o s 
e s p a ñ o l e s : m i j e s u í t a y u n o b l a t 

'/Crónica para E L C O R R E O 
G A L L E G O . ) 

Los territorios misionales situa
dos en las cercanías del Polo Nor
te se llaman popularmente "l-as Mi
siones del frío"; en ellas el ter
mómetro alcanza las temperaturas 
más bajas dei planeta. Las Misio
nes del1 frío se hallan instaladas en 
des grandes territorios: Alaska y 
el Canadá. La Misión de Alaska 
comenzó el año 1880. Actualmente 
viven en ©Ha 60.000 esquimales, de 
los cuales 10.500 son católicos. Es
ta Misión tiene una extensión equi
valente a tres veces la de España. 
A este durísimo trabajo apostó
lico se dedican 44 Padres' jesuítas. 
E n el gran Norte de Canadá la 
Iglesia cuenta con 8 territorios de 
Misión, todos ellos inmensos. Asi 
per ejemplo, el Vicariato de la 
Bahía de Hudison es cuatro veds 
mayor que España. En esta zona 
misional hay 282.227 habitantes, de 
los ouales 83.679 son católicos. La 
evangelización comenzó heroica
mente el año 1845; en esta fecha 
llegaron al Norte del Canadá los 
primeros misioneros Oblatos de 
María Inmaculada. Actualmente 
etas Misiones están atendidas por 
317 oblatos. Pero ni el tílima du
rísimo ni la soledad ha impedido 
la presencia de las mujeres en las 
Misiones del frío. Así, entre los 
siones de Alaska y las Misiones 
del Canadá hay más de 700 misio
neras. 
DOS M I S I O N E R O S ESPAÑOLES 

Desde hace 28 años hay un mi
sionero español en Alaska, el cé
lebre jesuíta P. Segundo Florente, 
que. hace un par de meses volvió 
por'primera vez a España desde 
su partida a las Misiones; pero 
desde el año 1060 hay otro misione
ro español en las cercanías del 
Polo Norte. Es el P. Antonio Iz
quierdo, misionero Oblato de Ma
ría Inmaculada. Nació en Madrid 
el año 1929; ingresó en la congre
gación religiosa a los 19 aios. En 
1954 fué ordenado sacerdote y en 
1960 fué destinado por sus supe
riores, a petición propia, a las 
Misiones del frío en el gran Nor
te del Canadá. Finalmente, desde 
el año 1961, el P. Antonio Izquier-' 
do se encuentra en la tierra del 
Bank, correspondiente al Vicaria
to Apostólico de Mackenzie. Su 
labor es durísima, ya que se en
cuentra solitario en un mísero po
blado donde viven cien familias de 
jesquimales, de las cuales solament-
te dos pertenecen a la religión ca
tólica. 

iVO E S UNA M I S I O N I N U T I L 
L a mayoría de la gente no com

prende por qué estos misioneros 
admirables consumen sus energías 
espirituales y sus fuerzas físicas 
para atender a un puñado de al
mas perdidas en la inmensidad de 
la tumba polar. Pero la Iglesia es 
católica, o sea, universal y traicio
naría a su propia misión si no im
plantara la Cruz de Cristo y pre
dicara también el Evangelio en los 
meridianos más difíciles de la tie
rra. Por esta razón el gran Pa
pa Ho X I dijo estas palabras al 
P. Turquetll, un legendario misio
nero del Polo; "Aunque no hu
biera allí más que una sola fami

lia de esquimales, yo os diría: id a 
aquella Misión, porque esos hom
bres también han sido redimidos 
por la sangre de Jesucristo". 

Las Misiones del frío son quizá 
las más duras de toda la Iglesia 
misionera por la soledad y por 01 
clima. Los misioneros se encuen
tran como perdidos en territorios 
sin límite. Un misionero de la Ba
hía de Hudson describe así su pa
rroquia: "Viene a ser aproxima
damente como un Inmenso cuadra
do de unos 500 kilómetros de la
do, en el que viven unos 500 es
quimales. Durante el año el misio
nero debe ir visitando y localizan
do a los pequeños grupos para ins
truirlos, cuidarlos,, boutizarlos, 
etcétera, etcétera". 

A 50 B A J O C E R O 
Este trabajo ha de realizarse en 

unas condiciones climatológicas 
verdaderamente terribles. Un mi
sionero del Polo describe así el frío 
del pasado- invierno: "Desde di
ciembre hasta Semana Santa el 
termómetro se ha mantenido en
tre los '40 y 50 grados ba jo cera 

E n ocasiones ha llegado a los 53 
grados bajo cero... Es un Inmenso 
desierto de hielo y de piedra, en 
él que no brota ni el más peque
ño arbusto. Solamente durante los 
dos meses de verano el suelo se 
cubre con una vegetación insig
nificante... Pero muy pronto llega 
el otoño y el Invierno. Brúscamen-
te desaparece la vida. No se per
cibe sobre la tierra el menor rui
do, el más insignificante movimien
to. Primero se hielan los lagos, 
después se congela el' mar. Todo 
queda inmovilizado por la mano 
gigantesca de una muerte cósmica 
que durará ocho meses". 

En esta geografía inhóspita y 
cruel hace más de cien años los 
mensajeros de Cristo plantaron la 
Cruz. Y ahí siguen: Jesuítas ^ 
Alaska, Oblatos de María In
maculada en, él gran Norte del 

Canadá y religiosas misioneras en 
ambos territorios. Son los misione
ros del frío, perdidos en el gran 
silencio polar, oonstituyien la prue
ba más definitava de que la Igle
sia de Cristo es universal. 

teratura. E l , como periodista. Nin
guno de los doa conocía España 
y la impresión fué tan distinta de 
lo que había oido que..^. 

—Decidí hacer una película so
bre su país. Es necesario que lo 
bueno y lo bello que encierra esta 
tierra, se conozca en América y* 
más allá de los Pirineos. 

—¿Encontró su decisión buena 
acogida entre las autoridades? 

—Extraordinaria. Desde el pri
mer momento se nos dió todo tipo 
de facilidades para ello. 

E l argumento, tres aventuras 
por España, se realizará en color 
y cinemascope. Los actores serán 
en su mayoría, españoles. 

—¿Pensó en el título? 
—•Si: "Refugio en España". 

L A P E L I C U L A D E CESAR 
GIRON 

Juan Ctorlos )de Oictboria fué 
«Hreotor del Canal Otího d» la Te
levisión americana, y oroador de 
9» televisión en Uruguay. Entre 
los reouordos entrañables de su 
vida cuenta con auténtico orgullo 
B\I comienzo como locutor de ra
dio, hace más de veinte años. 

—Con aquellos años me ocurre 
como oon ©1 primor amor... No 
ihay quien los olvide. 

E n su cara redonda se dibuja 
nina imperceptible sonrisa de triun-
&>. Aquellos años de lucha son 
el pedestal sobre el que se asien
ta su actual situación de produc
tor de cine y director de vaiidos 
programas de televisión en Ar
gentina. 

—Pero esto no es todo... Toda
vía pienso hacer más cosas en Es-

i paña. Vamos a llevar a la pan
talla la vida de Cesar Girón. 

L a vida de los "Gironeg" estará, 
do moda en los platós. Curro tam
bién ha anunciado su pelíaula. 

—Lo sé. Pero son dos figuras 
tan distintas, que esta coinciden
cia no estropea el interés de nin
guna. 

lios consantes tirones de manga 
do su mujef, que forma porte del 
jurado internacional de este Cer
tamen Infantil; si no le molestan, 
le obligan a ser más expédito en 
ol suministro de noticias. Volvién
dose hacia allá le dice. 

—No olvides que soy audaz con
testando' porque lo soy pregun
tando. Treinta años de periodista 
me han enseñado que el mundo 
es dé los audaces... 

L A PUNTÜALJDAD D E UN 
MINISTRO L E GANO 

Como un escape de agua, con
tinua lanzando sus favorables im
presiones sobre España. 

—Arttaa d» venir para acá se 
nos dijo tantas cosas sobre Es 
paña, que llegamos con cierto re
celo. ¿Qué ocurrirá?. ¿Cómo se
rán?. ¿Tendremos derecho a res
pirar allí?. 

—¿Qué le hizo cambiar de idea? 
—dja puntualidad de un Minis

tro. Me citó a las cuatro y media 
y so presentó cinco minutos antes. 
¡Era la primera vez que presen
ciaba tal hazaña!. 

—iSólo eso... 
— E l Plan Badajoz me demos

tró algo de lo mucho de quo son 
capaces los españoles. Creo que 
un pueblo que hace esa obra, es 
porquo se siente libre individual
mente. 

Es tarde para todos. Las nu
merosas y continuas sesiones de 
cine infantil y conversaciones in
ternacionales que forman parte del 
programa del Certamen, se dejan 
senitir por la noche. Los señores 
de 'Victorica hablan d» desican-
so . 

CAR TA D E ALEMANIA 

3 2 . 0 0 0 M I L L O N E S D E 

R O S T R O S D I F E R E N T E S 
UN DESCUBRIMIENTO QUE FACILITA 
LA CAPTURA DE C R I M I N A L E S 

MUNICH.— (Especial para E L 
CORREO GALLEGO, por F r i t z 
Walh). 

L a Oficina Patentes Alema
na, con ŝ de en Munich,'concedió 
hace poco una patente por una 
invención verdaderamente sensa
cional: Tomando por base 200 di
seños se pueden reconstruir por 
la sobreposición de hojas trans
parentes nada menos que 32.000 
millones de rostros diferentes. 

E l objetivo de esta invención es 
el de facilitar la identificación de 
criminales, reconstruyendo, por 
decirlo asi, por la combinación de 
h o j a s transparentes las fisono
mías de criminales a base de las 
•declaraciones de diferente,, testi
gos. Se debe esta invención, que 
constituye la mayor revolución de 
la criminología desde el descu
brimiento de Ift dactiloscopia, al 
antiguo carpintero de M u n i c h , 
Moritz Furtmayr. A la edad de 
veinte años, Furtmayr hizo la ma
leta, emigrando al Canadá y lue
go a los Estados Unidos. Ejerció 
una serie de profesiones diferen-

» tes, acabando por ser admitido 
en una escuela de detectives en 

Washington. E l diploma de esta 
escuela le facultó el acceso a una 
escuela superior de criminología 
en Chicago. Allí le fastidió espe
cialmente el hecho que los crimi
nales trabajan hoy sin dejar im
presiones digitales. Aun habiendo 
testigos, es difícil la identificación. 
Las descripciones dadas por los 
testigos divergen frecuentemente 
tanto que el empleado de la Po
licía criminal no llega a formar
se una idea de la fisonomía del 
criminal. 

Furtmayr, dotado de un talento 
especial para la criminología, se 
valió de una idea aplicada por 
primera vez en 1950 en Austria. 
Allí se había buscado un asesino 
que había sido visto por va^oa 
testigos. Un agente de la Policía 
criminal esbozó un retrato del 
criminal a base de las declara
ciones de 1<ÍS testigos. Después co-
rrigió su esbozo hasta que todos 
los testigos concordaron en que 
ese retrato correspondía a la fi. 
sonomía del criminal. Se publicó 
el dibujo en todos los periódicas 
y al poco se consiguió detener al 
criminal. Un colega de Furtmayr, 

Mac Donald. en Los Angeles, ima
ginó un sistema simplificado para 
reconstruir el retrato de un cri
minal. Mac Donald utilizó 520 ho
jas transparentes en la^ cuales 
diseñó los diez rasgo«, más carac
terísticos de la. fisonomía en 52 
variantes diferentes. La deficien
cia esencial de este sistema resi
día en que los retratos no trans
mitían una impresión plástica. 

Furtmayr comenzó a experi
mentar con un nuevo sistema que 
le permitió o b t e n e r imágenes 
plásticas de la calidad de este
reofotografías en colores. Se sir
vió de 200 diseños de tipos dife
rentes. Cada uno ¿e estos 200 ros
tros puede ser descompuesto en 
cinco partes, pudiéndose trocar 
los cabellos, la frente, la barba, 
el pescuezo, los ojos, la boca y 
la nariz de estos 200 rostros. Por 
su sistema^ Futmayr obtiene tan 
elevado número de variaciones 
que en la patente ahora concedi
da por la Oficina de Patentes 
Alemana de Munich se indica la 
posibilidad de componer cerca de 
325.000 millones de rostros distin
tos. 

F E S T I V A L D E L T R A J Ü 

LISBOA. — E n esca ciudad tuvo lugar el Festival del Traje Folkklórtoo. Con este motivo ^ ^ 
bró una demostración de danzas portuguesas en el Estadio de Réstelo. En la foto, el Ran*o TÍ íf* 
de Descaderes de la Playa de Nazaré en momento de su actuación. Están danzatcio una " v i r » ^ 

(Foto EUROPA PRESS) 

Más difícil el carnet de conducir 

Tres ejercicios prácticos, 

carácter eliminatorio 
En el examen teórico cada aspirante se examinará 

aislado de sus compañeros 
V n reportaje Europa - Press, 
por J . S. P., para E L C O 
R R E O G A L L E G O . 

MADRID.- - ? Desde . el próximo 
día seis de agosto se modificarán 
en Madrid los exámenes para con
ductores. Cierto es que las prue
bas se habían endurécido, pero no 
es menos cierto la inseguridad e 
imprudencia de que algunos au
tomovilistas hacen gala. Las nue
vas normas, más rígidas acabarán 
con i-as anomalías. 

Esta rigurosidad y dureza se 
darán en las pruebas prácticas, 
que son tres. Todas ellas elimina
torias, y con un examinador dife
rente. Es decir, que un suspenso 
equivale a la repetición de la to
talidad de las pruebas, a los quin
ce días por primera vez, a los 
veinte la segunda. 

P R E C I S I O N E N E L E S T A C I O 
N A M I E N T O 

El primer ejercicio consistirá en 
estacionar en un espacio que no 
sea superior a vez y media la 
longitud del codhe. Pero no aca
ba aquí la cosa, ya que el exami
nando se le colocará un tabloncillo 
de metro y medio de altura a dos 
(metros del bordillo de la calzada. 
Desde luego, la prueba es un po
co dura, pero es así como se debe 
estar preparado; de esta forma se 
evitan las múltiples maniobras en 
plena vía pública, complicando en 
la mayoría de les casos el resto 
de la circulación. • 

Al futuro conductor se le da al
guna pequeña ventaja, puesto que 
no todo van a ser inconvenientes. 
Se le permite repetir la maniobra 
hasta tres veces; y tampoco es ne
cesario que el vehículo quede esta
cionado rozando el bordillo. E l 
margen reglamentario de separa
ción es de cuarenta centímetros'. 

¿QUE T A L C A M B I A U S T E D ? , 

Porque también hay que saber 
cambiar las velocidades con faci
lidad. Y para ello está la segunda 
prueba, consistente en salir con el 
coche por una línea perpendicular 
al bordillo, y adeanzar la directa 
en trescientos metros, con un tiem
po de cincuenta segundos. Pero 
¡cuidado! Sin lanzar el coche a 
cierta velocidad, porque hay que 

detenerlo y para esto es necesa
rio utilizar el freno. 

En Madrid, es preciso en muchos 
casos frenar en un reducido espa
cio. Natumlmente que en el exa
men no se admiten frenazos im

previstos, sino por el contrario en 
determinado momento y espacio 
elegido: "Una vez que haya alcan
zado la directa, frenará en un es
pacio de treinta metros". 

Más aquí, no se puede repetir 
la prueba. Un fallo equivale al 
suspenso, 

A T E N C I O N A L A M A N I O B R A 
Estas do* pruebas resultarían 

incompletas si no hubiese una ter
cera para poner a prueba el do
minio sobre el volante. Esta últi
ma consiste pues, en dar la vuel
ta en una calle estrecha por me
dio de maniobra. Sobra decir que 
en el ejercicio cuentan notoria

mente el tiempo y la precisión de 
los viraj&s. 

La idea de este ejercicio ha sur
gido en Maorid ante los éxitos 
conseguidos anteriormente en Bar
celona y Bilbao con esta clase de 
exámenes. 

NO S E PONGAN NERVIOSOS 

Si las pruebas del axercan 
práctico se han puesto un poco 
dura¿, las del teórico no han mo
dificado. Pero se han realizado. 
Hasta el momento, los aspiraTites 
al volante se examinaban en una 
sala a Ja vista del resto de sus 
compañeros. 

Pues de aquí en adelante esto 
no ocurrirá, ya que ejercicios teó
ricos se realizarán individualmente. 
Es decir en un aula a la que na
die -tendrá acceso, excepto el alum
no de turno 

Brasil reconoce 
al nuevo 
Gobierno del 
Ecuador 

RIO DE JANEIRO, 3. — El Mi
nisterio brasileño del Exterior ha 
hecho público un comunicado en 
el que se proclama que el Brasil 
reconoce al nuevo Gobierno del 
Ecuador. 

Se dice en el comunicado que 
el Gobierno brasileño continuará 
de este modo manteniendo con la 
República doi Ecuador las tradi-
clonales relaciones entre los dos 
pueblos. 

Porejo *C gallegos 

Hórreo 

L ampara limón 

Lámpara CA 
irieira ^" 

Ga.fó «O. gallego 
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P A G I N A D E L A M U J E R 

^ p t r ^ 6 1 ^ ^ I S A B E L 1 T A G A R C É S » 

A s i l a s a l u d ó F R A N C O a l h a c e r l e e n t r e g a d e l 

t í t u l o d e p r o d u c t o r a e j e m p l a r 

¡ O Q U E N O P U D O L O G R A R S U M A D R E L O H A 

C O N S E G U I D O E L L A : T R I U N F A R E N E L T E A T R O 

P o r J a i m e P E Ñ A F I E L 

4 — V I H 63 N O V E N A 

V I S T A D E A L E G R I A S U H O G A R 

C o r t i n a s v i s t o s a s p a r a l a s 

c a s a s d e c a m p o y p l a y a 
P o r C a r m e n A R I L L A 

, palacio de E l Fairáo. 
r*é en e i í n Si el salón las 

Primero * * < £ S > l Z i^pués Ue-
de ella. Una proánc-

tor»- fc^^i-rnas Como ea fuera 

í**6*6^! ^talles de la audaen-

S ^ ^ í u f cuando avan-

c* ^ S F ^ S O O Franco el ^ îfndiendo. I>espues, 1« retaba aplaudienao £ \ lis manos y UíJ T copo T-abei -Garcés. L a truena ^ ^ f ' y yoháó a 
^ ^ í l L í una tonta me puse a 

geminada, que creí que 

^ ¿ T S n o c r a m . n t e cî o q ê « f̂íe Sencido. He trabajado 
«nto, tanío.tanto... 

EsmediaUrde-Enla^lle^ce 
X En el lujoso P ^ * ^ 
v «= hay aire acondicionado. X 

muebles de estilo. Y enm-
S s T i a s famosas. Y muchas 

en la terraza, en el vesti-jren cada saJ6n. Isabel Gar-
SlLbeUta, como a ella ie gus
to que la llamen, está de actua-

una actualidad que le hace 
¡ ¿ feliz quo cualquier nudoso 

IS6 QUE NO PUDO LOGHAB 
SU MADRE 

—;CuAntoa añoa lleva trabajan
do? 

-Puede decirse que desde loa 
ajete años. Me guió una mujer, 
mi madre, que amó intensamente 
el teatro, que quiso ser artista, y 
JM sirvió para ello. La pobre sólo 
acuó una vez y de relleno. Y aquel 
día, de miedo y de emoción, e© 
toó al foso. "Ya que yo no he 
eervido para ello, quisiera que tu 
fueras una gran actriz" —de dijo 
u. día 

—¿Cual fué la primera obra en 
U que actuO? 

—"En el teatro de los niños" 
dj Benavente. Hacía el papel de 
un paje que no hablaba. Poco des
pués hacía otra obra, tanJbdén de 
Bonavento, "Ganarse la vida", en 
la que sólo decía dos palabritas: 

Poco después, en el egcCinario 
del Lara, Isabelita Garcés, recibía 
SÍÜ primeros aplausos al decir esta 
frase: «Madre que vaya usted a 
casa que hay fuego voraz". 

—¿Cuántos obras estrenó a lo 
*fSo de su vida? 

—Más de trescientas. Puedo de
cirse que yo he estrenado obras 
d« casi todos los aubones de los 
Ultimos veinticinco años 

tierna». A mi el teatro, me ha dado 
cien, mil veces más que el cine. 

—¿Qué diferencia encuentra us
ted entre el cine y el teatro? 

— E l actor o actriz de teatro ve 
desde el escenario la cara del 
público y sigue sus reacciones Lo 
domina. Si tiene inteligencia pue
de hacerlo. Yo por ejemplo, que 
a pesar de las candilejas, me he 
acostumíbrado a ver perfectamen
te a los espectadores, no dejo un 
momento durante las represeoita-
crones de observar las reacciones 
que le produce mi actuación. A 
veces, veo que se aburren. En
tonces corto y abrevio. Si obser
vo en cambio que disfrutan, me 
recreo en la situación. Pero en el 
cjne, «i acitcr no sabe nunca 
cual será la reacción de los es
pectadoras v el día que se entera 
ya .es demasiado tarde. O se ha 
triunfado o se ha fracasado rui
dosamente... 

Pero para Isabelita Garcés no 
solo el teatro es su vida. Para 
ella no hav amor más grande que 
el Sel hc-T* 

—Quizás le haya extrañado al 
entrar en nesa ver tanto luijo 
y tanto deitadle. Eso no quiere de-
cií que yo sea una mujer multi-
milíonaria. Lo que ocurre es que 
todo lo que gano lo vuelco artm. 
entre estas cuatro paredes. Mis 
vaoacion.es y mis descansos, en 
mi oasa. 

Las cortinas juegan un papel 
imiDortante en la decoración mo
derna. Con ellas juegan los decO' 
radores actuales para establecer 
esos contrastes de color que tanto 
se "llevan" hoy. Una habitación 
sin la nota alegre y refrescante 
de unas cortinas es como una ven
tana sin perspectiva: algo frío y 
poco acogedor. 

El pleno verano es natural que 
las cortinas que nos preocupen 
sean las de la casa de campo o 
de la paya que por requerir telas 
menos costosas y monturas más 
sencillas no quiere decir que sean 
más fácií es de escoger. 

T O N O S P U & R T E S 

El mobiliario y las paredes de 
tonos suaves de este tipo de casas 
requieren cortinas que no empali
decían con la luminosidad del -so'. 

El rojo, el verde y el naranja 
son hoy los colores de moda. Con 
ei'os pvt^a \h casa la a'egiía, 
el optimismo. En el caso, no tan 
cemente de eme las raredes están 
pintadas de tonos vivos juparemos 
lo la inverna. Las cortinas serán 
claras de hPo natural. 

Las teles con cuadros escoceses 
de colorines o los estampados de 
dibujos grandes con temas vegeta
les o marinos están muy de moda. 

En cnanto a tipo de telas es in-
menrar cretona, saco, hule grue
so, incluso v i^y bueno. 

P E R O A N T E S D E D E C I D I R S E . . . 

Antes de decidirse por cua! o tal 
tela o co'or conviene estudiar la 
decoración de la habitación y el 
resultado de la te1 a. 

No debemos elegir unas cortinas, 
y más si son estampadas, sólo por
que son bonitas o están de moda. 
Hay que escogerlas de acuerdo con 
el tamaño y las características de 
la pieza. 

No debemos poner rayas hori
zontales a una habitación baja de 
techo. Si las colocamos en sentido 
horizontal fren-te a un espejo el 
juego de rayas de la tela estilizará 
el conjunto. 

Las estancias muy pequeñas no 
admiten cortinas de dibujos muy 
grandes. Estos sólo caben en habi
taciones muy amplias 

M é d i c o O r u i a n o 

Partos f «nfsrmedodes de lo mufai 

Aitomlro. S - Tsláfone, 12t* 
l A N ? I A 6 0 

Enfermedades Nerviosas y Mentóles 

Cootutleriei Hórrao 24-9.* * T«l. 1606 

M O D E L O 

Isabelita Garcés. — (Foto EOROPA PRESS) 
—De todas ¿cuál le dió más fa

ma y más dinero? 
—"OhLruca", de Toinrado. Lle

gamos a las mil representaciores. 
En un solo día hice hasta cuatro 
representaciones: una matinal, dos 
de tarde y una de noche. 

A pesar de su fama y de sus 
condiciones interpretativas, a Isa
belita jamás ie tentó América. 

Puede que haya sido la única de 
nuestras actrices • que no ha cru
zado nunca el Atlántico. 

— Y nó porque no tuviera contra
tos. Durante años, el Empresario 
del "Odeón" de Buenos Aires no 

A l i r a l c a m p o 

n o o l v i d e . . . 
Por Patricia S O L E R 

teSf» COmida &encilla pero aioe-

P ¿ T í 0 ^ de la tortilla ^ 
Una JJ6 ^ oarne empanada. 

Pitidos cn^oes COmo mueños , 
y a ser Pos^ may^ comodidad 
«ables y í f e i t C T TO&a& «arru-

BvLr i 65 de lavar-
P^eñcL o L mUltiPles Paquetes 
t a n t e é i g ? ^ , 5 ^ " m cons-
^ de S i 1 olvido. Tanto ees-las de comido • í m t 0 ces 
^ a d o T ^ b0lsos' or 
pu^ enco^ri 1 íarma se 
K busca ^ntrar e.nse^ida lo que 

^ te^ invSdadde^o l?ere 
^ a cSrii ^ hacer respon-
^ ** nnrZemhT0 l * ¿ -

obMos a T * T ? deter^ado 

"egada. ei comento de la 

m*í- Est» j u i n a s y al-

;.espacio £ P ? L e n el equipaje ?i>4£r^cid0- También 
de lof0111500 Para la^ , ̂ reral TÍ08 Rectos. 

P « A TODOS 

» ata w ^ . ^ t ó n . Los 

S - ^ ^ ^ 8 pzr* entretener 

a los niños. No olvidemos que 
en el campo el día es largo. 

nos dejó en paz. Quería que fué
ramos allí, %úistára lo que costára. 
Pero no debía estar escrito que yo 
fuera a América. 

Poro, en cambio París, la ciu
dad de la Luz, supo del arte de 
esta mujer, productora ejemplar, 
después do más de 30 años de la
bor continuada en el teatro. 

•—"Canción de Cuna" fue la 
obra que estrené en París con éxi-
t j enonme. Iba yo entonces con 
Catalina Bárcena y Martínez Sie
rra. 

—¿Ha ganado mucho dinero? 
—Nunca he sido inteoiesada. E l 

dir.ero, que lo he ganado en can
tidades fabulosas, nunca me im
portó. 

E L CINE, DINERO MAS RAPIDO 

—¿Qué le ha dado más dinero, 
el cing o el teatro? 

—Yo no soy de, las que dicen 
que el cine no les gusta. A mí, 
quR fundamental y esencialmen
te soy una actriz de teatro, el 
cine me tentó y me gustó. He' 
hecho doce películas. Pero, a pe
sar de todo eso que se dice que 
el cine dá más dinero, conmigo 
no ha sido realidad. E l cine no es 
que me de más dinero que el 
teatro, sino que lo dá en menos 

L A S S A L S A S E N E L M E N Ú 

P O R A N A M A R Í A 
Nuestra cocina es conocida en el 

miuirio entero por la salsa esvs-
ñola y por la paella valenciana. Lo 
mismo ocurre con la cocina italia
na, con la rusa, con la tártara... 
De muchas civilizaciones ya extin
guidas, nos quedan reliquias en 
museos y una sa'sa que se sigue 
adoptando como algo vivo a .tra
vés de los tiempoüs. 

SALSA H O L A N D E S A 

Ingredientes; 
Mantequilla, 50 gramo». 
Zumo de medio limón. 
Huevos, dos yemas. 

Sal, pimienta inglesa y nuez mos
cada. 

MODO D E H A C E R L A 

En una cazuela se mezclan las 
yemas, las especies y el zumo de 
limón y se pone a baño de ma-
ría. Lentamente se va incorporan
do la manteaulDa de manera que 
la salsa quede espesa y espumosa. 

Esta sa'sa es la más indicada pa
ra los platos de cernos rojas a la 
brasa. 

S A L S A I T A L I A N A 

Ingredientes: 
Cebolla, una mediana plcadita. 
Zanahorias; dos. 
Jamón serrano, 50 gramoa 
Manitequilla, 75 gramos. 
Harina, dos cucharadas. 

Caldo de carne, -un cuarto de 
litro. 

Vino blanco, dos decilitros, 
perejil picado, 10 gramos de pi

mienta, dos claves y sal. 

M O D O D E H A C E R L A 

Derretida la rr.anteaullla se fríe 
en ella, la cebolla, zanahorias, ja
món, pimienta los clavos y un po
co de mejorana. Ee añade la hari
na y se revuelve sin parar hasta 
que quede dorada. Es el momento 
de agregar el caldo y el vino poco 
a poco sin que, se formen grumos. 

Cuando haya hervido unos mi
nutos se re'lra y se cuela. 

Esta salsa se sirve caliente,, es-
poívoreada de perejil picado es eí 

* complemento ideal de un prepa
rado de carne o pescado. 

S A L S A T A R T A R A 

ingredientes. 
Vinenagre, una cucharada. 
Zum<> de limón, una cucharada. 
Salsa fupefte, dos cucharadas. 
Manteouilla, E€ gramos. 

M O D O D E H A C E R L A 
En un recipiente de porcelana 

se mezcla el zumo de limón, el vi
nagre y la sa'sa fuerte que se pre
fiera. Se sazona con sal y se po
ne a calentar al baño maría. Apar
te se derrite la mantequilla hasta 
que tome color y se incorpora al 
resto de la salsa. Antes de servir
se (caliente)- se pasa por el tamiz. 

l i i i i i 

P E R E A O C T U 
D e c i d a a h o r a e l c o l e g i o d e s u s h i j o s 
P E R O NO O L V I D E : «QUE NO E S MEJOR C O L E G I O 

E L Q U E C U E S T A MAS CARO...» 
— Por CLARA SERT 

«No es mejor colegio el que cuesta más caro» 
y lo sabemos bien. Por eso ahora, con unos m«-
ses por delante y más tiempo para pensar, po
déis asesoraros por personas entendías y elegir 
el colegio donde en octubre llevaréis a vuestros 
pequeños. 

Loa prejuicios sociales, la costumbre o la tra
dición familiar determinan un colegio que no es 
competente o no saber educar hasta el fondo las 
virtudes humanas de los pequeños. Si nos hemos 
equivocado: ((todos los días son buenos para las 
decisiones buenas» y octubre es un mes excelen
te para ,estrenar colegio. 

Pero lo que en ese mes empieza ha de ela
borarse y decidirse antes. Todavía estamos a 
tiempo de pedir plaza en cualquier colegio. Los 
mejores y más acreditados suelen ampliar en es
ta época y es posible que nos hagan el hueco 
que buscamos. 

E L COLEGIO IDEAL 
Se puede definir: 

, Buenos métodos religiosos, pedagógicos y clén-
tificos. 

Por la eatrega de los profesores a los alum
nos, 

Clases reducidas, de v e i n t e alumnos como 
máximo, 
COLEGIOS EXTRANJEROS 

Están de moda y no puoje extrañarnos. Lo* 

padres conocen que un idioma es una fortuna 
«n este siglo de los aviones supersónicos y de 
las grandes agencias periodísticas Pero tienen 
también graves inconvenientes. 

Aunque se amolden a nuestras costumbres y 
religión, forman un cierto esceptismo la espiri
tualidad religiosa de los niños La familia puede 
suplir este defecto pero siempre es un peligro. 

Los estudio^ típicamente españoles resultan 
casi siempre descuidados Aunque es posible con
validar el bachillerato, nuestra Universidad exi
ge la formación intelectual de nuestros plane.s de 
estudio. 

Pero tienen también ventajas. Aparte de con
seguir «1 dominio de algún idioma (sólo los ni
ños logran aprender, la verdad, las lenguas ex
tranjeras) en estos colegios se forma de manera 
excelente las virtudes humanas del trabajo, la 
lealtad, el compañerismo y la reciedumbre. 

ESCUELAS PUBLICAS 

Cuando los medios económicos de una fami
lia obligan a llevar a los hijos a colegios oficia
les o gratuitos los padres no deben preocuparse. 
Estos centros están cada día mejor atendidos y 
orieñtados. El Estado es el primer interesado en 
la buena formación de sus subditos. 

Por otra parte, la familia es la gran escuela 
de formación y los padres pueden suplir cual
quier deficiencia que observen 

CONSEJOS 

La madre, a la hija que está 
a punto de casarse: 

—Y no lo olvides: no riñas ja
más con tu marido. Jamás, ja
más. 

—¿Nunca? 
—Nunca, Nada de discusiones. 

¡ Llora I 

EiL CAZADOR ESTOICO 

Explicaba un famoso cazador: 
—Cierto día me vi de pronto 

ante un melenudo león. Miro en 
torno mío y ¿qué veo? Un ti
gre, una pantera y una serpiente 
boa. Me vuelvo y desouibro un 
gorila enorme. 

—Es espantoso. 
—No tenía armas, pero no per-

di el valor. Con la mayor se
renidad del munJo me fui tran
quilamente hacia la salida del 
Museo de Historia Natural. 

CAMBIO NECESARIO 

Lloyd George, el conocido 
hombre público inglés, solía de
cir: 

—Cambiar de preocupaciones 
me hace tanto bien como ir de 
vacaciones. 

NI EN PINTU^vA 

—Tu,madre no me puede ver 
ni en pintura. 

—No lo creas. Ya ves: dice 

que cuando nos casemos no te 
perderá de vista un segundo 

CIENCIA 
E l enfermo pregUinta: 
—Entonces, doctor, ¿qué es lo 

que tengo? 
—Que bebe y fuma demasiado. 
—Bueno; pero dígamelo en 

términos científicos para que se 
lo pueda decir a mi mujer. 

SERVICIO COMPLETO 

—Déme Un sandwich —dice el 
parrciquiano en un restaúrente. 

—¿Con cubierto? 
—Si es como el de ayer, con 

pisapapeles para que no se lo 
lleve el viento 

E l cuadro escocés sigue inspirando 
a los creadores de la moda, como 
en este óonjunto deportivo en 

grueso a lgodón 

m i 

Los estampados de algodón relnati 
e nlos vestidos playeros y en lea 

largas h lüsas 

Anunciándose incremen
tará sus ventas y su nego
cio prosperará. Nuestra sec
ción de ANUNCIOS POR 
PALABRAS satisfará s u s 
deseos. 

Anuncíese en 

E L C O R R E O G A L L E G O 

El verano sigue todavía en pie 

w m m m 

L a mayor fantas ía e s tá permitida 
en las albornoces de 1963 

Original túnica par la playa V 
capa corta con capuchón. Ambas 
prendas están confeccionadas con 

tejidos de a lgodón. 

Biblioteca de Galicia
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E L P R E S I D E N T E D E L C. F E R R O L ; O P T I M I S T A 

p r i n c i p a l 

I N F O R M A C I O N D E P O R T I V A 

« u e s t r o 
e s t a 

c e n d e r « o b j e t i v o » e s a s 
t e m p o r a d a a S e g u n d a D i v i s i ó n » 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ Entrevista^ por K I N S O 

Falta aproximadamente un mes 
para iniciarse la temporada ofi
cial de fútbol. Los trabajos de 

•: ¡preparación han empezado. Todos 
los clubs —o caisi todo s— han 
anunciado ya su plantilla de ju
gadores. Pero todavía —ésta es 
una labor que se prolonga du
rante toda la temporada— conti
núan las gestiones de ficha jes. 
íraspasos, etc. 

Con el fin de conocer, con am
plio detalle, la situación actual 
del C. Ferrol, nos entrevistamos 
con su entusiasta presidente, don 
Benigno Díaz Santé. Hablamos del 
pasado, del presente y del futuro. 

—¿Satisfecho del pasado? 
—Depende. 
—¿Por ejemplo? 
—Según qué faceta s© toque. 
—Vamos a «tocar» la deportiva. 
—Nosotros pensábamos mante

ner, con dignidad y prestigio, un 
equipo en Tercera. Al final hemos 
sido campeones de Liga. 

—¿Se pudo pasar de ahí? 
—Tal como se pusieron la.,, co

sas, la oportunidad se presentó 
excelente. Nuestros jugadores no 
supieron aprovecharla. 

—¿Dónde cree usted que la per
dieron? 

—En casa. E l Abarán debió sa
l i r eliminado de Ferrol. 

—Pero luego, en Madrid... 
—En Madrid se «remachó» el 

Clavo. 
—¿LQs jugadores? 
—En parte, sí- La otra corres

pondió al árbitro. 
—¿Con más inflencia? 
•—El comportamiento de los ju

gadores expulsados es inadmisi
ble. E l árbitro se excedió en sUs 
decisiones. Ambas cosas, fueron 
el motivo'de que no estemos en 
Segunda. Pero eso es rr»ejoi: no 
recordarlo ya. 

:—De acuerdo. ¿Qué se hizo en 
él aspecto económico? 

—Rebajar en la deuda de la 
temporada anterior, sobre tres
cientas mil pesetas. 

—En la ctualidad ¿Sé debe algo 
é. I03 jugadores? 

—Nada. 
#-^¿Cuál es el presente del Club? 
—Optimista. 
—¿Con qué cuenta para empe

gar? 
—En primer lugar, con el va

lioso entusiasmo de la afición. Es
tamos seguros de que noR apo
yará. Luego, iremo3 a la forma
ción de un equipo de firme ga
rantía para ascender. 

—Eso cuesta mucho dinero, pre
sidente. . . 

—Lo buscaremos. 
—¿Cuál es la fórmula? 
— E l Club Ferrol ya tiene cré

dito y proyectamos la creación de 
abonados anuales. Con una pe
queña cantidad de éstos, podemos 
hacer frente a los gastos iniciales. 
Lo demás —me refiero a la nónu-
na— ge puede cubnr con los in
gresos de socios. 

—¿Qué número de socios había 
«1 flnalizar la . temporada? 

—Sobre tres mil seiscientos. 
—¿Muchas bajas? 
—Un cuarenta por ciento. 
—¿Se mantendrá el acuerdo de 

festablecer cuotas de entrada para 
la« nuevas altas? 

—Ésa fué la decisión de la úl
tima Asamblea general. 
} —¿Aun llegándoles el «agua al 

cuello»? 
—Si no pasa de ahí, aguanta

remos. En caso de correr peligro 
de perecer «ahogados» consulta-
remoy. con la Asamblea, 

' —¿Qué número de socios hacén 
falta para marchar con cierto 
desahogo? 

—Sobre cinco mil. 
—¿Cuál es el presupuesto del 

(LJub para la próxima temporada? 
—Se aproxima a los dos millo

nes de pesetas. 

—Como suena. 
—¿Y si falla? 
—No será por falta de interés 

y porque se traten de buscar to
dos los medios. 

—También la pasada tempo* 
rada... 

—Eso ya no importa ahora. 
—¿Qué hay del trofeo «Concep

ción Arenal»? 
—Trabájame,, en ello. 
—¿Se sabe ya Qué ©Quipos, la 

íisputarán? 
—Casi seguro. 
—¿Qué falta para que sea se

guro? 
—Que el Pontevedra, que tiene 

que ju^ar con el Oporto, nos diga " guirlo 

más son el Celta, Deportivo y 
Ferrol. 

—¿Qué días se jugarán los par
tidos? 

—Podrían ser el 23, 24 y 25 de 
agosto, o 30. 31 de agosto y 1 de 
septienibre. 

—¿Costoso este torneo? 
—Ya se lo puede imaginar. 
—Pero es interesante. 
—Eso creemos. 
—¿Algo más? 
—Agradecer a la afición su con-

fiaoiza y asegurarles que nuestra 
dedicación al Club, superará la de 
la pasada temporada. Vamos a 
tratar de volver a Segunda y si 
se nos apoya, p o d e m o s conso

la fecha que está libre. Los de- Por eso que no sea, presidente. 

El Presidente del Club 
don Benigno Díaz 

"errol, 

—¿Qué jujadores hay fichados? 
—Goloso, José, Suco I I , Arre^ui. 

Loza, Santiago', Sánchez, Artime, 
Ghondo. Taño, Arturo, Fito, Lis, 
Mosquera, Miguelillo, Várela y 
Alberto. 

—¿Y en cartera? 
—Estamos en tratos con varios 

E n t r e ellos, algunos «consagra
dos». 

—¿Qué hay del traspaso da 
José al Pontevedra? 

—Todavía nada en concreto, 
—Pero algo... 
—Por José se interesan varios 

equipos, entre ellos, el Ponteve
dra, Celta y Betis. 

—¿Cuál es el de mejor oferta? 
—Por ahora, el Pontevedra. 
—¿En qué Se basa? 
—Nos dió una lista de jugado

res para escoger, que pasarían ál 
Ferrol. Además, José continuaría 
aquí esta temporada. 

—¿No hay compensación econó
mica? 

—De esto se hablaría, llegado 
el momento, porque nosotros no 
dejaremos m a r c h a r a José, en 
tanto no se cubra su puesto con 
la debida garantía. 

—¿Quiénes son esos elementos 
que ofrece el Pontevedra? 

—Marcelino. P a s t o r , Deza y 
Fito. 

—¿Renovará contrato Granda? 
—De ¿so estamog tratando. 
—¿Cómo están las gestíones en 

los posibles fichajes de Marín y 
Durán? 

• —Pendientes de lo que nos di
gan el Deportivo y Arosa. 

—¿Se encuentran en Ferrol al
gunos jugadores del At_ Bilbao y 
otros clubs der Norte, haciendo el 
servicio militar? 

—En efecto. Interesamos ya de 
sus respectivos equipos, el permi
so para enrolarlo,s en el Ferrol. 

—¿En qué tono están las rela
ciones del C. Ferrol con los d©-
mág equipos gallegos? 

—De excelente amistad, como 
és natural. 

—¿Incluso con el Lugo? 
— E l Lugo es otro equipo de la 

región, qua nada tiene que ver 
con los errores de quienes lo ri
gieron. . . 

—¿Planes futuros? 
—Nuestro principal «objetivo», 

como ya le dije es ascender esta 
temporada. 

—¿Asi como suena? 

B O X E O 

R a f a e l F e r n á n d e z B e r n a ! , n u e v o 
c a m p e ó n e s p a ñ o l d e l o s g a l l o s 

BARCELONA, 2. — Una velada 
de boxeo, organizada por la Fe
deración Española de Boxeo, se 
ha celebrado esta noche en la 
plaza de toros de Las Arenas. 

Resultados: 
Carraco, 60 kilogramos, ha ven

cido a Carvajal, también 60 kilo
gramos, a los puntos, en ocho 
asaltos. 

A doce asaltos, Juan Sánchez 
Cárdenas. 53'»00, y Rafael Fer
nández Bernal, 52'400, han dipu
tado el título español de los ga
llos, dejado vacante por el cam-

O T R O S C L U B S C O N S U P E R A V I T | 

Encuentro 

Inter -Reg iona l 

de N a t a c i ó n en 

uijon 
Fueron batidas 
cuatro marcas 

GIJON, 3. — En la primera jor
nada del encuentro Inter-Regional 
de Natación Federaciones Astur-
leonesa y Gallega, se han batido 
cuatro marcas de la Federación 
Gallega y otras tr?s de la Astvir-
Leonesa. 

Los vencedores de las pruebas 
fueron los siguientes: 

1.500 libres, Carlos Bremon, 
20-47-5, récord gallego en 800 y 
1.500; doscientos braza, José I . Mo
lina, 2-02-6; cuatrocientos estilos 
individual, Francisco L . Blanco, de 
Asutr^Leonesa, £-55-1, batiendo el 
récord regional juvenil absoluto; 
cien Ubres, Demb nsky, 1-06-2; 
cuatro por cien libres, Astur-Leo-
nesa, 4-29-4; cuatrocientos libres 
femeninos, Paquita -Casto, Astur-
Leonesa," £-47-3, bate récord regio
nal; Aida Carvajal, de Gallega, 
con 6-19-8, bate el récord de su 
región; cien übres femeninos, Pa
quita Castro, do' Astur-Leonesa, 
1-16-6; cien braza femeninos, Auro
ra Pereda, de Gallega, 2-14-7, ba
te récord regional. — Alfil. 

peón europeo de la categoría, Ben 
Ali. E l fallo ha sido favorable a 
los puntos para Rafael Fernández 
Bernal, que se proclama por ello 
campeón nacional de los gallos. 
E l resultado favorable a Fernán
dez, fué recogido con protestas 
por parte de los espectadores. 

En el tercer combate. Ferrando 
«El Tigre de Elche», 67'800, ven- 1 
ce a Santucci, 67'&O0, por abando- I 
no de éste al sonar la campana 
señalando el comienzo del séptimo 
asalto. 

En el último combate, también 
a diez asaltos, Amorim, brasileño, 
66 kilogramos, y Fred Galiana, 66, 
hacen un combate bastante duro, 
en el Que el púgil español acusa 
falta de preparación. La decisión 
da por vencedor a Galiana, pero 
es ruidosamente protestada por el 
público, que cree que un combate 
nulo habría sido lo más justo — 
Alfil. 

Ha celebrado su iunta^ generali 
el Deportivo de La Coruna, Tam-
bién lo ha hecho el Atletico de 
Bilbao. Los dos hcin demostradoi 
una marcha firme de sus respes 
tivos clubs. Los dos demuestran 
que se ha cerrado el ejercicio coa 
beneficio. „ „ ,„ 

E l A t l é t i c o de Bilbao es da 
95.615.15 pesetas, y eso contando 
que no celebraron Día de Club. 
Los bilbaínos se fiaron un poco del 
Z a r a goza, precisamente. Crevo 
ron que lo eliminarían de la Co
pa y les falló el cálculo. Había a 
proyectado el Día del Club para 
la siguiente eliminatoria. 

Para el año próximo han cal
culado un presupuesto de pese
tas 25.761,789 de ingresos con un 
superávit de 76.661,45 Pesetas F-n 
ese presupuesto hay 4.262.781.̂ 0 
ptas. de a y u d a a otros clubs, 
4 936.327.15 de gastos de partidos: 
260.015 pesetas para el juvenil y 
carca de un millón y medio de 
gastos de conservación de San 
Mamés donde el importe de las 
obras e f ec tuadas ascienden a 
48 375.739.72 E l número de socios 
es de 20.599. 

Por su parte en el Deportivo de 
La Coruña el superávit de 'ejer
cicio es de 6.596.269.83 pesetas, 
pero como había una deuda de 
4.127.295,78, prácticamente el ba-
neficio de la temporada se reduce 
a 2.468.295,78. H a y que advedtir 
que en los ingresos se incluye el 
del traspaso de Amancio que hay 
que suponer que no figuraría en 
el presupuesto de ingresos. E] 
presupuesto de la próxima tem 
perada lo cifran en 13.62̂ 000 de 
ingresos y 13.525.000 de gastos, es 
decir, casi tres millones de gd3 
tos menos que en la temperad.! 
anterior v casi n u e v e millones 
menos de ingresos que los obte
nidos en esa temporada. Hay que 
contar que el Coruña descendió en 
la temporada pasada y no está 
mal suponer que los ingresos se
rán bastante menos que el añj 
anterior. 

De todos modos en el prejvi 
puesto de gatsos consigna el Co
ruña 250.000 pesetas destinadas a 
la ayuda a clubs modestos y en la 
misma Junta se habló de la nece
sidad de construir un campo ya 
ra los equipos modestos, empresa 
que en la Junta se dijo preoc 1-
oar intensamente y estar decidi
dos a llevar a cabo porque se 
entiende que es una necesidad 
perentoria. 

He aquí cómo de nuevo surge 
la cuestión que en Zaragoza n^ 
se q u i e re reconocer tan funda 

S e c e l e b r a e n L i s b o a un t o r n e o 
i n t e r n a c i o n a l de A t l e t i s m o 

Buena a c t u a c i ó n de los j ó v e n e s 
atletas e s p a ñ o l e s 

mental, pero que está en pie, 
he aquí cómo parece que alcanza! 
al Zaragoza hasta cierto punto, 
la obligación de procurar también 
en el grado que sea. contribuir 
a la solución de este problema! 
que en pocas ciudades será tan 
acuciante como es aquí, Se quiera! 
o no admitir, no cabe duda que 
la continuidad del fú tbo l , está, 
precisamente, en el fomento de 
esos equipos juveniles e infantiles! 
que necesitan, sin duda ninguna 
v antes que nada, c a m p o s de 
juego. 

También es p r e c i s o que los 
equipos de Tercera División, qua 
es el escalón siguiente y más in
mediato al fútbol como si se di 
jera oficial, cuente con un campo 
auténtico de campo de fútbol, no 

actividad^ Y 
Que se cierre u iíf ^ 
piones í í o i t t i 0 5 ¿ S S * 
Jas qu,. ni son S i ^ c C t 
lo que cuestan fi?033-
nunario es PV ^ ^ 1 ŜO d» ^* 
^ se i S v i e ¿ C ! i D ^ K v^! 
ciega profusiS ¿ f e 0 
haga tanto duelo y > ^ 52 
trabajo e m p e z a r V j ^ e C 
fíasto que rT^- Densar (Jr1* 
largo de j o ^ T e S c i o ^ a ' g 
uñaría ñor 0s y 
en definitiva lle¿aH,a ^ t s * , ^ club como bas?3^ Cont?e momo. 356 de uu ^ 

MIGUEL^ 

U n d e f e n s a b i l b a í n o e n las 
d e l G O M P O S T E L A S . i , 

LLEGO AYER A SANTIAGO 
PEDRO MARIA LOPEZ 

E n el trea expreso llegó ayer 
por la mañana a Santiago el nue
vo jugador del Compostela Socie
dad Deportiva, Pedro María López, 

Procede del Atlético de Bilbao, 
en cuyo equipo juvenil actuó la, 
pasada temporada en uno do los 
puestos de la defensa. Tiene anj-i 
tualmente 19 años da edad. 

So considera como uno de los 
fiohajes más interesantes, dada la 
Juventud y las mag-níficais condi
ciones físicas del referido jugadoa*. 

Mann, que regresaba úü¡™* 
donde pasó unas vacaciones. S 
O n ^ T Í 6 a Varl03 d i r i í t t Compostela y .^r la Urde, en Jo? 
pama de Marín, fue al EsteT, • 
la Residencia, dondo * Z T ¿ 1 
zaron un ligerisimo e n f i S 
to 

• Pedro María Lfipez vienfl .nn 
I T T D 3 TTLUSIONE3 AL C M ^ 

N o t i c i a r i o d e p o r t i v o f e r r o l a n o 

E l C l u b F e r r o l s e e n f r e n t a r á 
a l D e p o r t i v o d e L a 

e l d í a 1 6 , e n B e t a » 

LISBOA. 3. — Han continuado 
la.g pruebas de los campeonatos 
de la FISEC en los que participan 
cerca de trescientos jóvenes atle
tas de España, Bélgica, Inglaterra, 
Irlanda y Portugal. 

Los españoles han obtenido gran 
éxito en las pruebas de hoy ya 
que ocuparon los primeros luga
res en las de salto de longitud, 
altura y mil quinientos metros. 

En semiñnal 110 vallas venció 
Barreiras, clasificándose segundo 
Miracles. En la otra semifinal el 
español Blanquer se clasificó ter
cero. 

En la primera semifinal de los 

M A Ñ A N A S E P O N E A L A V E N T A 

LAS MAS PRESTIGIOSAS FIRMAS DEL DEPORTE NACIONAL 

Información gráf ica por servicio de teiefotos 

« E u r o p a P r e s s » , exclusiva en Galic ia 

S A L E T O D O S L O S L U N E S 

Campeonato de! 

Mundo de 

Ciclismo 
S e d i s p u t a r á e n L i e j a 

e l d í a 8 

LIEJA, 3. — Se ha sorteado el 
orden de salida para el Campeo
nato dél Mundo de los 100 kiló
metros contra reloj, por equipos. 
La pmsba será disputada el pró
ximo día 8. Las salidas SQ darán 
escalonadas de dos en dos minu
tos. El resultado del sorteo ha 
sido el siguiente: 

Suecia, Australia, Corea Ale
mania del Oeste, España. Polonia, 
Suiza, Italia, Rumania,' Turquía, 
J a p ó n , Yugoslavia Dinamarca, 
Francia, Hungría, Finlandia, Paí
ses Bajos, Inglaterra, Marruecos, 
Bélgica; Estados Unidos, Uruguay 
y Rusia. — Alfil. 

Se desmiente la 
ce lebración de un 
Argentina-España 

de fútbol 
BUENOS ARIRKS, 3. L a Aso-

elación Argentina de Fútbol ha 
desmentido que haya un acuerdo 
para que la selección española y 
argentina se enfrenten en Bue
nos Aires el 13 d© octubre próximo. 

L a noti cia ba sido publicada por 
varios diarlos areentlnos. — AMIl. 

200 metros, se clasificó segundo 
Lens. y en la segunda semifinal 
el tercer puesto fué para Del 
Campo. 

En los 1.500 venció Del Amo. 
con 4-2-5, clasificándose noveno 
Del Campo. 

En longitud los españoles Pe-
drerol con siete metros y Segura 
con 6'25 coparon los dos primeros 
puestos. 

En salto de altura, venció Ga-
rriga con 1'90; en lanzamiento de 
peso, Lenas fué segundo con Í3'6é; 
en los partidos de tenis Molina 
fué vencido por el irlandés Mac 
Ardle y Minguella venció al belga 
Wanters. 

En balón volea España perdió 
con Portugal. — Alfil. 

Con motivo de las fiestas pa
tronales de Betanzos, s,e jugará el 
próximo día 16 un partido amis
toso —habrá t r o f e o— entre el 
R. C. Deportivo de L a Coruña y 
Club Ferrol. Con tal motivo, se 
desplazarán a la progresiva vüla, 
muchos aficionados locales, con ei 
fin de observar la renovada for
mación del equipo verde, con vis
tas a la próxima competición li-
guera. 

SE PROYECTA LA FORMACION 
DÉ UN EQUIPO DE CATEGORIA 

REGIONAL 

: La Directiva del C. Ferrol está 
estudiando la posibilidad de for
mar, o tratar de que un equipo 
modesto —se habla del Libunca— 
pase a la categoría regional, con 
el tya de llevar a éste, todos los 
jugadores que el entrenador no 
considere necesarios para el pri-
rqer equipo. Con ello, se manten
drían en activo estos elementos y 
se daría a club local lo posi
bilidad de unos mejores ingresos 
y pase a superior categoría. 

E L CAMPO DE SAN JUAN 

Se quejan los directivos de lo3 
clubs modestos, del deplorable 

estado de abandonó del campo de 

San Juan, propiedad de la Caj< 
de Ahorros. En otra ocasión yí 
rabiamos sugerido que conven, 
dria«qtie alguno de estos clubs sa 
hiélese cargo de su conservación 
y creímos que lo más oportuna 
sería que la Sociedad Deportiva 
Libunca fuese la encargada ii 
está importante misión, que re. 
dundaría en beneficio de los «Qui-
POs y de los aficionados que a 
desplazan a San Juan, para pre. 
senciar las competición^ de loa 
modestos. 

Es este un asunto que debé 
abordarlo el Comité Local con el 
interés que el caso requiera, ya 
que de lo contrario, este magní
fico recinto Se convertirá muy 
pronto en algo peor de lo qw 
estuvo Batallones, en los tiempoi 
en que se jugaban allí los partido/ 
de competiciones locales. — K. 

M m I t e t í i Mm de la Imim 
Ce las Herms 
de la I m m 

Oireclor: Dr. luí 
l i m u flapaier 

- BSPftmiOJIUES 

Santiago de Compostela 
Zona Sur- Residencia leiÉíoaos: 2205 

Dirección: 1334 
m e * 2207 

P e n s i o n e s d e v a r i a s c l a s e s i n c l u i d a s l a s d ( 

t i p o e c o n ó m i c o 

NOTA: Par» informes diríjanse a cualquiera de ios teléfonos 

C i n c u e n t e o a r i o del 

C a m p o de S a n Mames 

E l Atlético de 

prepara 

UD programa 

futbolístico 
TÍTTRAO •? H Atlético de 

una de sus más ^ ¿ V l a 
mérides: el cincuenenano de 
inauguración de San Maim J 
tuvo lugar el 21. de agosto de W 

Con este motivo ^ ^ f ^ S a 
randodo un interesante pros 
entre los que í 1 ^ " , Ui fútbol 
triangular internacional ae 
en el que Participaran 1 % , ^ 
inglés Fulham, ^ S o ^ 3 i ' de Portugal y el ^a let ^ 
bao, torneo que ^ 1faJa vuelta, 
tema de Liga, a una actual, 
en los días 18, 20 y 22 dei 

Como árbltros actúan 
blemente,_losh in ernaciona vll y 
mez Arribas. Ortiz ae w 
López Zaballa. . aei 

A las siete deja ^ d 
del día 

18 se j 
; siete ^ uniinar f 
jugará co^o g i al At. 

partido homenaje n^el pjoarrai 
lético organizado POr ^ f c 
de Zaragoza, ^ f ^ a d o s . En I3 
con el Atlético ai c o n a a ^ ^ 
tercera fecha se S 3 U n i ó n df 
cuentro entre . e l ^ ^ cam* 
Irún y e L A t l é t i c o ^ recuero* 
peón de ^ P a ^ ' nüé se ^ v 
del primer Pa'^0 ^ a ^ / 
San Mamés hace cmcuen ^ ^ 
en el que se eníventaron & 
tog de irún y el e n t o g del ^ 

neo revestirá, tambiea 0 l i 
de homenaje a o^-

Anunciándose po
tará Sus ventas ^¿tra Sec-

deseo!». 

Biblioteca de Galicia



LWjJI l»lj«i*iH 

I N F O R M A C I O N R C G i O N A l " ^ 1 r - V I I I — 63 O N C E 

ncedido el titulo de C a m p e ó n de E s p a ñ a 

¡¡ Motonáut íca , -a l piloto s e ñ o r M a r q u é s 
_ : i^iAin- nfw»aH/i dfi leve salvo comollca- •en lastre v «AlTnflrt.'ra>vArn« rfo 

ÍA c 0 ^ 3 r a ¿elevación)' 
S ^ , 5 del Concurso de 

U Comisión^ cdebran-

^ r ^ a c l o n Nacional, 

Seiu en accidente caan-
r ^ J í S a ¿ ^trenamlentp, 
^efectuaba un La noticia 

gpffiíSTyaíiclonados-
A' ^.jvtA DE FIESTAS PARA 

EL LUNES 

. A* Toios. 5 de la tarde, se-
f ' ^ S a S to-o». Ganado de 

rtSipMiguelin.Pa-
F O r S S ^ H Viti. 11 noche, 
f i í d e San Carlas Conferencia 
ftoU Fernández Cid, orga-
¡LXpor los Amigos de la Ope-
ríntenvenclón de la Coral Po-
íLlca 13 Eco. Director, Rodri-
« A de Santiago. Verbena en los 
jínlines de Méndez Núnez. 

SUCESOS LOCALES 

INTOXICADO POR 
BARBITUBICOS 

la Casa de Socorro de los 
Oiatro Caminos fué asistido ayer 
Aerto Orro Vázquez, domiciliado 

a Adelaida Muro 27, que pre-
senteba intoxicacrlóoi por halber 
ingerido una dosis excesiva de 
taí)itúri<JOs. Su estado se ca-t 
íiflcó de reservado y pasó ai 
Hospital Municipal. 

ACCIDENTE DE CIRCULACION 

A las cinco de la tarde de ayer 
una furgoneta embistió a un tu-
rismj resultando lesionados los 
pasajeros del turismo Femando 
Iglesias Gil, de 10 años de edad, 
domiciliado en Teniente Coronel 
Teijeiro 38 Chalet,, que presenta
ba una contusión en la región 
mentoniana de pronóstico l e v e 
salvo complicaciones y doña Her-
mitas Gil de Bernabé, madre del 
anterior, que presentaba una he
rida cantusa en la región ciliar 
derecha, de pronóstico leve sal
vo complicaciones. 

Del hecho se cursó el corres
pondiente parte a l a Jefatura Su
perior de Policía, y los heridos 
fueron atendidos en la Casa de 
Socorro de los Cuatro Caminos. 

LESIONADOS EN ACCIDENTES 
CASUALES 

En la Casa de Socorro del Dis
trito del Instituto fueron asis
tidos ayer: 
Consuelo Corraj Quiroga, de 32 

años, con domicilio en la Rúa 
Nueva 34.tercero, que en una calda 
casual se ocasionó una contusión 
en el brazo izquierdo. 

Alfredo Pérez Lage, con domi
cilio en San Luis 64-tercero de 
una herida contusa en el dedo 
Pwpr de la mano izquierda. 

El estado de ambos fué oa-

i la [oía 
H o m e n a j e p o s t u m o a l 

P i lo to M i g u e l M a r q u é s 

^ K ^ V d i 1 1 ^ c o m e n -
^ é s del on1t„ e • motoriáutica 
000 motivo S f r f -^10 suírido 

^ la p r u e K ^ Q u é s Cano. 

^ ^ n c i o s l S f ^ ^ ^ Coru-
^ M a r r S ' ^ Clnb de Ra-

f ^ a cS> de este año se 

man¿ l,56 dlsPutó la s e - n . 
In-

S ' J^ciendo PI €.,oro Barr€l-
A?i,Pelici¿ Pérl1 piloto marro-
m . ^rez, con 7-42-8/10 

lificado de letve salvo complica
ciones v vez asisitidos pasa
ron a sus respectivos domicilios, 

PUERTO PESQUERO 

•en lastre y «Almadrabero», , 
h&ge, con madera. 

Salieron: «Cabo Roche», para 
Gijón con carga general. 

LONJA D E LA CORUÑA 

E n la jomada de ayer se re-
gjstrdi una absoluto nonnalidaíi 
tanto en lo que se refiere a pre
cios como a cantidades ya que 

la ligera alza experimentada por 
algunas especies lo fué en razón 
a no haber hoy subastas con mo
tivo de la festividad del día. 

\ PUERTO 

D E P O R T E S 

E L D E P O R T I V O INICIO 
E N T R E N A M I E N T O S 

SUS 

MOVIMIENTO ORDINARIO 

Entraron: «Montserrat, de Ingla
terra, con pasaje y carga general ; 
{(Pico de Anoto», de Ondarroa, 

A las once de l a mañana de 
ayer y tras la presentación de 
los jugadores al entrenador señor 
Olsen y a los nuevos miembros 
de l a Junta Directiva, se celebró 
el primer enitrenamiento de l a 
temporada al que acudieron todos 
los jugadores con que cuenta el 
primer equipo coruñés a excepción 
de Igartua. 

A la tarde la Directiva obsequió 
Con una merienda cena a jugad 
líapresentantes de la Prensa y 
Radio 

P O N T E V E D R A 

Aprobadas las obras de 
urbanización de la 

calle de Gobián Areal 
L a Alcaldía, dió cuenta ayer 

de haber sido adjudicadas las 
obras de urbanización de la ca
lle de Cobián Areal, a la em
presa constructora Raymundo 
Vázquez. S. A., por el presu
puesto de 480.000 pesetas, lo 
aue representa una ba.ia en el 
presupuesto de contrata, de pe
setas 43.871.71. 

DISTINCION A L DR. GON. 

Z A L E Z D E L A B A L L I N A 

Por resolución del Ministe
rio de la Gobernación/ ha ' s i 
do concedido el ingreso en xa 
Orden Civi l de Sanidad, con 

la categoría de Encomienda, a l 
Dr. D. Manuel González de la 
Ballina. distinguido amigo núes-
tro. E l Sr, González de lá Ba 
llina. qufi es médico titular del 
Ayuntamiento, eiefce desde ha
ce más de treinta años en xa 
parroquia de Lérez y es conce
jal de la actual Corporación. 
Reciba el Sr. Gonzálex de la 
Ballina, nuestra felicitación cor
dial por la honrosa distinción 
de que tan merecidamente ha 
sido objeto. 

OBRAS D E L SERVICIO D E 

CONCENTRACION P A R C E 

L A R I A E N S I L L E D A 

E l Servicio Nacional de Con
centración Parcelaria, anuncia 
la subasta de las obras de 1a 
red de camino principales en 
la zona de Gestoso-Silleda. por 
un presupuesto que asciende al 
total de 725.039.32 pesetas. 

PAGO D E P A R T I C I P A C I O 

NES A AYUNTAMIENTOS 

L a Diputación Provincial, ha 
librado las cantidades corres
pondientes al primer trimestre 
del año en curso, del diez por 
ciento de los ingresos sobre t i 
arbitrio provincial desde 1953 
y Oe alcanzan a cincuenta y 
cuatro Ayuntamientos con un 
total general de 397.926,81 pe
setas. Corresponden a Vigo pe
setas 254.878,19 y a Pontevedra. 
18.371.20 pesetas. 

ACUERDOS^ D E L A PERMA

NENTE MUNICIPAL 

En las sesiones últimas de 
la Permanente Municioal. pre
sididas por el Alcalde. Sr. F i l -
gueira Valverde y por el Te
niente de AlcaMe. Sr. Vidal 
Peña, fueron tratados y re
sueltos, entre otros,' los asun 
tos 

siguientes: 
Aceptar nombramiento de 

Miembro de Honor de la Corpo

ración en la Comisión pro-mo-
numento a D. Danier de la So
ta y Valdecilla. creada por Mon
tañeros Celtas; resolución de 
concurso restringido, para cu
brir la plaza vacante de Jete de 
Negociado; comunicación sobre 

el desempeño accidental del car
go de oficial jefe de la Policía 
Urbana; varios presupestos so-
bre obras y autorización de 
otras autorizar a Penosa para 
ampliación del servicio en la 
zona de L a Seca; nuevo presu
puesto para la construcción de 
una escuela en Cabanas; y 

otras resoluciones de trámite. 

V I G O 

Hoy llegará el ^Antilles 
I 

Aeropuerto Central 
de Galicia 

con 

las 

Servicio de AVIACO 
Convair Metropolitán. 

Los martes, jueves y sábados 
Llegadas de Madrid, a las 

12.10. 
Salidas para 'Madid. a 

13,15-

OTRAS NOTAS DEL 
AEROPUERTO 

Ayer en 1 avión d9 AVIA
CO que hace el servicio alter
no Madrid Santiago Madrid, 
llegaron 51 pasajeros. Salie
ron 44. 

t 
E L S E Ñ O R 

D* J o s é L u i s 
T e m p r a n o 
R o d r í g u e z 

Falleció después de recibir 
los Santos SaPcramentos, 

D. E . P. 
Sus padres, don José Luis 

y doña Petra; hermana, Ma
ría del Carmen, y demás 
familia, 

RUEGAN una oración por 
su alma y la asistencia al 
entierro que se efectuará 
hoy. día 4, a las ocho de la 
tarde, favores por los que 
les quedarán agradecidos. 

Casa mortuoria: Monaste
rio de Monfero 18. 

El Ferrol del Caudillo, 4 
de Agosto de 1963. 

Funeraria de Veiga, 

E l m i é r c o l e s 
l a B a t a l l a . 

VIGO, 3— 
Para las cuatro de la tardQ 

de mañana, tiene prevista s1* 
llegada a nuestro puerto, e l 
trasatlántico francés «Antilles», 
de regreso de Venezuela y es
calas, con 40 pasajeros y tres 
automóviles para desembarcar 
en la Estación Marítima. A las 
diez de la noche continuará 
viaje a Southampton y E l Ha
vre. 

«ARAGON», L U N E S 

De regreso de Buenos Aires 
y escalas, llegará en las pri
meras horas de la mañana del 
lunes, el trasatlántico inglés 
«Aragón», con pasajeros, co
rreo y 800 toneladas de carne 
para desembarcar en la Esta
ción Marítima. 

MOVIMIENTO PORTUARIO 

Procedente de Amberes, hizo 
escala, la motonave holandesa, 
«Isola», para alijar 250 tone
ladas de hoja de lata, conti
nuando viaje a Oporto. Con 
carbón, de Gijón, llegó el va
por « I r u ñ a » . Procedente de 
Buenos Aires, lo hizo el bu
que - mixto inglés «Engiish-
Star»», con 718 toneladas de 
carne refrigerada. Zarparon los 
vapores « M o n t e Almanzor», 
con general para Ceuta. «Ca
bo del Pinar», con general pa
ra Málaga, Holandés «Strabo», 
con conservas y general para 
el Norte de Europa. Noruego 
«Dea Brovig», con aceite de 
soja, para Bilbao. Inglés «Boys-
ton Grange». con general para 
Londres. Y el vapor «Josefa», 
en lastre, para el Norte. 

COMERCIO E X T E R I O R 

Procedente de Buenos Aires, 
es esperado el moderno moto-
buque argentino «Lago Lagar», 
con 245 toneladas de carne 
congelada. 

L I N E A D E CANARIAS 

Procedente de Villaga r e í a , 
debe llegar hoy el vapor-co
rreo «Poeta Arólas», para com
pletar carga y embarcar pasa
jeros con destino Canarias. 

C A B O T A J E NACIONAL 

Se espera el moto-buque «Tío 
Pepe», con vinos, jabón y acei
te de puertos del Mediterrá
neo. De Ceuta, el «Paula de 
Aspe», para efectuar repara
ciones De Foz. el «Sicar», con 
carga. Y de Santander, el va
por «Begoña», con carga. 

PUERTO PESQUERO 

Entraron ayer, una pareja, 
cuatro tríos, cinco bous y cin
co bacas con 279 120 kilos de 
pescado de altura. 

L A B A T A L L A D E F L O R E S S E 
C E L E B R A R A E L M I E R C O L E S 

Continúan con gran en
tusiasmo los preparativos 
de l a s hermosas carrozas 
que desfilarán por las ca
lles de Vigo el próximo dia 
7 de Agosto. 

Como ios o re m i os son 
tentadores .parece ser cala 
,cual se prepara para con
quistar ios P r i m e ros pre
mios t rabajando ios ar
tistas con gran interés en 
presentar las más «bellas ca
rrozas- Desde luego ia cons
trucción de e s t a s se hace 
con gran misterio, para evi
tar ei "espionaje" que se 
hace oara evitar sorpresas. 

Todo indica el gran in
terés aue ha despertado en 
la ciudad esta fiesta de gran 
c o l o r i d o , belleza y arte; 
Pues muchos de los bocetos, 
por no decir todos son del 
mejor susto artístico. 
También m u c hos propie

tarios de coches descapota-
bies* han solicitado autori
zación para asistir a la ba
talla de flores con ellos en-
ga l a na dos y cuajados de 
guapas viguesas dando ma
yor encanto a la fiesta que 
se avecina con ios mejores 
auspicios. 

T 
PRIMER ANIVERSARIO 

DE LA SEÑORA h ^ OE L A SEÑORA 

5jelf¡na Alonso Feijoo 
^ C I B I D Í T6 ^ A G 0 S T 0 ^ 1962, HABIENDO 

L0S SANTOS SACRAMENTOS. 
D- E . p. 

JUEGAN Q 
g13 oraCión p o ' ^ a^lstades y person 
íf asistencia p ^ 1 eteri*o descanso de 
^arán durante i miSas 2regorianas que 
& Agustín aesíelmes de Agosto en la iglesia 
dS día 6 y él M a ¿ E t0das la'S misas 
^a> Por cuvn fo fiest0 Por la tarde d 
Padecido 8 íavores 

personas piadosas 
su alma y 

se cele-
Jes ia de 

. disponibles 
por la tarde de este mismo 
les quedarán eternamente 

Sfcatiaeo, 4 de Agosto de 1963. 

1 A S E N O R A 

Dona Hortensia Ares B l a s 
(VIUDA DE FLORENTINO DE L A CUESTA) 

QUE ÍALLECIO E L DIA 3 D E AGOSTO A C T U A L , CONFOR
T A D A CON LOS SANTOS SACRAMENTOS. 

D. E . P. 

Sas hijos, Juliía, Aída, Cecilio y Rosa de la Cuesta Ares; 
hijos políticos. Pastor López González y María del Carmen Díaz 
i'áñeí; nietos, hermanas, primos, sobrinos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades una oración por su alma Y la 
asistencia a la conducción del cadáver qu«e sé verificará hoy, 
domingo, a las SEIS de la tarde en el cementerio de Santa 
Mana de Neda, y a los funerales que tendrán lugar el martesL 
día 6. a las D I E Z Y MEDIA en la iglesia parroquial. 

(NO S E R E C I B E DUELO) 
JUBIÁ, 4 de Agosto de 1968 

s e c e l e b r a r á 
d e F l o r e s 

La Presentación del "leu
do" del Sr» González Sierra 
ha causado ia mayor satis 
íacción contando con la Co
misión organizadora como 
en la opinión, ya que sera 
adornado con mucho gusto 
llevando v a r i a s señoritas 
viguesas. 
- Todo anuncia un gran 
día en Vigo, Con el festival 
popular tan enraizado en ei 
alma de ios vigueses ávidos 
de grandes emociones po
pulares y del m e j or gusto 
artístico-

Los orensanos t a n entu
siastas de estas fiestas, ven
drán a n i mados del mayor 
entusiasmo para cuyos ar
tistas habrá sendos premios 
para ia mejor presentada y 
que no cabe duda serán 
aplaudidas por los cientos 
y mües de almas que acu
dan ese día a las calles i e 
PolicarDO Sanz y G a r c í a 
Barbón. 

Hoy dia 3, se hará el sor
teo de los lugares para le
vantar t r ibunas por parte 
de las sociedades que acu
dan a este maravilloso fes
tival. 
R E L A C I O N D E CARROZAS 
I N S C R I P T A S PARA L A " B A 

T A L L A D E F L O R E S " 

Círculo Mercantil e Indutrial: 
" E l tesoro de los wikingos". 

Agrupación Fotográfica Ga
llega: "Una foto por favor" 

Frente de Juventudes: "Nie
ve en la cumbre". 

Sociedac O'ívica: "Sinfonía 
de Juventud" 

Excmo. Ayuntamiento: "Ar
te, armonía y belleza". 

Cultural de Rioirao: "Con
traste con la nueva a)a". 

Real CIu-» Náutico: "Refle
jos de Venecia", 

Aero Club: "Precursor espa
cial". 

Factorías Vulcano: "Pioneros 
del rai l" . 

Montañeros Celtas: "Nieve 
en la monraña". .. 

De Orense.-
D. Federico Alonso Martínez-

Risco: "Zancudas'" y "Libálula". 
D. Manuel Fstévez Ossorio: 

"Locomotora". 
Liceo Qrensano. 

JURADO D E LA " B A T A L L A " 
D E F L O R E S " 

Presidente, limo. Sr. D. José 
Ramón Fontán González, Al
calde de la ciudad. 

Vicepres¡denfe. don Rafael 
Pazos Giménez, presidente de la 
Comisión de Cu'tura y Arte, 

Vocales- Doña Carmen Lafo-
ret. escritora, don Fabián de 
Caso y Castañeda, concejal; 
don Javier Gonzáilez Santoro. 
concejal; don José G . Posada-
Curros, presidente de la Agru
pación S. de la Asociación Na
cional de Escritores Españoles; 
D Alvaro Cunouelro. escritor; 
D. Eloy Hernández, orfebre; 
D. Gonzalo Rey A'ar, presi
dente de la Asociación de la 
Prensa. 

Secretarlo: el de la Comisión, 
don Angel Uarrl. 

L a carroza del Excmo. Ayun
tamiento será tripulada por las 
señoritas: Rosa Marina Seijo 
García. "Mis:s Vitro. 19G3"; Ber
ta Santamaría. Dama de honor; 
LiVí Moreno Esneranza, fd.; 
María Victoria Seijo García, 
id; Hermina Campos Gonzá
lez, id. 

Servicio Nacional de Pesca Fluvial y Caza 

Prórroga de la pesca 
del «reo»t en varios 

ríos de la región 
Con el fin de aprovechar una 

especie piscícola, tan apreciada 
como el reo, el cual sube al rio 
én fechas Que no coinciden con 

la pesca de los demás salmónidos, 
la Jefatura Nacional del Servicio, 
a propuesta de e s t a Regional, 
acordó prorrogar la pesca de esta 
especia en varios ríos de la r é 
gíón, en los tramos y fechas Que 
se citan: 

R I O L E R E Z . — Se autoriza la 
pesca del reo, a partir del día 18 
de falio hasta el 15 de septiembre, 
en el tramo comprendido entre 
la Presa de Monteporreiro y la 
Cola de Caballo. 

R I O U L L A — Desde el 16 de 
agosto hasta el 15 de septiembre 
en el tramo del Coto Salmonero 
de Couso, comprendido desde la 
Piedra de Fernández hasta l a 
Presa de Couso. 

R I O MANDEO.— Desde el dia 
10 de agosto hasta ei 15 de sep
tiembre, en el tramo comprendido 
entre el Pozo de Pena de Corvo, 
hasta 100 metros aguas abajo de 
la Alameda, en el Coto de Hom
bre 

Los pesaadores afkionador a 
este deporte, se atendrán extricta-
mente a las normas siguientes: 

1— Se permite una sola caña 
por pescador y como cebos, la 
mosca artificial con anzuelos del 
ñúm. 11 o 12, la cucharilla tipo 
corriente hasta el núm. 2, la 

cucharilla MEPPS' LONG del nú
mero 1 p como sedales el Nylon 
dei núm. 3 ó 4, quedando prohibi
do el uso de cucharillas ondu
lantes, así COOTO oirás oríes gue 
pudieran perjudicar a las demás 
especies habitantes del tramo. 

Si se trabase en el amuelo otra 
especie gue no se la autorizada, 
tal como trucha, salmón etc., será 
restituida inmediatamente a l río, 
oonsiderancfose como fraudulen
ta el incumplimiento de esta noi^ 
ma, por lo gue, por la guardería 
encargada del tramo, además de 
formular la correspondiente de
nuda, le será anulado el permiso 
al usuario del mismo, 

2. — Para poder pescar en cada 
uno de los tramos citados es ne
cesario que cada pescador, esté 
provisto del permiso correspon
diente, establecido con anterio 
ridad para cada acotado (Tasa 
21 13 Decreto 2 6-60)t 

3. — Queda limitado el número 
de cañas diariamente en cada 
tramo autorizándose cuatro para 
Monteporreiro, 9 para Couso, para 
Betanzos 5 y 10 para Hombre. 

4. — Se permitirá solamente la 
captura de 5 ejemplares por jor
nada y pescador, no autorizándef 
se la venta de la pesca capturada. 

5. — La guía de circulación de 
esta especie, la creditará el permi
so expedido al usuario para pescar 
en cada uno de los tramos y Que 
corresponda al día de la fecha 
de su^ expedición. 

CENTROS D E E X P E D I C I O N 
PERMISOS 

Los permisos para pescar en el 
tramo de Monteporreiro, serán 
despachados en las oficinas de la 
Jefatura de la segunda Región, 
Michelena 1-tercero, teléf. 51764. 
Para Couso el Sobreguarda don 
Andrés López Martínez en Puen-
tevea, para Betanzos el Guarda 
segundo don José Manso Vázguez 
en Chelo y para el tramo del rio 
Eume, E l Guarda segundo Mal 
vuel Pumar Castro, residente en 
Hombre (Puentedeume). 

Lo que se hace público para 
general conocimiento. 

Pontevedra Julio de 1963. E l Jn 
geniero. Jefe Regional, Fdo. Fran
cisco Vélez Soto. 

Departamento 
Marítima de 

El Ferrol del Caudillr 
COMISARIA D E L ARSENAL. — 

NEGOCIADO DE ACOPIOS. 

ANUNCIO DE LICITACION 
SUMARIA 

A las once horas del próxkn 
día 7 del actual, &e celebrará e.. 
la Comisaría del Arsenal de 
Ferrol del Caudillo, acto de lie. 
tación sumaria a fin de adjudica; 
el suministro de mateTiales cor 
destino a la ESTACION NAVAL 
D E L A GR AÑA, para completa; 
el cargo del Laboratorio, materia
les comprendidos en un solo lote 
según a continuación se indica: 

100 papeles de filtro Albet nú
mero 240 y 157 partidas más de 
efectos para el Laboratorio, po; 
un importe de . 55.348'20 pesetas. 

Los presupuestos, p l i e g o s cfc 
condiciones, modelo de proposi
ción, etc.,'se encuentran de mani
fiesto en el Negociado de Acopio^ 
(Sección A ) de la Comisaría, en 
horas de oficinas. 

E l modelo de proposición será 
sustancialmente igual al publica
do en el «B- O. del Estado» nú
mero 160, de 6-6-61. 

Arsenal de E l Ferrol del cau
dillo,. 1 de Agosto de 1963. — E ' 
Teniente de Intendencia, Secreta 
rio, José Medina Ramos. 

CRUCIGRAMA 
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L U G O 

nevo Goleqio Menor 
LUGO, 3. — E l Delegado Na

cional del Frente de Juventudes, 
ha estado en Lugo y a visitado el 
el Colegio Menor de la Organiza
ción juvenil, oendiente tan solo 
para su inauguración de que sia 
dotado del mobiliario correspon
diente. 

E l delegado prometió aue en 
fecha próxima el nuevo Colegio 
Menor, cuyas obras han importa
do cerca de ocho millones de pe
setas estará con veniente dotado 
dp todo el mobiliario y que podra 
ser inaugurado en el próximo 
curso. 

Es el primer Colegio Menor Qua 
existe en la provincia de Lugo y 
tendrá una capacidad de trescien
tos muchachos. — (Cifra). 

HOMENAJE INTIMO A L O S 
,HElRMANOS BANT AMARINA, 
C A T E D R A T I C O S D E L A R U T -

G E R S ÜNIVERSITY 

I^UGO. (De nuestro corres
ponsal, R. V I L A S E C A ) . 

Un numeroso grupo de inte
lectuales galaicos ha rendido 
homenaje a los hermanos San-
tamarina, profesores de la Rut-
gers University, de New Jersey 
(U. S. A.) y naturales de Fon-
sagrada (Lugo). 

E l acto, que ha consistido en 
un tipleo "xantar" gallego, ha 
tenido por escenario el Casino 
de Baratía (Lugo). Los festeja
dos en este acto cordial esta
ban acompañados de sus espo
sas, profesoras de Lenguas. 

. Don Enrique Santamarina 
es catedrático de Patología E x 
perimental de la -citada Univer
sidad, radicada en uno de los 
primeros trece Estados que 

constituyeron ia Federación nor
teamericana. Su hermano, don 
Leonardo, es jefe del Departa
mento de Lenguas Románicas 
de dicha Universidad. Ambos 
han contribuido, con la Casa de 
Galicia en Nueva York, con im
portantes donaciones a diversas 
Instituciones galaicas de alta 
cultura, 

Entre las personalidades que 
se reunieron para festejar a los 
hermanos Santamarina y sus 
distinguidas esposas, recorda
mos: al leñor López Muñiz, 10-
tabilísimo economista, que has
ta fecha reciente ha estado al 
servicio de ¿a O.N.U. y que va 
a dirigir en Madrid una revista 
de Economía; el filólogo don 
Aníbal Otero; los escritores don 
Ramón Piñeiro, don Anxel Fo-
le y "Ben-ChcvShey", d natu
ralista don Emilio Gi l Várela; 
el veterinario y diputado pro
vincial de Lugo, don Daniel Va-
Tela Piñeiro, y el divulgador 
agrícola don Avelino Pousa. 

E l ágape discurrió en la me
jor de las armonías y se hicoe-
ron votos por la prosperidad 
de la Galicia española y la "Ga
licia de ultramar", dispersa en 
tierras de América, pero unida 
a través de sus Casas regiona
les y del amor común a la tie
rra materna. 

A n u n c í e s e en 

I A N O C H E 

H O R I Z O N T A L E S : 1.— Pila de 
vértebras. 2.— E n plural, canti
dad indeterminada. 3.— Is la for-
tificacla del Mediterráneo. Artí
culo. Dativo del pronombre, 4. 
Ciudad de Gerona. Río del Noar-
te de España. 5.— Nombre de va 
xón 6.— Monaguillo. 7.— Espas
mo. P l a n t a lengüminosa. S.— 
Tiempo de verbo. Pico de los 
Alpes. Sufijo usado en química. 
9.— Aroma. 10.— Bahía. 

V E R T I C A L E S : 1— Er ia l . Anú. 
dele. 2.— Delgados. 3.— Medida 
itineraria de los chinos. Pueblo 
de Valencia. Pronombre. 4.— In
capaz. Inteipretaición torera 5.— 
Impar, Cinta de seda. 6.— Cam-
¡peón. Anade, Símbolo químico. 
7. — Haz que cabe en la mano. 
8. — Gordinflón. E n aquel lugar. 

SOLUCION A L A N T E R I O R 

H O R I Z O N T A L E S : 1.— Troné 
ras. 2.— Cama. 3.— Mo. Re Ríi 
4.— Arad. Sed. 5.— Agotado 6 - : 
Ataselo. 7.—Ves. Sama.8.—Es'. L t . 
Az 9.— Cera. lO.— Asesorar 

V E R T I C A L E S : 1.— Tema. Ave
na 2.— Orates. 3.— Oc, Aga?. 
Ce 4.— Nardos. Les. 5.— Eme 
Tesoro. 6.—Ra. Sala. Ar. 7—Redo 
ma. 8.— Sordo Azar, 

a b deje que su negoofo 

•slicfteta e 
feuarios B a ñ l f - S á l t í f fes HiaaiÉs^ 
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8.000 muiihachos norteamericanos descubren a on 
L a g a n a d o r a h a s i d o B E T T Y A N N A 
G A L L O S , e s t u d i a n t e d e N e w J e r s e y 

S u p r e m i o : U n v i a j e a E s p a ñ a p a r a v i s i t a r l o s l u g a r e s c o l o m b i n o s 
Un reoorta.ie Eurooa - Press.' 
por Jaime PEÑAFIEL. para 
E L CORREO GALLEGO 

No hay un país en la tierra más 
flesoistado en cuestione^ colombi
nas qtu» los Estados Unidos. Loa 
escolares americanos no sólo ¡4-
noran ouién fué Colón, sino^ que 
aquéllos que lo saben o creen sa
berlo no lo relacionan ni por ca
sualidad con España. Para eilost 
Italia o Portugal fueron los pro
motores del Descubrimiento 

Para combatir este imperdona* 
ble error, hace dos años, un hom
bre inquieto, emprendedor y es
pañol de oro. el señor López Váz • 

Déficit en el 
presupuesto del 
Est; aoo argelino 

A R G E L , 3.— Tras sois meses de 
operación el ipresuipuesto del E s 

tado ¡ar^lino muestra un dé
ficit de setecientos setonta millo
nes de francos (nueve mil doscien 
tos cuarenta millones c»- pes-etas), 
ha manifestado ayer ante la Asam
blea Nacionan el ministro arg-elino 
de Finanzas Ahmed Francis. quien 
adhaca las causas principalmente 
a la falta de contrlibuyentes fran-. 
ceses que daban ingresos extraer-,-
dinarios al Estado. (Efe) . 

A t r a v e s a r o n 
n a d o e l c a n a l 
d e l a M a n c h a 

D I L L E (Fraiiicia), 3. — Dos na-
tiadores franceses de la ciudad de 

'Nantes, Adrien Mabileau y Geor-
ges Montilly han atravesado el 
Canal de la Mancha a nado. 

Habían salido juntos del Cabo 
Gris' a las 5'40 (hora española) de 
la madrugada del viernes.—(Efe). 

E L C O R R E O 

G A L L E G O 

quez, montaba el «The Columbus 
Qontest». una especie de concursa 
creado para despertar interés en
tre los escolares de los Estados 
Unidos por la figura de Cristóbal 
Colón y la proeza hispana del Deo'-

..cubrimiento del Nuevo Mundo. 
Consiste est^ concurso en quo 

cada alumno escribe en 25 pala
bras quién fué Colón y por qué 
quieren visitar en España, Palos de 
Moguer y los lugares donde vivió 
el primer Almirante de Castilla 
antes xlel descubrimiento de Amé
rica. 

El pasado año, y aún con ca
rácter experimental, el concurso 
fué un rotundo éxito. 

—Recibimos más de cuatro mil 
cartas v cU» entre ellas salió la ga-. 
nadora. la señorita Paulino Appa 
Bauch —-me dice el Sr. L ó p e z 
Vázquez—. Pasó un año más. Y. 
como el anterior, y por la mismal 
fecha, los colegios de ios Estados 
Unidos, recibían por segunda vez 
la invitación española para parti
cipar en «The Columbus Contest». 

—Las respuestas no se hicieron, 
esperar: Después del éxito del vía. 
>e de la ganadora del pasado año. 
cuyas incidencias publicaron mu
chos diarios de los Estados Uni
dos, los escolares recibieron con 
ilusión nuestra invitación. 

—¿Cuántos han participado este 
año?. 

—Hemos recibido más de ocao 
mil cartas procedentes de tres
cientos colegios de todos los Esta 
dos de la Unión, Puerto Rico, Ha
wai y Canadá. 

—¿Mayor número de participan-» 
tes?. 

—De California, Illinois, Nueva' 
York y Ohio. 

—¿Menos?. 
—Rhod Island, de donde se re

cibió una sola carta. 
De ocho mil escolares que en

viaron sus cartas a Madrid, mis 
de un millar eran colegiales de 
color de Loussiana, Chicago y 
Nueva York Todas las cartas es
tán inspiradas p o r Un deseo de 
rendir homenaje a la figura da 
Colón. Son como un desastraviO', 
como un inocente «mea culpa» de 
quienes hasta ahora crecieron en 
el engaño sobre el origen no sólo 
del país sino del continente en que 
viven. Es como si los descubrido
res- fueran ellos: descubridores de 
un mundo del que apenas sabian 
nada. 

TRES CARTAS Y L A 
PREMIADA 

Hay una carta de una pequeña 
de catorce años. Carolina Thom
son, que dice así: 

«Mucho debemos de nuestra fe
licidad y de nuestros millones a 
España, que por medio de Colón 
descubrió América». 

Otra, de un muchacho, Michel 
Smith, dice: 

«No oompréndo por qué no noa 
habían dicho nunca que fué Es 
paña q u i e n descubrió la tiei ra 

Betty Anna Gallos. —• (Foto EUROPA PRESS) 

donde vivimos. Yo quisiera ir pa
ra decirles a todos los españoles 
cuánto les amo por esta felicidad 
que me han dado». 

Y otra tercera: 
' «Me interesan los españoles, que 

parecen ser un pueglo orgulloso y 
feüz». 

Pero ha sido la carta de la pe-
pequeña Betty Anp Gallos, la que 
resultó premiada. Sencilla y sim
plemente dice asi: 

«Me gustaría visitar las ciuda
des y puertos frecuentados por 
Colón porque ellos simbolizan el 
deseo de progreso de España al 
patrocinar su empresa, y me gus
taría expresar a los españoles la 
gratitud de América, mi patria, 
por habernos abierto las puertas 
de un mundo nuevo». 

Betty Ann Gallos tiene sólo liJ 
años. Cuarüo apareció en las es
calerillas del avión que la había 

traído desde Nueva York ^ estaba, 
pálida de emoción, Y con lágrimas 
en- los oíos descendió hasta don 
de- una lluvia de fotógrafos la 
esperaban para darla la bienveni
da; lágrimas de alegría. 

HIJA DE ELECTRICISTA 

A Betty. una encantadorba mu 
chacha rubia, la acompañaba su 

profesora de Historia, la Hermana 
Mary Alexis. Religiosa Merceda-
ria y gran admiradora de la epo 
peva española en América. 

—Es el momento más feliz de 
mida vida —diio en inglés nadi 
más pisar tierra española—. Des
de que escnbí mi carta puede de
cirse oue no he vivido. ¡He soña
do tanto con este viaje que creía' 
imposible...! 

—¿Qué estudias?. 
— E l grado décimo en el Colegí* 

de Religiosas de Santa María de 
Perth Amboy . Middleesx, New 
Jersey, aunque no resido allí. Vi
vo en una pequeña ciudad del mis-
mo Estado, llamada Woodbridge. 

Betty. cabello rubio y ojos cas 
taños, es la segunda hija de un 
electricista que. a pesar de su 
oficio, sabe mucho de Colón. 

—Cuando le anuncié que iba a 
concursar SÍ» PUSO muy contento. 

«Hay que reivindicar el nombre de 
Colón —me diio. Represéntame tu, 
hüa mía». 

—Una vez terminados tus estu 
dios ¿qué piensas hacer;'. 

—Cuando me doctore, quiero ser 
profesora de idiomas. 

—;Qué es para tí Colón?. 
—Un español que descubrió mi 

patria y al que todos los norte
americanos y sudamericanos debe
mos la felicidad que gozamos. Pe
ro, por encima de ello, hay^ que 
tener presente que fué España el 
impulso soberano de aquel Des
cubrimiento-

La Hermana Marv Alexis, pro
fesora de Historia de Betty. es una 
simpática religiosa que, aparte de 
ser una gran especialista en te
mas colombinos, es una coetisa 
excepcional. 

—¿Qué es para usted Colón?. 
— E l hombre que puso al mis 

mo tiempo que el pie, la primera 
semilla de 'a evangeliza ción de to
da la América. 

—¿Conocía Esoaña?. 
—Salvo una corta estancia en el 

Canadá este es mi' primer viaje 
iuera de los Estados Unidos. 

—¿Tendría inconveniente en de 
finimos a su alumna?. 

—Es una muchacha inteligente, 
simpática y, sobre todo, agrads-
cida a q u i e n un día descubrió 
América. Por eso está aquí. 

Hora? después Betty y la Her
mana. Mary A l e x i s emprendían 
viaje hacia Sevilla v Palos de Mo
guer. para asistir a los actos con
memorativos de la salida de Cris
tóbal Colón en su viaje para des 
cubrir el Nuevo Mundo. 

¡Se terminaron 
los problemas! 

La naturaleza produce muohas curiosidades que hacen 
famosas a hombres, a ciudades populares o a pequeñas lo
calidades. Esta vez, la curiosidad biológica nació en la es
tación incubadora de un pequeño pueblo rural, Havez en 
Hunigría. Se trata de una gallina con cuatro patas. 

- Ya tiene seis miases y, aparte de sus cuatro extremidades, 
no tiene nada de anormal Su casi total perfección resuKa- § 
ría muy provechosa para las amas de casa que, genera1 mente 8 
se ven en grandes dificultades en el momen'o de repartir el § 
suave y tierno muslo de gallina. Ahora, de conseguirse una g 
mayor producción de aves con cuatro patas, se ahorrarían mu- 8 
chas dificultades. Y de problemas en la mesa. Todos, o casi to- S 
dos los miembros de la familia tendrían opción al ansiado i 
muslo. En fin, una mayor producción de esta curiosidad blolo- S 
gica sería la "gallinax de los huevos de oro" tanto para sas | 
productores, como para las amas de casa. 

Pero, conseguir esto es muy difíci1, si no imposible, ya que B 
la gallina con cuatro patas es un error de la naturaleza. Por « 
ahora sólo ha servido hacer famoso al pequeño pueblo de Ha- § 
vez. a donde han acudido muchos periodistas; y para demos-
trar que la naturaleza a vecess hace cosas curiosas. ¡Lástima « 
que estas st-an irreversibles! — (E.P.) 

I G O N P R E T E N S A D O 

¿ P o r q u é d e t i e n d e l a 
Iglesia l a D e m o c r a c i a ? 
Y 1L- L a s e n s e ñ a n z a s d e l o s P a p a s 

P o r E i ñ q l í Ain': I i / * d i l e n a 

C¡i IN embargo algunos católicos se preguntá
is rán: ¿Cómo se concilia esto con las conde

naciones de San Pío X al movimiento ca
tólico francés de democracia social llamado «Le 
Sillón?». 

Marc Sangnier, su fundador, afirmó que «no 
s8 podrá ser católico en adelante sin ser demó
crata cristiano», y propugnaba una democracia 
no-confesional, parecida en eso a la que propuso 
Juan XXIII-en la «Pacem in Terris» basada úni
camente en la convivencia <matural».de ios hom
bres. El Papa Pío X afirmó en cambio que no 
era verdad que (da democracia sea la única que 
inaugurará el reino de la perfecta justicia». 

¿Es que las enseñanzas de los Papas se con
tradicen? ¿Es que lo que ahora han enseñado 
Juan X X I I I y Paulo VI debe ser entendido como 
lo entendió Pío X. porque en el fondo los Papas 
aetuales no han dicho nada nuevo? 

Preguntas reales, y que requieren una sincera 
e imparcial respuesta. 

Por supuesto hay que descartar la idea pos
tulada por algunos de que a los Fapas actuales 
hay que entenderlos por los anteriores, que per
tenecieron a otro contexto histórico-social. Las 
palabras de I05 Papas ya alejados.de nosotros, 
no pueden tener la misma resonancia que tuvie
ron en su época. El Magisterio de la Iglesia es 
un Magisterio vivo (como nos recuerda el Padre 
Ñau O. S. B., mentor teológico de los grupos lla
mados «integristas» en la vecina nación), y por 
tanto la palabra muerta y pasada no tiene sen
tido que sea la que gobierne e interprete la 
actual y viva del Maestro supremo de la Iglesia: 
tendrá que ser al revés, si el sentido común 
tiene todavía sentido. Pío X I I tiene en su eHcí-
clica «Humani generis» una frase que parece 
combatir esa equivocada postura de exégesis 
histórica de log documentos papales. 

¿Habrá entonces contradicción doctrinal-entre 
unos Papas y otros? Tampoco creemos que esto 
explica las aparentes contradicciones en sus en
señanzas. La solución no parece estar en el fa
moso teólogo del siglo pasado. Cardenal Franze-
lin. Pensaba este agudo y sensato teólogo —y a 
él le siguen muchísimos otros— que los docu
mentos doctrinales de ia Santa Sede (directa
mente pontificios o de las congregaciones roma
nas), que no fuesen infalibles (y la mayoría de 
los telólogos piensan que las encíclicas y cartas 
no lo son nunca), se referían en sus afirmaciones 
no a la verdad o error de las doctrináis, sino a 
su peligrosidad circunstancial para la fe. Por 
tanto, el asentimiento interior que esta clase de 
documentos requiere, no puede referirse a ese 

aspecto de verdad o error, sino sólo a la segu
ridad moral que para, la fe tiene el mantener 
en aquel momento tal doctrina. 

Por supuesto que esto se refiere a aquellas 
afirmaciones que, por otro lado, no tienen otras 
razones para deber ser aceptadas por los cató
licos, sino la de decirlo el Papa en ese documen
to. Porque puede ocurrir que se refiera a dogmas 
definidos infaliblemente en otra oportunidad, y 
éstos hay que aceptarlos plenamente, pero no 
porque lo diga ti Papa en este nuevo documento 
que no es infalible, sino por haber sido definí^08 
de manera irrevocable por la Iglesia en otra 
ocasión. 

Así se explica uno que Pío X haya podido dar 
en su" tiempo una enseñanza que él consideraba 
peligrosa en aquellas circunstancias y que hoy 
Juan X X I I I o Paulo VI crean que ya no lo es, 
y al contrario la aprueben y alaben. 

Y esto, sin entrar en algunas afirmaciones de 
«Le Sillón» reprobables por falta de matizacion 
y por exceso de exageración en aquella época, 
o quizá también ahora. 

En la Iglesia se produee una constructiva y 
homogénea evolución, incluso en los dogmas, 
como enseñó nuestro excelente teólogo de prin
cipios de siglo P. Marín Soía, O. P.; y con mucho 
más motivo se tiene que producir en los docu
mentos que no llegan a tener tal autoridad dog
mática, aunque sean obligatorios para el cató
lico. En estos últimos cabe la variación, no como 
en los principio^ eternos que sólo cambian en su 
ropaje y formulación (como enseñó Pío X I I ) , 
sino 'también en su contenido de aplicación a 
un momento histórico detenoinado. Así ha ocu
rrido frecuentemente, como saben lo» especialis
tas bíblicos, por ejemplo con el célebre pasaje 
del Apóstol San Juan, llamado «comma», que 
hoy nadie pretende que estaba en el original de 
las Sagradas Escrituras, y que hace 40 años se 
prohibió sostenerlo así. O cuando Benedicto X V 
pone restricciones casi totales a la teoría de los 
«géneros literarios» en la biblia, y Pío X I I es
cribe una encíclica para casi canalizarlos. 

No rebajemos a la Iglesia a nuestras estre
chas perspectivas, sino tengamos «amplitud de 
visión», como pedía Juan X X I I I . 

Los Papas no cambian; lo que se modifican 
son las circunstancias que leg rodearon; y por 
eso sus enseñanzas tienen que variar, no en lo 
que es esencial al cristianism», sino en aquello 
que es aplicación, y que 10 hace vivo y presente 
en cada época y situación histórica determinada. 

(PA)' 

R E Y D E L A C O N S T R U C C I O N 
S U D U R E Z A Y F L E X I B I L I D A D E S I G U A L 
A L A D E U N A E S P A D A T O L E D A N A 

tros de agua. En Alemania 
una torre Para ^ teie^on dj 
doscientos metros ás auu.d 
lo mas alto de estas dos 
toscas.oo.as hay -n 
boa eiemplos de lo auf. e' fi 
migón pretensado permue ^ j r . 
Los rusos, siempre P " " ^ • eond9 
truyeron escuelas en ^ 
torres parecidas, aunque de mavor 

tamaño aún. flexibilidad 
Sus grandes venta^ nex^ 

pesos, imposibilidad d.-
miento o Pulverizac ó ^ 
QUP permita a los arq^fls cuiU 
vas íormas y n ^ ^ que 
quier UPO de construcción ^ ^ 
te. hubiera crecido HJPOS ^ 
ahora fácil consiguiendo ^ 
una mayor rapidez J u Ei ^ 
dp material cons deraW 
total de una obia di^ 1fl 
la mi tad al emplea1 lH 
pretensado en luear cíe 
otro material aHA UN BUEN ELEMEJiO ^ 

L%LRUOCBHLUA0SLA 
P VIVIENDA nenips 

Todas estas v e n ^ ^ ^ ^ . 
enumerado hacen^ue^^. 
plantación 

ñauen ,pón 

Coonstrucción con hormigón oretensado. — (Foto EUROPA PRESS). 
.Escribe Alionso ESP1NET, un 
reportaje, Europa - Press, pa, 
ra E L CORREO G A L L E G O . 

«Edificio construido con normi-
gón oretensado». C a d a día, con 
mayor frecuencia, aperece un car
tel con esta frase frente a los edi
ficios en construción. La nomen
clatura se KOS ha hecho habitual. 
Todo el mundo habla tranquila
mente del hormigón oretensado, 
pero ¿qué es?. ¿Cuáles son sus 
ventajas?. Esto es lo que preten
demos explicarles al escribir esta"? 
líneas. 

Procuremos primero ver qué es, 
para luego conocer sus ventajas. 
Ventajas que han hecho que hoy 
ej. hormigón pretensa do sea utili
zado en gran escala y que le haai 
convertido en el elemento indúi-
pensab'p ele n^n moderna arqui-
tpr'hira 

L A TEORIA NO ES NUEVA 
La teoría del cemento preten-

sado no es nueva, pero ha neca-
sitado bastante tiempo rara pasar 
de la pura teoría a la practica. 
E l procedimiento es. ucemás, d'i 
una sencillez enorme y permite 
que las piezas. Que juntas forma 
rán la obra, sean construidas al 
pie de ella o en la fábrica y lue
go trasladadas allí. Aclaremos de 
una vez, y antes de explicarles 
cuál es el procedimienio cíe fa-
bricación, que el oormigón oreten 
sado no tiene nada que \er con el 
hormigón armado. Su aspecto pue
de ser parecido pero las cualida
des son completamente 'iistintas. 

E l hormigón nrpensado es un 
bloque de e s te material cuyo 
interior se halla una varilla de 
acero de alto coeficiente de ten
sión. Esta maravilla sobresale por 
s'ií¡ •̂><:•. exf'-ei-r-f r>«rmitWido o«¿( 

que sea sometida a una mayor 
tensión del acero ouede eíecruarBC 
antes o después de su colocación 
y se empleo uno u otro procedi
miento según sea la pieza que de
be construirse o el tipo de edifi
cio a que esté destinado. 

Un ejemplo que permite dar 
cuenta clara de la forma en qu» 
trabaja este tipo de hormigón, fS 
el del barril. Las duelas que for
man el barril están sujetas entre 
sí por los arcos de metal. Al ile • 
nar el barril la presión interior 
aumenta la tensión de los aros, 
haciendo que las dueias estén mu
cho más fuertemente unidas que 
cuando está vacío. 

EN LO MAS ALTO DE UNA 
TORRE HAY UN 
RESTAURANTE 

En Suecia_ existe un enorme d.e-
Uósito de agua con capacidad pa
ra cerca de cuatro millones de l i-

tensado ênga a co ^ 
forma altamente elV; QUO casi « 
blema de la ^ ¡ ^ ^ 
dos los Paisef JHOS y Rusia,v 
Hoy, Estados Umdos y.. uU 
los dos Pa:se* S e se 
este sistema, aunaue | 
ya por todo e* mu eni 
cialmente en Eurooa. el 
da vez con mayor raPtruídaS 
mero de ° h \ a * d o hormigón pretensaao. )rmigon ^ ^ ^ n t e un buenin. Es indudablemente ^ , 0 
mentó para ^V^gran r » | 

terremotos. ^ * mibV 
.obre todo a ^ lo 

cía 
de^1 

terre 
_ y ^ 

parecida a ^deldeal ü 
ledana, lo ha(;e" cudidas 
tar las bruscas sacu ^ 
r T t u y POSÍb¡lS *q* él J 
todo, estos * , 
migón P^tensado nt0 fa^ 
cho tiempo ^1 ^ A^q .^p , 

avance de./earado, que « ^-c 
^ ^ " S n i r a ^ u otn ^ 

de la construcción 
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